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Meditação sobre a India 


A India dos nossos sonhos — os 
sonhos portugueses que encheram o 
Mundo; 3 India das nossas esplên- 
didas realizações; a India de Afon- 
so de Albuquerque e de S. Fran- 
cisco Xavier, que alguns, traindo a 
Mãe Pátria, à qual tudo devem, e 
ignorando que a sua individualida- 
de ficaria perdida, procuram abate! 
ao nosso património mater mas, 
o que mais sensivel nos é, ao nosso 
património espiritual, 

O Estado da India é uma das 
mais expressivas criações do nosso 
génio colonizador, da nossa capaci- 
dade de civilização, de que o nosso 
Império é, apesar de deficiências e 
erros, um imarcessível padrão, cuja 
grandeza e beleza só as não procla- 
mam ou imperdoáveis ignorâncias 
ou condenáveis interesses. Nomear a 
India é evocar Vasco da Gama. Em 
Maio de 1498, a armada confiada ao 
seu comando chega à India (costa 
do Malabar), surgindo perto de Ca- 
licut. 

Registemos que o grande nave- 
gador — e é oportuno registá-lo, ago- 
ra que se intensifica o culto da Pa- 
droeira — na volta de Calicut à ilha 
de Anchediva, que descobriu, pôs O 
nome de Santa Maria ; e lembremos 
que a uma das naus da India foi posto 
o nome de «Nossa Senhora da Boa 
Viagem», que os nossos pescadores 
invocam, piedosamente, e que à Vir- 
gem é encomendada por Diogo Ber- 
nardes, num lindo e piedoso soneto. 
Aqui como na India — terra de San- 
ta Maria! E' imenso o alcance da 
viagem de Vasco da Gama, que in- 
fluiu decisivamente no nosso destino 
e que ocasionou uma das mais pro- 
fundas transformações económicas 
que a história regista, tendo a Euro- 
pa assistido ao deslocamento da acti- 
vidade mercantil do Mediterrâneo 
para o Oceano Atlântico. 

Mas desde logo começou também 
a nossa mensagem cristá à India. 
E manifesta-se mais uma vez a nossa 
vocação missionária, ou seja, civ! 
zadora. 

Entre os missionários famosos do 
século XVI avulta ao serviço de Por- 
tugal S. Francisco Xavier. A fama 
das suas virtudes e prodígios tor- 
nou-se universal: é o grande Após 
tolo das Indias, que a Igreja santi 
ficou e os povos abençoaram. O seu 
túmulo em Goa, obra prima da arte 
florentina, está cercado da mais pro- 
funda veneração, e constitue alvo 
sagrado das mais piedosas e nume- 
rosas romagens. 

Ao método de S. Francisco Xa- 
vier consagra Mgr. Zaleski — dele- 
gado apostólico nas Indias orientais 
— páginas de alto louvor no seu es- 
tudo sobre a sua obra de apostolado 
na India: método de Jesus, dos 
Apóstolos, da águia missionária : 
S: Paulo Rd 

'As escolas espalhadas por toda a 
arquidiocese de Goa devem a sua 
origem go Apóstolo das Indias, se- 
guindo um plano «racional e metó- 
dicoy, O êxito da sua missão está 
bem posto em relevo nestas palavras 
do referido Mgr. Zaleski: «E por 
onde quer que passou, S. Francisco 
Xavier deixou atrás de si uma tra- 
dição, que tem sido continuada por 
aqueles que se lhe seguiram». 

E' a consagração dos métodos 
portugueses de cristianização, de es- 
piritualização, de civilização, por- 
tanto. 

Connasco esteve a Santa Sé, es- 
fabelecendo um contrato bilateral, 
várias vezes renovado, concedendo 
o direito de padroado em troca da 
obrigação de sustentar a Igreja n 
Oriente e de promover a conversão 
ds infieis. 

Escreve o grande missiólogo dos 
nossos dias, o rev. Pierre Charles, 
citado no belo trabalho do rev. Josi 
Machado Lourenço: «A verdade é 
que Portugal foi o único pais que 
soube conquistar o co) daquelas 


povoações, constituindo hoje ainda 
belas cristandades...» 
fé. destes católicos resistiu às 


perseguições dos holandeses protes- 
tantes, mesmo já quando não po- 
diam esperar qualquer apoio de Por- 

al. Os próprios autores protestan- 
forçados a reconhecer aqui 
um mistério inexplicável. A explica- 
ção, porém, reside no santo orgulho 
de serem cristãos, que Portugal sou- 
be incutir nessas populações. E cris- 
tianizar é civil , 

Era Imenso o prestígio dos portu- 
gueses na India. A ele está ligado o 
nome imortal de Duarte Pacheco, 
que abriu o caminho para a obra de 
Francisco de Almeida e Afonso de 
Albuquerque. Com Francisco de AL- 
meida asseguraram os portugueses a 
sua hegemonia e lançaram as bases 
de um grande império, Mas grandio- 
so, revelador de génio militar e polí- 
tico era o plano de Afonso de Albu- 
querque. Este foi «o primeiro euro- 
peu, depois de Alexandre Magno, que 
pensou em estabelecer um grande 
império asiático governado da Euro- 
pa e a sua política é, nas suas linhas 
gerais, a que mais tarde seguiu a 
Inglaterra para a constituição e ma- 
nutenção do seu império da Indi: 

«Afonso de Albuquerque — diz 
Mgr. Gustavo Couto — é a viva per- 
sonificação do génio português, cuja 
lembrança é no Orlente, e principal- 
mente em Goa, de pais a filhos, um 
livro sucessivo, como se fora a Bi- 
blia da família, na qual se conserva 
a fama das suas obras sempre viva». 

Grande figura da História que à 
heróica e indómita coragem associ, 
uma superior Integridade de carác- 
ter e ao génio político e de diploma- 
ta, notável visão administrativa. 

Seguindo uma política altamente 
igualitária e fusionista, na qual pri- 
mava a justiça, procurando ligar 
indissolúvelmente a sua estremecida 
Gog à famosa Lisboa, cria o Senado 
da Câmara com o mesmo regimento 
do Senado de Lisboa. Integrava Goa, 
como território nacional, na Pátria 
portuguesa. Goa — a oriental 
Lisboa — produto da nossa civi- 
lização e da nossa cultura — uma 
das fronteiras de Portugal. 

As con: ncias eram esclareci- 
das e cultivadas as inteligências. 

Assim a India não é uma colónia, 
é um Estado português profunda- 
mente assimilado por muitos séculos 
de constante influência da nossa cul- 
tura. O indo-português distingue-se 
pela sua inteligência e aptidões, fru- 
to em grande parte da nossa acção 
que de longe vem, e que Portugal 
deseja continuar a exercer, manten- 
do nela a cultura portuguesa e cris- 
tã — cultura redentora e não opres- 
sora. 

Os indianos, que na Metrópole 
e em todas as províncias do Império 
são recebidos no funcionalismo, até 


aos graus m elevados, na magis- 
tratura, no professorado; os que 
exercem o comércio e as profissões 
liberais, de forma tão livre como os 
portugueses do Continente e Ilhas, 
dirão se julgam que a presença de 
Portugal na India é uma espinha, 
dirão se se consideram infelizes e 
inferiores no seio duma sociedade 
que os considera como iguais. 

O problema indiano — como diz 
Sua Rev.u* o sr. D. José, Patriarca 
das Indias Orientais «um missio- 
mário singularmente inteligente e 
patríota» — tem de ser revisto e 
só o catolicismo, satisfazendo as as- 
pirações que palpitam no fundo psí- 
quico desta India milenária, pode 
conduzir o grande povo indiano à 
conquista da unidade, e prepará-lo 
para desempenhar na História do 
Mundo, o papel que por direito lhe 
cabe» 

Nos seus quatro séculos de cris- 
tianismo, os goeses, inegâvelmente 
os indianos mais adiantados sob o 
ponto de vista intelectual, têm ve- 
rificado — informa o rev, José Ma- 
chado Lourenço já referido — que 
as verdades sublimes da religião 
que professam satisfazem os espi- 
ritos mais exigentes. 

No Malabar, os católicos não só 
vão na dianteira do progresto, mas 
fazem colocar os Estados onde vi- 
vem no cimo, da percentagem de 
Jetrados, nas estatísticas do mundo 
inteiro. 

Tagore, paladino genial da fus 
das culturas oriental e ocidental, hi 
du e cristã, escreveu páginas de 
acentuado sabor cristão, que muitos 
afirmam ter ele haurido o melhor 
da sua inspiração na fonte límpida 
do Evangelho. Neste a alma indiana 
encontrará salisfação para a sua ten- 
dência mística; e o cristianismo con- 
correrá poderosamente para a exal- 
tação do que melhor possui a cultu- 
ra indiana, e para fazer desaparecer 
o que há de condenável no castismo. 

E então raiará nova era de paz e 
prosperidade para a India, que dos 
portugueses recebeu, há séculos, a 
mensagem cristã. Tenho diante de 
mim, em esplêndida gravura, o Arco 
dos vice-reis, onde se vêem as ar- 
mas da cidade, que são as de Portu- 
gal, e uma imagem de Nossa Senho- 
ra da Conceição, padroeira do Im- 
pério, cuja festa junta amanhã os 
portugueses do continente, como do 
Estado da India, numa comunhão es- 
treita do mais profundo sentimento 
religioso e nacional. 

Einheiro Torres, 
———— pese 


A exportação de vinho 
do Porto 


e (as 

Durante o mês de Outubro últl- 
mo, foram exportados 5.051.807 li- 
tros de vinho do Porto, figurando 
como principal país importador a 
Grã-Bretanha, com 1,717.451 litros, 
seguido da Bélgica, com 1.263.129 1i- 
tros. 

O valor atribuído foi o seguinte: 
vinho encascado, 54.014.082$00; en- 
garrafado, 12.603.146$30; não espe- 


cificado, 3.037$50; no total de 
66.620.265$80. 
PE 


A reunião, em Nova lorca, da Assembleia Geral da Organização das Nações Unidas é um dos mais 


importantes 


acontecimentos diplomáticos da actualidade. A fotografia reproduz o admirável aspecto da reunião, numa 


das suas mais recentes sessões 


10 Conselho de Ministros 


Campo de aviação | os Negócios Estrangeiros 


de Braga 


Pelo sr. ministro do Interior foi 
assinada uma portaria que autoriza 
a Câmara Municipal do concelho de 
Braga a alienar, em favor de João 
Duarte Sampaio e sua mulher, uma 
parcela de terreno com a área de 
26.720 metros quadrados, integrada 
no actual campo de aviação. 

O referido Município em troca re- 
ceberá daqueles proprietários igual 
superficie de outro terreno que con- 
fina pelo lado Poente com o aeró- 
dro de Braga e que se destina à cons- 
trução de uma das pistas do aludi- 
do campo de aviação. 

>.< 


Presidência 
do Conselho 


Com o sr. Presidente do Conselho 
trabalharam, ontem, os srs. minis- 
tros da Economia e da Educação Na- 
cional. 


o 6 
Serviços de Transportes 
Colectivos do Porto 


O presidente da Câmara Muniei- 
pal do Porto e dois administradores 
dos Serviços de Transportes Colecti- 
vos daquela cidade, conferenciaram, 
ontem, com o sr. ministro das Obras 
Públicas e Comunicações, acêrca de 
assuntos referentes à exploração e 
desenvolvimento dos mesmos ser- 
viços. 


s inundações do Tamisa 


O Tomisa tem causado preocupa- 
ções sérias aos habitantes dos arredores 
de Londres, Inchado pelas chuvas, o 
famoso rio alargou as suas águas sobre 
as margens niveladas e limpas de arvo- 
redo, para Inundar os extensos prados 
vizinhos e cobrir a erva esmeraldina, 
capaz de desafiar o apetite do mais 


fastiento ruminante. Precisamente num 
dos locais mais poéticos, no vale si- 
tuado perto do não menos célebre 
Colégio de Eton. a paisagem foi pro- 
fundamente transformada. Neste ponto, 
o rio, sussurrante e preguiçoso, no 
Verão, faz lembrar um recanto do nosso 
Areinho, ao deslisar por entre terras 
férteis, batidas de sol, com o pormenor 
dos numerosos rebanhos, bois e carnei- 
ros, que retouçam na relva ou ruminam, 
as pernas dobradas sob o tronco, mu- 
fugindo, à passagem dos automóveis e 
dos combéóios. 

Na quadra boa, a paisagem ofere- 
ce-se, assim, suave é molancólicamente 


atractiva. Mas, chegadas as chuvas, O 
cio, té então suleado por inúmeros 
barcos de recreio, tripulados por gente 
alegre, que canta, ri e saborei 
renda, em agradável convívio, 
carrancudo e ameaçador. Lentament 
deixa o leito e esprala-se, em ampl 
lençois de água, que inundam os. ter- 


renos e isolam as pitorescas casas di: 
minadas pela vizinhança, como esta, de 
caracteristico telhado de colmo, implan- 
tada, como se fosse uma ilha, no meio 
da vasta toalha aquática. No entanto, 
os moradores não se mostram aflitos, 
pois sabem que os socorros não lhes 
faltam, levados por embarcações, onde 
valentes remadores se afadigam para 
auxiliar as gentes bloqueadas. Um qua- 
dro de inundação, mas tranquilo, nim- 
bado de poesia e isento de horrores. 
Não se notam sinais de catástrofe, por- 
que o lance mais parece uma diversão, 
Tanto melhor. 


completou, viriualmente, O Vários mortos e feridos 


seu trabalho sobre os cinco 


tratados de paz 


e decidiu que o problema da 


navegação no Danúbio 


fosse resolvido numa conferência inter- 
nacional, seis meses depois da entrada 
em vigor daqueles tratados 


NOVA IORCA, 6 — O Conselho de Ministros dos Negócios 
Estrangeiros dos «Quatro Grandes», na sua reunião de ontem, à 
noite, chegou a acordo sobre o problema do Danúbio e completou, 
virtualmente; o seu trabalifo sgHrs Os cinco tratados de paz. À 
sessão de ontem, à noite, foi de conciliação e compromisso. 

Foi resolvido que a Itália pague, como reparações de guer- 
ra, 125 milhões de dólares à Jugoslávia; 105 milhões à Grécia; 


25 milhões à Etiópia e 5 milhões 


de dólares à Albânia, 


A Bulgária terá de pagar 25 milhões de dólares à Jugoslá- 
via e 45 milhões de dólares à Grécia. 

Sobre o Danúbio, foi resolvido que, seis meses depois de 
terem sido assinados os tratados de paz com os países balcânicos, 
se celebre uma Conferência Internacional, que decidirá, então, 
definitivamente, sobre a navegação por aquela importante via 


Fluvial de comunicações, 


A impressão dominante, aqui, é de que todos os trabalhos 
estarão concluidos antes dos quatro ministros dos Negócios 
Estrangeiros regressarem, nao próxima semana, aos seus respecs 


tivos países. — UP. 


A RUSSIA CONCORDA COM A 
PROPOSTA DOS ESTADOS UNI- 
DOS PARA QUE A ENERGIA 
ATÓMICA SEJA APENAS APRO- 
VEITADA EM ACTIVIDADES 
PACÍFICAS 


LAKE SUCCESS, 6 — Na sessão 
de hoje da Sub-Comissão da Assemblela 
Geral da Organização das Nações Uni 
das, encarregada de aplanar as dificu 
dades para se chegar a um acordo àcei 
ca do desarmamento, Molotov disse que 
concordava abertamente com a proposta 
dos Estados Unidos para que a energi 
atómica fosse aproveitada exclusi 
mente para fins pacíficos e que a utill- 
zação da mesma energia fosse comple- 
tamente banida para fins de guerra 

Apoiou, tambem, a opinião de Ba- 
ruch, presidente da Comissão de Regu- 
lamentação Atómica, de que todas as 
bombas atómicas já fabricadas deviam 
ser destruídas, visto constituirem uma 
tremenda ameaça e flagelo para a Hu- 
manidade, 

Os observadores políticos declaram 
que, devido à transformação ultima- 
mente operada em Molotov, é muito 
possivel que, dentro em breve, a Assem- 
bleia Geral da Organização das Nações 
Unidas comece a delinear planos para 
o desarmamento mundial. — REUTER. 

rss: 


Jú está o ser posto em 
prática um 


plano secreto 


para combater o ter- 
rorismo na 


Palestina 


JERUSALÉM, 6, — O informador 
da Agência Judaica revelou, hoje, 
que «o plano secreto» para comba- 
ter os actos de terrorismo — plano 
anunciado há dois dias — já está 
sendo posto em prática com a coope- 
ração das autoridades britânicas da 
Palestina. 

O imformador acrescenta : 

— Estão sendo empregados 
tos métodos inéditos. 

Não deu quaisquer informações 
acêrca desses métodos nem explicou 
qual era a cooperação que era dada 


cer- 


pelas forças militares britânicas. 
— Reuter. 
* 
LONDRES, egundo enten- 


dimento feito, haverá, no dia 16 de 
Dezembro — segunda-feira — na Cá- 
mara dos Lords, um debate sobre a 
situação na Palestina, em virtude 
duma moção apresentada por «Lord» 
Cecil, chamando a atenção para este 
problema, — Renter. 


E” possível que a escolha 
do chefe do novo 


Goverho francês 
recaia em Herriot ou 


Félix Gouin 

PARIS, 6. — A Assembleia Na- 
cional francesa só volta a reunir-se 
na terça-feira próxima para tentar 


eleger o novo chefe do Governo da 
de, 


França, em consequência nas 
duas primeiras reuniões da Assem- 
bleia terem sido derrotados, o chefe 


comunista Maurice Thorez e o chefe 
O pri- 
o 


nacionalista Georges Bidault 
meiro obteve apenas 259 votos e 
segundo 240, quando qualquer deles 
necessitava um mínimo de 310 votos 

Nos círculos políticos franceses 
geralmente bem informados afirma- 
a manhã, que o chefe ra- 
douard Herriot, antigo Pre- 
sidente do Conselho, apresentaria a 
sua candidatura na reunião da As- 
sembleia Nacional de 10 do corren- 
te e que tinha muitas probabilidades 
de ser eleito. 

Também corre com grande insis- 
tência que apresentará a sua candi- 
datura o socialista Felix Gouin, an- 
tigo Presidente do Conselho, que 
terá o apoio dos comunistas e socia- 
listas. 

A maior parte dos jornais pari- 
sienses reclamam que se torna ur 
gente eleger o novo chefe do Gover. 
no, afim de que seja constituído um 
Governo forte, capaz de restabele- 
cer o equilibrio da nação e condu- 
zir a França qo lugar de grandeza q 
que tem incontestável direito, no 
concerto das nações, — U.P 
rss 


Socorro Social 


Concessão de subsídios 


O ministro do Interior, sr. tenen- 
te-coronel Tulio Botelho Moniz, man- 
dou, pelo fundo do «Socorro Socialn, 
que fossem concedidos mais dois 
subsídios, um de 250 contos, à Mise- 
ricórdia de Anadia, para custes 
despesas com a construção de 
destina mílias pobr: 
outro de 9.186$00 à Câmara Muni 


as 
ca- 


pal de Tomar, para tisfação de 
parte dos encargos orizados re- 
sultantes da manutenção da Colônia 


r Infantil da Na 
— se 


LINHA AÉREA 
IMPERIAL 


LISBOA-LOURENÇO MARQUES 


O avião do Secretariado de Ae- 
ronautica Civil, que está a efectuar 
a ultima viagem experimental da 


Linha Aérea Imperial Lisboa-Lou- 
renço Marques, aterrou em Luanda, 
na passada quarta-feira, ás 15,15. 


Boruch preconizou q Um decreto pelo Minis- 


destruição 


de todas as bom- 
bas atómicas 


até agora fabricadas 
NOVA TORO, 


da Co) 


6, — Baruch, pre- 
o da Regulamen- 


sident 


nternac 
propo: 
toda, 


ada. 


PARA PRESIDENTE DA ORGANI- 
ZAÇÃO DO ENSINO, CIÊNCIA E 
CULTURA DAS NAÇÕES UNIDAS 
FOI ELEITO UM CIENTISTA BRI- 


onal por meio dum 
jo que 


U.P. 


de 
já produ- 


em 
atóm 


TANICO 
PARIS, 6. — O dr. Julian Huxley 
clentista britanico, foi hoje nomeado 
d da Organização do 
Ensino, a e Cu Na- 


ções período 
feita e 
são, sob a presi 
antigo 
Huxley 


pelo 


ny era 
da Comissão e a sua 


votos, entre 
Houve duas 
ados votara 


delegados pre 
abstenções e 
contra. 


num choque de combóios 
na linha 


Hanover- 
-Hamburgo 


HERFORD, 6. — Segundo uma in- 
formação aqui recebida, morreram 
muitos passageiros e ficaram outros 
feridos, em consequência de um aci- 
dente ferroviário nue se deu ao Norte 
de Hanover. — REUTER. 

* 

HERFORD, 6. — Num acidente 
ferroviário que se deu ontem na li- 
nha Hanover-Hamburgo, ao Norte 
de Hanover, morreram duas pessoas, 


tério da 


sobre o pla 


Pelo Ministério da Economia vai 


ser publicado o seguinte decreto : 


Artigo 1º — As plantações de vi- 
efectuadas sem autorização po- 


idores, na forma e 
1.º do art. 7.º do decreto- 
44, de 21 de Fevereiro de 


19 


44, desde que satisfaçam as se 
guintes condiçõe 
a) Nã edam os limites do 


numero de pés permitidos pela le 
lação em vigor. 

b) Estejam situadas em locais 
onde se permita o aumento da área 
culti de vinhas. 
$ unico — As plantações cuja con- 
servação vier a ser autorizada ficam 
sujeitas ao pagamento da taxa de 
1800, por cada pé de bacelo ou vi- 
deira 

Art. 2º — Para efeitos da execu- 
ção do disposto no art, 6.º e seus pa- 
rágrafos do decreto-lei n.º 33.544, no 
art. 1.º do decreto-lei n.º 34.055 é no 
artigo anterior, serão difinidas e de- 
limitadas por despacho ministerial 
as zonas onde, de harmonia com os 
princípios contidos nos preceitos ci- 
plantações e conservações 
r autorizadas 


cola, a que se refere o 8 1º do 
art do decreto-lei 33.544, não 
pode, em nenhum caso, ser afectado 
pela divisão da exploração ou frui- 
ção da terra por arrendamento A 
qualquer títul 
Art, 4º— Na região demarcaga 
dos vinhos verdes e nas que com ele 
tenham afinidade, com o fim de 
manter a forma adequada e tradiclo- 
nal de cultura de vinha em bardos, 
enforcados ou ramadas, na orla aos 
campos ou sobre caminhos, não se- 
rão autorizadas novas plantações de 
vinhas continuas, ainda que se ve- 
ique o caso previsto no n.º 3.º do 
+. 1º do decreto-lei n.º 2 
5 1.º — Exceptuam-se do disposto 
neste artigo a reconstituição ou trans- 
ferência de vinhas decadentes, e a 
plantação e conservação de bacelos 
em alguns locais do concelho de 
Baião, que pela forma de cultura 
possam ser considerados ao abrigo 
da lei geral 
— Todos os pedidos de plan- 
tação ou conservação de vinhas das 


ficaram feridas gravemente oito e 
ligeiramente vinte. 

Deu-se o embate entre o expresso 
de Hamburgo com um comboio de 
mercadorias, o que se atribuo ao 
denso nevoeiro. — REUTER. 


regiões referidas neste artigo ressal- 
vado o disposto no parágrafo ante- 
rior, serão decididos em conformida- 
de com os princípios nele Lixad 

AsE Bura os efeitos do disposto 
a). do número segundo do 
* dodecreto-let n.º 33544, ape- 


Pe la igreja 
de Nossa Senhoca 
de fátima 


e 


desfilar 
muitos milh 


m Lisboa 


am, ontem, 
ares de fieis 


que oraram junfo da Imagem 
da Cova da Iria 


Lisboa está vivendo horas da mais 
vibrante e intensa fé, com a presença 
na capital da imagem da Virgem Nossa 
Senhora do Rosário de Fátima que se 
venera no Santuário da Cova da Iria 

Desde ontem, às 19 horas, desde 
que Nossa Senhora entrou no grandioso 
e moderno templo que na capital lhe é 
especialmente dedicado, sob a Invocação 
de Nossa Senhora de Fátima, que no 
vastc tempo da Avenida de Berne, uma 
multidão compacta aflui ininterrupta- 
mente a ajoelhar ante Nossa Senhora, 
a louvar as glórias da que é a Padroeira 
dos portugueses. 

De dia como de noite, ao nascer o 
sol, como nas horas quietas e calmas 
da madrugada, Nossa Senhora ainda não 
deixou de ter a seus pés uma multidão 
fremente de fé e devoção que há mais 
de 24 horas está sem descanso orando 
ante a sua imagem, desfilando no preito 
de devoção e glória que é bem o teste- 
munho vivo do amor dos portugueses à 


Virgem Padroeira, 

Depois da viglita da 
«estastelra, a que 
Iures de pessoas que 
se" aproximaram, na 


de, da mesa da comunhão, ontem 
imagem de Nossa Senhora cont 
exposia no seu andor à veneração dos 


nteis. 
Mih e 
todas as categorias soc) 
missas que desde as duas horas da mi 
de ontem se 

ente, 
milde do povo. 
alhadores viam. 


gent 
om tipo de 
oas da mais à 


missa das 11, 
o embaixador P 
o governador c 


* tarde pelas 18 horas, com o templo 


leto foi rezado pelo rev 


literalmente tó 
condjutor, Vito anco, O terço, ap 
qual toda a entoou em co 
o vAvê de Fatima» numa unisona e ex- 
pontanea manifestação de fé, 

Denois, realizou nóvena 
da Imaculas cto a que presidiu O 


roço da freguesia rev. Antônio Abran 


de noje deu-se Inicio + 
lia, tendo felto a medita 
Istérios do Rosário, os Trevor dr 
de Almeida, José Correta da 
ha e Vitor Franco, 


ns la madrugada efectuou-se 
a missa de festa, sendo celebrante 2 rev. 
Abranches o têndose aproximado da 
sagrada mesa alguns milhares de fieis 


(Continua na secção de LISBOA) 


Economia 


ntio de vinhas 


nas serão considerados 0s terrenos tor- 
mente açoreados ou nitidamente aro- 
inados em que seja técnica e econó- 
micamente aconselhável a cuitura da 
vinha 

Art. 6: — Para Os efeitos do disposto 
na alínea c) numero segundo do 
artigo 6º do decreto-lei n.º 33544 so- 
mente são considerados os terrenos de 
cota muito baixa e estrutura fortemente 
argilosa ou encravados entre vinhas ou 
com dificil acesso. 


(Continua na secção de LISBOA) 
rs 


Vai realizar-se uma 


conferência 


entre o presidente 
Truman e o minis- 
tro dos Negócios 
Estrangeiros da 


Grã-Bretanha 


WASHINGTON, 8. — Espera-se que 
o secretário dos Negócios Estrangeiros 
britanioo, Ernest Bevin, quando vier, 
amanhã, a Washington, se aviste com 
presidente Truman, para uma conferên- 
oia, ficando, depois, hóspede do embal- 
xador britanico, «lord Inverchapel, Não 
foram dados quaisquer pormenores desse 
encontro, e supõe-se que o presidente 
estará a preparar o seu discurso, pela 
io», sobre a questão do carvão; con- 
sidera-se, na verdade, improvável que 
Bevin venha, pela primeira vez, à capi- 
tal americana sem, ao menos, fazer uma 
visita de cortezia ao presidente. Essa vI- 
sita daria, também, a Bevin a oportuni- 
dado para uma disoussão messoal com o 
presidente, sobre a questão da Palestina, 
— REUTER. 


ese< 
Português de Macau 
CONDECORADO PELO GOVERNO 
NORTE-AMERICANO 

HONG-KONG, 6 — Anuncia-se 
que o almirante britanico Lord Loult- 
daten, condecorou o português Pedro 
J. Lobo, da colónia de Macau, pelos 
relevantes serviços que prestou aos 
soldados, marinheiros e aviadores 
aliados, durante a guerra, auxillan- 
do-os a fugir dos japoneses. 

Depois da rendição incondicional 
do Japão, o sr. Pedro J. Lobo tam- 
bém enviou grandes quantidades de 
géneros alimentícios e de roupas 
para os libertados de Standley, para 
os-campos de Shamnuipo, em Hong- 
“Kong. — UP. 


Louvável rasgo de ge- 
nerosidade de três 
portugueses 
residentes no Brasil 


Os portugueses residentes no Bra- 
sil, naturais da freguesia de Ave- 
lãs de Caminho, Anadia srs. Ger-| 
vásio, Adriano e Ricardo Seabra, 
num novo rasgo de generosidade) 
muito de apreciar, fizeram entregar] 
ao sr. eng. Cancela de Abreu, mi- 
nistro das Obras Públicas, natural 
do mesmo concelho, a quantia de 
100 contos, para ser aplicada à cons- 
trução de casas para famílias po- 
dres da referida freguesia. 

Este generoso acto foi já trans- 
mitido pelo sr. eng. Cancela del 
Abreu à Misericórdia de Anadia, 
que tomará o encargo da constru- 
ção, sendo-lhe por aquele membro 
do Governo enviada a referida quan- 
tia o, de acordo com as disposições 
legais, igual subsídio. 

Os aludidos beneméritos pferece- 
ram, há pouco tempo, 500 contos 
para a manutenção duma cantina 
escolar na localidade acima referida. 


— 6 

Foi presa a antiga 
chefe dos guardas 
de Buchenwald 


HAMBURGO, 6. Edel Lota, 
antiga chefe de guardas do triste- 
mente célebre campo de soncentra- 
ção de Buchenwald, que era procu- 
rada há muito tempo, foi presa num 
abrigo <ontra ataques aéreos na 
estação do caminho de ferro, em 
Hanover. 

Esta informação foi tornada pu 
blica hoje, pelo serviço noticiosc 
britanico na Alemanha. — REUTER. 


2 Sábado, 7 de Dezembro de 1946 


[asas 


O simbolo da segurança 
em lodo o mundo 


Perícia resultante de 19 anos 


de vôos transoceânicos 


Os passageiros que deixam os gigantes quadrimo- 
tores Clipper, acabam de completar uma agradável 
viagem transoceânica, graças ao maravilhoso serviço 
da Pan American, famoso em todo o mundo. Nesta 
ilustração não se vêm, mas estão presentes, muitos 
anos de experiência, Dêsde 1927, à Pan American abriu 
rótas aéreas a 68 países. .. transportou 6,240.000 homens, 
mulheres e crianças em vôos que totalizam Boo milhões 
de quilometros sôbre os oceânos, 

Serviço Clipper quatro vezes por semana, de Lisboa 
para Nova York; duas vezes por semana, para Lisboa- 
-Dakar-Leopoldville (brevemente para Johannesburg). 
Serviço Clipper, diário, para Londres-Irlanda-Nova York; 
bi-semanal, para Viena-Praga Bruxelas-Londres-lrlanda- 


9 Comercio do Port” 


wo 
Cidar 


Proezas da gatunagem 


Escieve-nos um leitor : 


No sábado, pelas 18,45 horas, passavam minha esposa e minha filha pelo 
Balrr de Costa Cabral, próximo do Sanatório «Rodrigues Semides, A primeira 
senti! que lhe puxavam pela bolsa de mão e, voltando-se, deparou com um matulão 
aparatado vinte anos, de boné caído sobre os olhos, que tentava desapossá- 
daquéle cbiecto. Minha mulher resistiu e gritou por socorro, abrindo-se algum! 
jane'as O malandrim, sentindo o perigo, desapareceu, em correria, pela calçada do 
referido sanatório, mergulhada na escuridão. não levando a cabo a sua proeza. O 
facto deve-se à falta de policiamento no local, onde só de dia, e nem, sempre, api 
recem os egentes da autoridade, do que a gatunagem se aproveita para ar 04 
quintois o arrebatar roupas que por lá encontrem, Sollcitam.se, portanto, provi- 
dências, traduzidas em mais aturado policiamento. 


4 Um nosso amigo contou-nos, a propósito, um caso curioso de tenta: 
tiva de nesalto a uma residência particular, na parte alta da Rua de Faria 
Guimarães, Em uma das últimas madrugadas foi arrancado ao sono por 
fortes pancadas na porta de casa. Levantou-se, abriu a grade e interrogou 
Responderam-lhe que abrisse à porta... à ordem do chefe, que estava all, 
com outros agentes. O nosso amigo perguntou de que chefe se tratava 
mas a insistência manteve-se. Decidiu-se a descer, mas armado, o que 
bastou para que três meliantes se pusessem em fuga. Conclui-se, portanto, 
tratar-se de um assalto premeditado e atrevido, 

, De facto, a gatunagem anda à solta. Os assaltos repetem-se, as 
vitimas são muitas e a necessidade de repressão impõe-se. Evidentemente, 
a polícia afadiga-se, por sua vez, e procura salvaguardar a vida e os ha 
res do cidadão, mas a «malta» é numerosa e não lhe permite repressão 
eficaz. Confiamos, porém, na boa vontade de quem superintende, para que 
a cidade seja limpa de vadios e ladrões, afim de que a gente honesta 
possa viver sem receios, nem sobressaltos, Estes dois casos que apontamos 
são elucidativos. 


le PELA 


Um operário morto e 
outro em perigo de 
vida 


em consequência de não 

terem podido sair duma 

mina impregnada de 
gás sulfidrico 


CALDAS DA RAINHA, 6. — A 
Comp. Industrial Portuguesa pos 
sue no sítio das Caxinas, subúrbios 
da vila de Óbidos, umas minas donde 
se extrai pedra para o fabrico de 
gesso e onde trabalham grande 
número de operários. 

Hoje, quando se procedia à aber- 
tura duma nova galeria, irrompeu 
grande volume de água O que obri- 
gou à suspensão do trabalho e imes 
diata saída do pessoal, A água, pos 
rém, impregnada de grande quanti- 
dade de gás sulfídrico, em breve 
saturou toda a mina e dois dos ope- 
rários não conseguiram saír, pelo 
que foram reclamados os socorros 
dos Bombeiros Voluntários das Ca 
das da Rainha, os quais, pronta- 
mente, acudiram com vário material, 

Depois de porflados trabalhos e 
usando máscaras apropriadas, des 


PROVINCIA Diário de Braga 


rece 


UMA INFELIZ DELIBERAÇÃO DA FEDERAÇÃO 
PORTUGUESA DE FUTEBOL 


DEZEMBRO, 6. — Estranho acontecimento agita, no momento, a falange des- 
portiva bracarense, por Jormu reveladora de mal estar e, até, de indignação que tomou 
de repente importancia superior âquela que é própria, em técnica o ambiente, das 
competições atlóticas. A Camara, em sessão publica, apreciou o acontecimento e tomou 
atitudes; outras colectividades segutram O seu exemplo e, ainda, grupos de bairristas, 
maguados com a desconsideração feita à sua terra, manifestaram, telegraficamente, 
o seu despeito, junto da Federação Portuguesa de Futebol. E', de facto, uma estra- 
nha deliberação desta entidade, q causa do mal estar verificado desde que, ao conha- 
cimento dos bracarenses chegou a notícia de terem, os dirigentes federativos, deci- 
dido prolbir a realização, em Braga, de jogos de futebol, quando idênticos encontros 


guardas da P. S. P. de Castelo 
Branco, por abuso de autoridade. 

O primeiro foi condenado em 30 
dias de prisão correccional e multa 
e o segundo em 8 dias de prisão e 
multa 


Ferido num desastre 
de viação 


ALCOBAÇA, &. — Ao passar, de 


automóvel, em Aljubarrota, o sr. Iná- 


cio Ferro: da Costa, empregado 
O estudo, de ST anos, natural de | em disputa do Campeonato Naconal da 1 Divisão, se efectuem em Famalicão .ou 
Guimarães, que ia acompanhado de | Guimarães. Automaticamente, ficou sem efeito a realização do jogo Sporting de Bra- 


-Mar, já an 
de outros e 


para o próximo doimngo e fica, também, posto de parte, 
ontros com grupos de valor, Já elaborado pelo clube bra- 
carense, visto que, por largo espaço de tempo, estão marcadas competições em Gul- 
mardes e Famalicão. Alega a Federação, ao que nos dizem, que os jogos, em Braga. 
prejudicam, em receitas, os das terras vizinhas, razão inaceitável em qualquer ctr- 
cunstancia, jd porque envolve a obrigatoriedade de destocação por parte dos apalxa- 
nados locais que pretendam ver futebol, já pelo que representa em desinteresse pela 
obra que o clube e a cidade estão a desenvolver e, também, pelos reflexos Imediatos 
que aduém da parallzação da actividade na preparação dos atletas e na própria eco- 
nomia local. Estamos, na verdade, perante um facto injustificável, acontecimento sin» 
qularmente estranho que explica a indignação dos bracarenses e torna plaustvels os 
atitudes tomadas e outras que, certamente, vão seguir-se. Uma cidade das mais im- 
portantes do País, capital da Província mais portuguesa de Portugal, cabeça de uma 
região onde é enorme a densidade populacional e que possul, com tem demonstrado, 
uma «aficelons desportiva invulgarmente volumosa, flo despeitada no seu valor e nos 
seus Interesses por inoportuna deliberação. Esperamos que a reacção traga, à realida- 
de das autênticas conveniências, os espíritos de quem pode decidir. 


FESTA DA IMACULADA CONCEI- CAPTURAS PARA AVE- 
ÇÃO NA IGREJA DO CARMO RIGUAÇÕES 


ga-Bel ne 


o programa 


sua esposa, sr* D. Maria de Lourdes 
Ferreira da Costa, numa curva da es 
trada encadeou-se com a luz de um 
carro que vinha em sentido contrá- 
rio e, bruscamente, acendeu os fa- 
tois, pelo que perdeu a direcção e 
despenhou o carro por uma riban- 
ceira. Foi socorrido no Hospital da 
Misericórdia de Alcobaça, de ferk 
mentos de pouca importancia, 
porém. 


Quedas graves 


VISEU, 6, — Deu entrada no Hos- 
pital da Misericórdia, desta cidade. 
João Marques Moura, de 70 anos, 
casado, residente no Espadanal de 
Fragosela e que, quando trabalhava 
na lavoura, caiu e sofreu tractura 
da perna esquerda. 


-Nova-York (Ligações em Nova York com os Clipper 
para Porto Rico, Rio de Janeiro e Buenos Aires). 

Reserve 05 seus lugares, com bastante antecedência, 
por intermédio dos seus Agentes de Viagens, ou de 
Germano Serrão Arnaud, Agente Geral de Tráfico da 
Pan American World Airways. 


UN AMERICAN 


Horto Arenavs 
9 sistema dos Clipper mma 


FURTOS — QUEIXAS 
Apresentaram queixa na Polícia, os 


ses. é 

. Vitória de Jesus Pinho, da Rua da 
Póvoa, contra uma mulher cujo nome 
indica acusando-a de ter entrado na sua 
residência e furt: lhe uma pulseira, um 
alfinete com pedras finas, um anel com 
uma pedra ao centro, objectos estes em 
Ouro, e um casaco de lã, tudo no valor 
de 8025800, 

-— Antônio Duarte de Oliveira, indus- 
trial, da Rua do Dr. António Gránjo, de 
úue, do seu automóvel estacionado à 
porta da sua residência, lhe furtaram 
uma gabardine no valor de 500500. 

—D. Maria Albertina de Matos Cu- 
nha, da Rua de Antero de Quental, 718, 
de que lhe furtaram do bengaleiro, colo- 
cado à entrada da sua residência, uma 
gabardine em estado de nova, no valor 
de 650300. 


por ceder, sentindo nitidamente que é 


Salvando as raparigas 


) 


CONSEQUENDIAS DOS 
DESCUIDOS 


Por terem ingerido clorato de potás- 
sio, por descuido, recorreram aos serviços 
de ureência do Hospital Geral de Santo 
António, o comerciante Fernando Peíxel 
ra Pedroso, de 26 anos de Idade, da Ru 
Particular de Vale Formoso, e Antônio 
Augusto Ribeiro, de 13 anos da idade, da 
Rua de Cadouços, à Foz do Douro, 

Depois de tratados pelo pessoal 
serviço, recolheram às respectivas 


INTOXICADA COM FORMOL 


Por ter sentido sintomas de intoxica- 
ção quando trabalhava com formol, re- 
correu aos serviços do Hospital Gera! uv 
Santo António, a doméstica Emília Do- 
mingues da Silva, de 33 anos de Idade, 
da Travessa de São Sebastião. Depois ut 
socorrida naquele estabelecimento, reco 
lheu a casa. 


de 
sai 


para seu bem. 

Na sua maioria, essas raparigas vêm 
da rua, dos seus plores labirintos. Naque- 
la oficina de almas, que é o Lar da Im: 
culada Conceição, curam-se todas as cha- 


da rua 


o Lar das Rapari- 
gas do Imaculado 
Conceição 


realiza uma obra emi- 
nentemente social 


Vai comemorar mais um aniver- 
sário o Lur das Raparigas da Imacu- 
lada Conceição, obra admirável de 
protecção e reabilitação de menores, 
que tem a dirigila com devoção é 
carinho extraordinários a srº D, 
Alice Cruz, 

Já falamos dela e do audacioso e 
benemérito rasgo da sua directora. 
A sua história é, sem duvida, curiosa 
e enternecedora. Nasceu numa noite 
de superior i 


dospinação, Vagueava 
pelas ruas da cidade, noite alta, de 


gas, todas as mazelas, pela reeducação e 
belo trabalho. Não houve, até hoje, uma 
nota discordante. 


E também a podem auxiliar indicando 
ou mandando para ali raparigas em pes 
rigo ou mesmo aquelas que escondem 
numa vida pecaminosa. 

Uma obra deste tão elevado alcance 
social merece, sem duvida, o carinho de 
todos e o próprio apoio moral das auto. 
ridades. 

Amanhã, o Ler das Raparigas da 
Imaculada Conceição, na rua de Costa 
Cabra! 1440, comemora o seu aniversário 
e, ainda, O tricentenário da Padroeira de 


Portugal. 
— 6 <— 


Vida Elegante 


a O O 


0 o ANIVERSÁRIOS a 

'azem amanhã anos as senhoras ; | 

Viscondesta de Zambujal (D. Marta 
Tereza), D. Maria Tereza de Lencastre 
Ferrão de Costalo Branco (Pombeiro), D. 
Maria da Conceição Guimardes Pestana 
de Magalhães, D. Maria da Conceição de 
Castro e Sollá Soares, D. Corina Fernan- 
des Nunes, D. Etelvina de Carvalho 
Coelho Mendes Pinheiro, D. Maria da 
Conceição Alves de Castro, D. Ema de 
faria é Menezes, Vieira de Carvalho, D. 
a Dias, 


lo Melhor, Luts Noro- 
8 Porto, José de Oli- 
veira Sá Chaves, Francisco Duarte dos 
Santos, Fernando Egas Martins Barbosa, 
Antônio dos Santos Maia, 


NASCIMENTOS 


Nasceu uma menina, filha da art D, 
Elsa Leonor Aranha Lasson Soares Viatra 
e do sr. António da Rocha Ledo Soar: 
a | Vieira. 


E sta cidade. Não sábia 
quem dinigir-se nem a que porta 
bater, Ingénua e simples, mal co- 
nhecendo os perigos que a pode- 
riam assaltar, teve a boa sorte ou 
boa estrela por ela. Uma senhora, 
sem duvida bondosa e apiedada da- 
queles olhos cansados da luz forte 
da cidade, daquele coração cansado 
de tantas emoções, abeirou-se dela e 
indagou do seu rumo. 

A pobre rapariga abriu a sua alma 
e contou que vierg de muito longe para 
servir, mas não conhecia ninguém, e, 
por isso, procuraria até encontrar quem 
a recolhesse, Maria da Conceição — era 
este O seu nome, À senhora lembrou- 
de uma amiga, também dotada de altos 
sentimentos de caridade, Era, justamente, 
a sr* D, Alice Cruz, Levou a raparig 
casa desta senhora e all ficou, e com 
sob a invocação de Nossa Senhora 


Maria Augusta Pe: 


ainda, EM VIAGEM 
foram além desse perigo, 
mas que são susceptíveis de reabilitação, Para uma viagem de estudo atray: 


de Espanha dias o sr. dr, Fei 


nando Russ 


po 
| Corte; 


sumas delas bastante rebeldes e insub-| Pudsia EE: 
mia, que, foi educando, insirulndo e Lira 
prepar; lo em tra! rios. Dessas H ta 
Papteigas, que: sê “tocam Prenolitandos o Contribuições e 
malor numero salu para servir. Estão hoje . 
colocadas, mostrando um comportamento impostos 

ão é de modo algum fácil esta tare- ai, 
ta, À sr, E Alice Cruz, apesar dos tre- Recibos 


mendos sacrifícios que a sua obra lhe 
impôs, sabe compreender e acarinhar 
estas raparigas, dando-lhes prímefro um 
lar, é por fim um rumo certo e honroso 
na vida, As rebeldes sabe dominá-las com 
brandura, tornando-as doceis e traba- 
lhadoras. Algumas recalcitram, mi 
paciência é tanta e & sua força 
tão forte, que elas 


ESGOTOU-SE, em 20 dias, o 1.º milhar de 


O PARAÍSO DAS RAPARIGAS 


ou 
AMERICAN GIRLS 


de ARNALDO FRACCAROLI 


o engraçado Romance do amor á americana, num ambiente de aventuras, 
negócios, prazeres... 


(Noites de New York — Baile de manicuras — Prohibition — Borrachos 
na banheira — Businness e publicity — A devoradora de homens — Pijama 
party — Jardim das crianças — Escapadelas de raparigas — Suicídios 
passionais...) 


O maior sucesso literário dos ultimos meses ! 
E' o 3.º volume da COLECÇÃO FENIX 
Livraria PORTUGÁLIA — PORTO 


Segundo o determinado na tal 
imposto do selo, são considerados rect- 
bos as decinrações de venda a dinheiro, 
vendas lancamento, dado ven- 
dido, d o, lançado a crédito, nota vu 
aviso de crédito ou quaisquer outras equi 
va entes apostes em contas, facturas, U- 
tulos ou obrigações de div 


ABUSO DE CONFIANÇA 


O sr, Alvaro de Oliveira Soares, ourl- 
ves, da Rua dos Guindais, apresentou 
queixa na Polícia contra o mecaníco An- 
tónio da Graça Silva, da Travessa da 
Lapa, acusando-o de não lhes prestar 
contas de 2800800, que lhe conflou por 
conta de 3200500, preço porque ficou de 
confeccionar várias peças de torno em 
miniatura. Como o arguldo até à data 


ATROPELADO POR UMA 
CAMINHETA 


Ontem, fot atropelado pela caminheta 
SM-10-01, ficando ferido na cabe 
sanateiro Alfredo Antônio de Olivelra, 
38 anos de Idade. da Rua da Vitória, R 
cebeu tratamento no Hospital Gerál de 
Santo Antônio, 


hão lhe entregou a encomenda e sus- T 
peitando o queixoso que aquele pretende | AS BOMBAS DE FOGUETES... 
embarcar para o Brasil, pede à Polícia 


Ontem, foi socorrido no Hospital we- 
ral de Santo Antônio, o estudante Jose 
Fernandes Pestana, de 16 anos de Idade, 
da Rua 9 de Julho, que fo! atihigido na 
mão direita nela explosão duma bomba 
de foguete, Depois de tratado, recolheu 


ACIDENTE NO TRABALHO 


Na Sala de Observações do Hospita 
Geral de Santo António, deu entrada, on- 
tem, Manttey Gonçalves, de 27 anos de 
tdade. medreiro, do Lugar de Currals. a 
Paranhos. que caíu duma prancha quan- 
fo trabalhava, ficando ferido na cabeca. 


UM DESASTRE A BORDO 


Por ter sido atingido por um fardo a 
bordo do vapor zAriel», surto em Lei- 
x£es, ficando ferido na joelho direito, re- 
cebeu tratamento no Hospital Geral ae 
Santo António, o estivador José Neves 
Cabral, de 23 anos de Idade, da Travessa 
dos Canastreiro! 

ACHADOS NOS 
é) LECTRI 
Na Calxa de Previdência do Pessuar 
dos Serviços de Transportes Colectivos do 
Porto, estão depositados vários objetwa 
que foram encontrados nos carros eléc- 
tricos e que 
var pertencer-! 

Quatro pares de luvas de senhora; um 
par de luvas de criança, duas luvas do 
senhora; um par de luvas de homem; 
duas luvas de homem; dols lenços de 
bolso; uma fotografia; um embrulho com 
doces; um guardanapo com um pão, um 
garfo, etc; uma boina; um pano; uma 
pulseira em filigrana. uma correrite de 
prata; uma nota de 20500; uma moeda de 
2550; uma bolsa de prata com dinheiro: 
tres 'porta-moedas com dinheiro, um oa: 
saco de fazenda; uma saca, um embrulho 
com peixe em mau estad: 
de criança; quatro guard 
mem, e cinco guarda-chus 

-— Achados do dia 24 de Novembro 
Duas luvas de senhora, uma caderneta 
uma garrafa termos; dez guarda-chuvas 
de senhora; sete guard: 
mem; um fato de gaga: uma colher. um 
martelo, um esmalte; um chapeu de 
«riança; um lenço de bolso; um lenço de 
pescoço, um casaco de ganga; um portá- 
-moedas com dinheiro; um embrulho com 
terramentas de serralhetro; um frasco, 
um casaco de oleado, um envelope com. 
um relatório; uma corda; uma cafxa com 
Isoladores; um nte; uma luva de ho- 
mem e um par de luvas de senhora; três 
guarda-chuvas de homem: dois guarda. 
“chuvas de senhora; um par de luvas de 
senhora, um casaco de homem, um ca- 


se proceda à averiguações. 
PRISÕES 


Pela P. S. P, foram presos : 

Alfredo Barbosa, de 30 anos, electri- 
efsta, da Rua de Anselmo Braancamp, e 
Almerinda Marques da Silva, de 20 anos, 
da Travessa de, Alferes Malheiro, para 
averiguações do furto de artigos eléctri- 
cos e roupas 

— Manuel Ferreira Amaro, de 19 anos, 
serralheiro, da Rua de Traz, pot condu- 
zir uma fourgoneta sem possuir a res- 
pectiva carta de habilitação. 

— Emília Rosa de Pinho, de 41 anos, 
doméstica, da Travessa dos Olivais, por 
agressão. 


COM UMA PERNA FRACTURADA 


Recolheu à enfermaria n.º 3, do Hospi- 
tal Geral de Santo António, 9 trabalha- 
dor Segismundo Matos, de 33 anos de 
Idade, de Macieira de Cambra, que frac- 
turou à perna esquerda, quando traba- 
lhava numa caminheté 


EO PTE DEST £ 
| PELO BANCO:DO HOSPITAL 
Recorreram, ontem, aos serviços do 


banco do Hospital Geral de Santo Antó- 
Laura Ferreira 


CARROS 


Leite, de 57 anos Ea idade, doméstica, da 
Rua da Arrábida, que caíu, fracturanu. 
9 braço esquerdo; Manuel Telxelra de 
? anos de idade, tamanqueiro, da Rua 
do Monte da Bela, que fol agredido, fi 
cando ferido na região malar; Carolina 
Madureira, de 3 anos de Idade, da Rua 
de Serpa Pinto, que calu, ferindo-se no 
ouvido direito; Armando Sérgio Matta! 

de 24 anos de tdade, criado. da Rua d 


quem pro- 


da Qua de São Vitor, 
dida, ficando ferida na cabeça; 
Gouvela, de 33 anos de idade, empregadn 
inzeres, Gondomar, que 
mão direita com os vidros 
M de Oliveira Guedes 


qui 
duma bicicieta, ficando ferido no 
uerdo e cotovelo direito; Maria Albin 
le 60 anos de idade, doméstica, da Rua 
dos Bragas, que se feriu na fronte, em 
consequência duma queda; Delfim Teixes 
ra de Oliveira, de 12 anos de (Made, aju 
dante de chaveleiro, que cafu duma bi 
ele'eta, ficando ferido pelo corpo; Virgaf. 
nin Dias, de 33 anos de Idade, doméstica 
do Largo da Maternidade, que fot agre- 
dida, ficando ferida na pálpebra supe: 
rlor; e Manuel Bernardo Mesquita, de 
66 anos de Idade, pedreiro, de Arnelas, 
Gala, que se feriu no pescoço. 


ACABA DE SAIR 


Poimeico, Cristo! 
cvimelrvo, Veisto/ 


O ÚLTIMO LIVRO DE 


PLINIO SALGADO 


À venda nas Livrarias 
Pedidos à 


LIVRARIA FIGUEIRINHAS 
66 — Praça da Liberdade — 68 
PORTO 


ceram aos poços os bombeiros An- — No mesmo hospital, também | Ananha, dia 8, Portugal está em) Foram capturados para averiguações, 
tónio Anturos, José Chaves e Jost| (rol internado Francisco de AL testa “para, comemorar o, ricentenario | peia BS. P. recolhendo aos Eaiaboiços 

x a sua Padroeira Em festa está. tam- | da 1º Esquadra, Antônio artins, em- 
Braz, os quais conseguiram tirar, | meiga, casado, de 06 anos, agricultor, | Veia" Ordem” Franciscana, “defensora | ciepádo comenda de Roda de 8 Geral 


aindo com vida, o mineiro Adriano 
Alves, do lugar das Gaelras, Quanto 
ao seu infortunado companheiro, do 
nome Bernardino Madeira, viúvo, 
morador no lugar do Bairro, não fol 
possível conseguir salvá-lo, pois mor- 
rerra por asfixia, 

No local :ompareceram os médi- 
cos sra. dra, João Lourenço, de Obi» 
e Luis da Costa e Silva, desta 
cidade, que prestaram aos sinistra- 
dos os socorros precisos. 

O Adriano Alves foi conduzido 


acérrima das giórias de Maria e uma 
das Que mais contribulu para a defini- 
ção dogmátca da sua imacu idade. 

Para comemorar data tão festiva, rea- 
lizam-se, na igreja do Carmo, impo- 
nentes soenidades religiosas 

A's 11 horas, será ceebrada missa 
solene, e, às 16 horas, haverá exposição 
do Santíssimo, terço, sermão, ladainha 
é benção eucarística, E' orador o rev. 
Manuel Calheiros Valença, protessor do 
Como das Missões Franciscanas de 
Montarlo! “No côro, far-se-u ouvir o 
esplêndido grupos dos alunos de floso- 
tia do mesmo colégio, 


residente em Vildemoinhos, e que 
caiu das escadas da sua residência, 
sofrendo fractura do crâneo e outras 
ontusões pelo corpo. 


Uma caminheta foi con- 
tra uma barreira e fi- 
caram feridos dois 
ocupantes do veículo 


aos Hospital de Óbidos onde, devido Pas ER PA cod in JULGAMENTOS 
ao seu estado inspirar cuidados, fi-| Amour, seguia, juntamente, com | No tribunal desia comarca, foram 


<ou internado. José Calano, numa caminheta de car. | julgados, hoje, os seguintes individuos 


do, e António Henrique de Sousa, sem 
profissão conhecida, da freguesia de 
M, Lázaro, 


BOLETIM DIÁRIO 


T-12-1922 — Gago Coutinno e Saca- 
dura Cabral, depois da sua gloriosa 
viagem ao Bras!!, são festlvamente ráce- 
bidos nesta cidade 

Antversários — Hoje fazem anos as 
D. Felicidade Nogueira Dias Soa- 
res, D Sofia Ricardina Soares, D. Gui- 
hermina Virgínia Guerra, D. Marta da 
Conceição Loureiro, e Os srs. rev. An- 
tônio Ferreira Carvalho, Gustavo Adolfo 
de Sousa Oliveira, rev. Joaquim da 
Cunha e Julo de Meneses Corr 
Acclaínolt 

Farmácias de serviço — Hoje estão 
de serviço permanente as farmácias : 
Sousa Gomes, na Rua D. Frei Caetano 
Brandão ; Martins, na Avenida Central. 


Julgamento ga, junto de Mendalvo, numa curva | Manuei da Sliva, calectero, da (regue. 
apertada, o veículo foi de encontro | corporais. Condenado em 20 dias de 
VISEU, 6, — No Tribunal Militar | à uma barreira. O Joaquim e o seu |mu.ta a 10500, mais 5 dias de muta a 


desta cidade, responderam : José 
Bento Ramos e José Guardado, 


Va aa 
4 


ram socorridos no hospital local. 


Exposição de Prémios: 


(«STANv» RENAULE— R. de Sonta Cotarina, 129-133) 
DESTINADOS AQ 


SORTEIO DO NATAL DE 1946 
DE 


«O Lar do Comércio» 
y HOJE, inauguração às 17,30 horas 
1001000140 ITA 


saco 
milho; uma chave; 


saco de oleado; um par de tamancos de 
nomem; uma mantilha; duas sacas de 
«ompri im cachecol; um livro de apom- 
támentos; uma moeda de 5800; três porta- 
-moedas com dinheiro; um tacho; um 
embruho com queijo; uma toalh 

rolo com duas folhas de papel; duas Iu- 

e Tuv 


de senhora; um par 5 de se. 
ra e Um rosário, 
05 DE'BURLAI 
7 

O sr. João Baptista de Sousa, da Rus 
de Ferhandes Tomás, apresentou queixa 
na Polícia contra Artur de Magalhães. 
da Rua do Dr. Alves da Volga, 76, por 
us comprando-lhe um aparelho de 
dio, no valor da 3280800, 0 arguido de: 
carou-lhe que fosse receber à impus- 
tância a deiermirado estabelecimento de 
Gala. O queixoso mandando ao mencto- 
nado estabesecimento, ali lhe foi decla- 
rado que não havia encomendado nem 
recebido qualquer aparelho de ráqu 
vendo-se burlado pelo arguido. 

Também o sr, Pierre Damaz, da Rus 
de Alexandre Braga, apresentou quelxa 
na Polícia contra José Baplsta da Costa, 
da Avenida de Manuel Pinto de Azevedo, 
Senhora da Hora, porque tendo-lhe feito 
a encomenda, pelo telefone, de certa 
quantidade de limas, no valor de 42550. 
o arquido, abusivamente, utilizou-ta wu 
rtdo de firma Reis, Morais & Turra 
Lid.. da Rua de Ciriaco Cardoso, am 


um lenço de bolso; 


com o nº SN. 
Bedal com um 
dustrial o várias licenças da Câmara 
nicipal desta cidade, algumas factur: 


03; 


velra; um embrulho contendo 


automóvel. 


EMBATE DE AUTOMÓVEIS 


N-10-28 conduzido 
Far 


automóvel 
Carlos José 


do Largo da Coruj 
os veículos com ava: 


A Polícia tomou conta do acidente. 
de AE RO 16 
Notícias militares 


Ervornoração de recrutas para 
o serviço da Armada 


companheiro ficaram feridos e fo- 


lo linhagem, com uma porção de 


uma cédula pessoal pertencente a Silvina 
Vieira da Silva, uma chapa de inscriçuo 
uma carteira de ca- 
cibo da Contribuição au- 


pal 
tes com sementes; uma Importância em 
dinheiro, um par de luvas de cabedal, 
para senhora é um tampão de roda de 


Na Praça de D. Filipa de Lencastre, o 
O Er. 
ha, foi embater com o 
automóvel R M-10-65, guiado pelo ar. Jaí- 

tl 


e Roma, na Rua dos Chãos. — A. M. 
—ece< 


Carne para consumo 
da cidade 


Terminou com a matança que ontem 
se rea'izou no Matodouro Municipal do 
Porto, a oitava semana do processo de 
auto-abastecimento que se deve à 1 
clativa do sr. coronel Joviano Lopes, 
governador civil do Porto é que, dia 
a dia, se tem sentido em beneficio do 
publico 

Assim, ante-ontem e ontem, o num 
ro de reses abatidas foi o seguinte 
100 bois, com 27.144 quilos; 40 viteias, 
com 1.864 quilos ; 105 suinos, com 8.580 
autios, e 833 carneiros, com 7.708 qui 08, 
perfazendo um tota! de 44.74 qui'os 
came que foram distribuidos peos ta- 
lhos da cidade, 


Es pe 
Legião Portuguesa 


1800 e 200800 de imposto de justiça, é a 
Bento Fernandes Pereira, sapateiro, 'do 

Largo da Soutinha, também pronunciado 
vor vfensas corporais. Foi absolvido. 


AFINAL, VÃO-SE OS BOVINOS E 
BRAGA FICA SEM CARNE... 


Informações que, ontem, colhemos 
num organismo de coordenação econo- 
mica, levaram-nos — assim como a ou- 
tos colegas — a induzir em erro 06 
nossos leitores. Baseados nessas infor- 
mações, tornamos publica a notícia de 

ue amanha, sábado, a cidade seria 
abastecida com carne de bovinos, pois 
tinham sido dadas vudens para que 
fossem abatidas 23 reses apreendidas, 
quando transitavam, em situação ilegar, 
numa estrada do concelho da Póvoa de 
Lanhoso. Também audimos às diligên- 
clas feitas pelos interessados, no sentido 
de ser levantada a apreensão, é decla- 
ramos, em face da af.rmação categóri 

do abate, que, essas diligências, tinham 
obtido éxito. Somos porém, obrigados 
a vir, agora, esclarecer que a situação 
se modificou, por forma a que a cidade, 
so contrário do que se previa, já não 
terá, amanhã, a desejada carne de bo- 
vinos Segundo os elementos que obt!- 
vemos, a modificação foi provocada pela 
ntervenção do director do Matadouro 
Municipal, que neste caso agiu — tal- 
vez por motivos téonicos — em acordo 
com os desejos dos proprietários du 


gado, 
EXCESSO DO ALCOOL... 


Comando Distrital do Porto 

Sendo no próximo domingo, 4 du 
corrente, o «Dia da Lerlão», data tam= 
em consagrada à Nossa Senhora da 
Conceição, em sua comemoração reas 
za o Comando Distrital da Legião as 
seguíntes cerimónias: A 10 horas € 
meia, missa na capela de S, Lázaro 
rAventda Rodrigues de Freftos); às 11 
e meia, no cinema «Aguia d'Ouro» con- 
ferência proferida pelo sr. 
Aurora e exibi 
velo 13) 


eatro-Circo, António da Su 
ngraixador, da Rua de D. Gualdim Pais, 
arguido de, embriagado, ter faltado so 
respeito ao agente da autoridade. 

Recolheu aos calabouços da 1.º Es- 
quadra. 


FURTO DUMA BICICLETA 


O, comandante da Secção da P.S. E. 
na Covilhã, comunicou à P. S P. deste 
distrito, que, na nolte de 3 do corrente, 
foi roubada naqueia loca idade, uma 
bicicleta sem marca, pintada a preto q 
com os guatda- amas com traços bran- 
«os. Ten. chapa da Camara Municipal 
de Pombal nº 6%, 


CHAVES ENCONTRADAS 
NA VIA PUBLICA 


Fol entregue na Secretária do Cós 
mando da P. 8. P, uma argola com 
duas chaves encontrada na Praça da 


Gala e Matosihhos 


NA T 
Convocação 

Fara assistirem a estas cerimônias 
são convocadas as senhoras legionárias, 
ofiolais de milícia, grad.ados e .eglona- 
ros da Reserva de Quadros, 2.º escalão 
e dos Serviços e Unidades residentes 
nesta cidade, Gaia e Matosinhos, os 
quais devem comparecer devidamente 
uniformizados nos locais e às horas & 
seguir indicados, fazendo uso do ve 
euinte uniforme: fato de passeio cas 
pote, poainas e cinturão: 

Brigada Naval — Os legionários rest- 
dentes nesta cidade, bem como em Ma- 
tesinhos, às 10 horas no Jardim de S. 
Lázaro, junto à Biblioteca Publica, 

Batalhão Permanente 12 — 1º e 4º 
terços — A's 10 horas no Jardim de S. 
Lázaro, junto à Blbio'eca Publica. 

Batalhão 41 (Mat hos) — A's 
ras na sede da sua unidade. 


ho- 


ara mandar buscar À Repubiten Terço Independente 20 (Gala) — 
punto pas, ando Gita TR] poa Adrliaço do 1: Bro, de o ego independente 30 Gata — a 
ora o quelxoso que aquelo tri, | 17 AdMia Caos. no varviço da Ar OS QUE «PASSAM» PELO nida da Republica-Gaia. 
E aa a mada, de que devem efectuar q sun HOSPITAL — 0 


OBJECTOS ACHADOS 


Na Polícia, secção administrativa, 
tão depositados alguns objectos achados 


ras 


ma vía mública e que se entregam a quem | do comento Pethando donquim Mar 
provar pertencor-lhes, a saber mãos, Alvaro Pita Gomes, Antânio Abel 
Uma saca de riscado dentro ae um | pereira António Martins Teixeira Ale 


sandro pereira Ribeiro, António de AI 
molda Rodrigmes, Augusto Martins Ri- 
heiro, Abílio da Silva Neves, Alherto 


Andrade da silva, Manuel Artur Dança 


da Silva, Mário Madureira Aguiar o Al 
varo Perotta Guimrãos, 


urosentação. afim de lhes ser fornecida 
gula de marcha e requisção de trans 
norte am caminho de ferro, na Secretaria 
dnquela Administração das ft hs 16 ho 
em txlos os dias úteis entre 9 e 31 


O novo quartel dos Bom- 
beiros Voluntários 
do Porto 


Encontra-se, já, completamente apro- 
vado o projecto do novo edifício do quar- 
tel dos Bombeiros Voluntários do Porto, 
obra que constitui uma inadiável neces- 
sidade e vem sendo a aspiração máxima 
de quantos conhecem as condições pre- 
cárias em que aquela benemérito corpo- 
ração tem vivido nos últimos anos. 


No posta de socorros do Hospital de 
8. Marcos, fo! socorrido dum ferimento 
no pé esquerdo, por ter espetado um 
fragmento de vidro, João da Mota, de 
1! anos, filho de José da Mota e de 
Maria da Conceição, residente na Rua 
Nova de Santa Cruz. 


ROUBOS 
S. P, comunicou José Maria 


Gonçaves, enfermeiro, da Rua de S. 
Geraido que, Florinda Ferreira, domés- 


AP. 


— 0 < 
Feriado Municipal 


Amanhã é o dia de feriado muni 


lena (Nha do Pico). 


Interpretações críticas da Guerra, 
sobre Garcia Lorca. Fernando Pesso: 
Ferro, Augusto de Castro, 


Preço 20$00 


José Lins do Rego e Jorge Amado — Recordações pei 


Manuel Lubambo. general Mascarenhai 
Chateaubriand — Os críticos braslleiros 
turo— A bomba atômica e a cultu 


internacional — Paginas literárias sobre a Galiza, etc. etc. 


34 ensaios de alta inteligência crítica, num elegante 
volume de 292 páginas, à venda em todas as livrarias 


1 vol. 20800 — A! 
PEDIDOS A" 


PORTUGALIA EDITORA — Avenida da Liberdade, 


cipal dos concelhos de Vila Viçosa, 
Alcoutim, Barrancos, Crato e Mada- 


NOVIDADE LITERÁRIA; 


MERIDIANOS CRÍTICOS 


1º SÉRIE intelativa, ao insano. tra co: 
' missão de dedicados amfos daquela ve: 
por MANUEL ANSELMO ha e gloriosa cornorarão val ansart 


Céline, Joaquim Namorado, Martinho Nobre de Melo, 


tica, al residente, entrou, abusivamente, 
nos seus aposentos e dum envelope se 
apoderou da importancia de 1000500. 

— Também se queixou na mesma Po- 
= | lícia, Francisco Ferreira, proprietário, 
do lugar do Barreiro, da freguesia de 
Tadim de que, na noite de 27 para 28 
do mês findo, lhe furtaram do quinta), 
W coelhos no valor de 400500. 


A indispensável licença, para o início 
das obras, foi já requerida à Câmara Mu- 
nicipal, esperando-se que aquelas come- 
cem muito brevemente, 

Para que as obras, uma vez iniciadas, 
possam prosseguir num ritmo acelerado, 
ncabando-se, assim, com o deprimente 
espectáculo das ruínas que se patentetam 
ao pública em pleno centro da cidade, 
val a Comissão Pró-Casa promover uma 
activa campanha de propasanda em fa- 
Vo adts obras da mova cede social dos 
Voluntários do Porto, esnerando-se que 
tdos os portuenses contribam na me- 
dida das suas posses nara tg simnática 


fundos para a renovação e nanteicão de 
novo material, de ae os Voluntárioe do 
Porto necessitam nara melhorar e desen- 
volver os seus serviros e nara 6 que n5o 
disnôem de recursos. tanto mais que da 
recente verha de mil e duzentos Pontos 
atribuída nos serviros de Inrêndine do 
Porto nada coube àe duas nrestantiscimas 
cornorarões de voluntários desta cidade. 
isto não obstante os relevantíssimas ser- 
vicos por ambas prestados à cidade e 
arredores, 

Dentro de breves das vão ter, assim. 
os nortuenses, ocasião de natentear o seu 
anreco e gratidio aos Voluntários do 
Porto, contribuíndo para a rápida con- 
elusão do novo quartel da Rua de Ro- 
drigues Sampaio. 


do Comunismo e da Democracia — Estudos 
Rosália de Castro, Sarue: Maia, António 


de Manuel Rodrigues, 
de Morais. Mário Cais Esteves e Assis 
de Eça de Queirós — A Europa e o fu- 
A estética e à arte— À agonia do direito 


cobrança mais 1$80 


13-3.º — LISBOA 


FoLHETIM DE (9 Comercio do Jorts Sábado, / ae Dezemb * de 1946 (10) 


at aa Ee E TR Pega 


VIRÁ PELO MAR 


em & 8 por CONCHA LINARES BECERRA EN, A” 


Pelo visto, ao inglês agradava muito molestar todo o mundo. 

—E agora ir-me... Não querer ver mais palácios, Aladar... Inte- 
ressava-me este e vê-lo-ei amanhã... Fumar vocês ? 

— Não ! — afligiu-se Clotilde. 

— Provar amanhã... Trazer uns cigarros fabricados no meu país, 
especialmente para mim,,: Cecil Conway. 

E foi-se carregado com a sua máquina, seguido de Joaquim Aladar, 

O «acampamento» esperava com ansiedade o regresso das duas 
mulheres, que foram acossadas de perguntas, 

— Simpático ? 

— Elegante ? 

— Jovem ? 

— Que disse? 

O próprio Vallada aventurou a sua pergunta : 

— Voltará ? j 

— E por haver sido o último à perguntar, foi o primeiro a obter 
a resposta de N'Aloy. É 

— Amanhã. 

— Amanhã mou Beat, 

—E trar-nos-á cigarros! — contou Marmitón, — encantador, 
palrador, mexido, risonho ! Parece-se com o meu último noivo... 


— 


Acercando-se de Marina, perguntou-lhe em voz baixa : 
— Como vai esse... Pressentimento ? 


Iv 
VENTO DE TORMENTA 


Toda a tripulação da nau conduzida por N'Aloy teve de pôr-se em 
movimento, Rosália deixou os seus desenhos e os tenentes as suas leituras 
de navegação ; Beatriz, os seus pós e a sua garridice ; «Fogarata», as suas 
lagartas; Mercedes, a sua ocupação de acompanhar Marina; as duas 
pequenas, os vestidos das suas bonecas... A casa foi esfregada, desapa- 
receram as coberturas dos poucos móveis dos salões, arrumou-se o 
«acampamento» até ao ponto de não parecer o que era... A própria 
Marina teve o seu trabalho que consistiu em limpar com «Sidolp os 
objectos de metal que a sua gémea lhe levava. Tanto se afadigaram 
todas que chegaram a pensar se, por estarem tão cansadas, lhes seria 
possível receber Mr. Conway, 

Na tarde seguinte, porém, graças à saúde e à alegria que trans- 
bordava dos poros de toda a família, preparou-se um excelente chá com 
bolachas e marmelada e obsequiou-se com ele o inglês que parecia tão 
satisfeito e divertido como os donos do solar. Tiraram-se fotografias ; 
N'Aloy cantou acompanhada ao piano por Beatriz que tocava quase tão 
bem como sua irmã cantava; Rosália mostrou os seus desenhos; os 
tenentes os seus livros de navegação e os versos dum deles ; «Fogarata» 
as suas lagartas e raízes de plantas raras ; as duas crianças mais peque- 
nas, as suas bonecas, e as gémeas contavam histórias ouvidas a Vallada. 
Este fumava o seu cachimbo sem querer aceitar os cigarros dourados 
que lhe oferecia Conway, cigarros que as três raparigas mais crescidas 
consumiam, acompanhadas pelo próprio Cecil e por Joaquim Aladar que 
também assistia à merenda. Todos eram de opinião que a tarde se 
tornava muito divertida, apesar do aspecto carrancudo do professor, de 
que não se suspeitava ser devido aos seus ciúmes. Acostumado Carlos 
a ser O único homem com que tratava aquela família juvenil, viu com 
maus olhos a entrada no solar do filho de Pedro e do estrangeiro, crendo-se 
relegado dai por diante, por culpa deles, para segundo ou terceiro plano. 

De início o inglês manobrou dissimuladamente até conseguir falar 


à parte com Beatriz, a beleza da casa, que era o objecto da sua admira- 
ção e com quem desejava passear por entre as floridas amendoeiras da 
ilha, Quanto a Joaquim Aladar, acabava de propor a N'Aloy que des- 
cessem ao pátio para verem a cadeia do poço na qual havia julgado 
ter visto algo que o antigo comissário de bordo não vira. E N'Aloy desa- 
pareceu, segulda pelo filho de Pedro, abandonando também Carlos que 
teve de escutar os sermões que Clotilde lhe dedicava a propósito de ir 
ou não à igreja. 

— Que tem a corrente ? — perguntava N'Aloy a Joaquim, junto ao 
poço. — Já sei que está muito enferrujada... Em casa, tudo é velho. 

— Menos os seus habitantes, Glória... 

— Bom... Claro... Mas também serémos velhos algum dia, 
suponho, .. 

— Falta tanto tempo para isso! — exclamou, rindo, o jovem. 

— O tempo passa muito depressa, sobretudo para mim... 

— Porquê ? 

— Pela vída que faço, 
outros : monótonos... 

— Você aborrece-se ? 

— Aborrecer-me ? — exclamou, estupefacta, a rapariga. — Desco- 
nheço o sentido da palavra aborrecimento. Não me aborreço nunca, 

= Creio que seria realmente impossível, dadas as suas muitas 
ocupações, Glória... Você não descansa, Levanta-se muito cedo e «estrega» 
os seus irmãos pequenos... 

— Como sabe isso ? — inquiriu com desagrado, 

— Contaram-mo as crianças... E também me disseram que você 
arruma os quartos, umas vezes ajudada por suas irmãs e outras não. 
pela simples razão de que Beatriz gosta de passeios pelo campo às pri- 
meiras horas da manhã; Rosália tem que desenhar para mandar os seus 
trabalhos a diferentes revistas, à espera que lhe publiquem algum ; Mer- 
cedes tem de acompanhar Marina ; os rapazes mais crescidos vão pescar 
e os mais novos são muito pequenos... 

= Molesta-me que os estranhos saibam tantas coisas... — murmu- 
rou a jovem sem poder conter-se e estendendo uma mão para observar 
a cadeia de ferro. 

Joaquim apoderou-se daquela mão. 


Todos os dias são semelhantes uns aos 


— Eu não sou um estranho para si, Glória... — murmurou. 

— Em certos assuntos é, Joaquim — replicou ela, tratando de 
soltar-se. 

— Permita-me que não creia no que disse — arguiu ele. 

N'Aloy voltou-se para olhar. 

— Sabe muito bem, Glória, que o meu sonho e o de meus pais foi 
sempre... o nosso casamento. 

— Seus pais... — repetiu a rapariga sem poder evitar que na sua 
voz vibrasse uma nota de desgosto. 

— Meus pais e eu queremo-la para... nós. 

Em seguida mordeu os lábios : compreendia que errava caminho, 
que não devia nomear Pedro Aladar e «madóy Antónia. 

— Tenho-a amado sempre, Glória... Disse-lhe há oito anos... E 
amo-a ainda... 

— Lamento-o, Joaquim — respondeu em voz baixa. 

— Quer isso dizer que 

— Que o lamento. 

— Não pode corresponder-me ? — interrogou o jovem um pouco 
bruscamente. 

— Não posso casar-me, 

— Porquê ? 

— Porque tenho outros deveres a cumprir. 

— Para com os seus irmãos, não é verdade ? 

N'Aloy não respondeu. Tomando-a Joaquim nos braços, obrigou-a 
a voltar-se e a olhar para ele A expressão da rapariga foi, porém, dura. 

— Não lhe dei motivo, Joaquim, para que... tome esta... con- 
fiança... — advertiu, 

— Não” Não deu motivo para me fazer crer que me correspon- 
deria ? Não me abriu as portas da sua casa ? Não me tem tratado coma 
se fosse da familia ? 

— Estava-lhe agradecida. 

—E nada mais ? Só agradecimento ? 

— Agradecimento e... amizade. Não faça com que me arrependa 
desta última — disse ela com ligeira frieza. 

Joaquim afastou-se de um passo. 


(Continua). 


de bombas existentes, mas também 


provar “que Tião Pere a ESEaE e á 


DIA A DIA O MOMENTO POLITICO NO BRASIL 


MUNDIAL 


PERSPECTIVAS FELIZES 


Durante cerca de ano e melo, as 
tentativas de cooperação internacio- 
nal não têm sido coroadas de êxitos 
retumbantes. Pelo contrário. Houve 
mumerosos e conhecidos malogros. 
Tais precedentes explicam e Justi 
cam o alvoroço e a satisfação com 
que recebidas, por toda a pero, 
as notícias referentes aos 
trabalhos do Conselho dos Ministros 
dos Negócios Estrangeiros e das Co- 
missões das Nações Unidas. Salvo 
pequenos detalhes ainda a regular, 
os Tratados com a Itália e as potên- 
cias ex-satélites da Alemanha já re- 
ceberam as «últimas demãos», seja 
permitido exprimir assim. Concluf- 
do está o estatuto de Trieste. Foram 
fixadas várias reparações de guerra. 
Donde se conclui que o espirito de 
incerteza e suspeição que, até agora. 
tem prevalecido, entre as nações, 
principalmente entre as grandes po- 
tências, vai sendo substituído pelo 
da mútua compreensão e colabora- 
ção, Perspectivas felizes se estão a 
abrir à Humanidade sofredora, 


DANÚBIO E ALEMANHA 


Removidos, portanto, os proble- 
mas precedentemente mencionados, 
Seguem-se o exame, o estudo, q de: 
bate e as deliberações, sobre as ques- 
tões não menos consideráveis e 1 
portantes da navegação do Danúbio 
e do ressurgimento político e econó- 
mico da Alemanha. Entrou-se, com o 
Pé direito, no problema danubiano, 
visto que foi reconhecida, por Mo- 
lotov, em nome da Rússia soviética, 
a vantagem de se estabelecer 0 re- 
gime da internacionalização, em tão 
vital via de comunicação aquática 
da zona balcânica. Supõe-se, tam- 
bém, que, antes das férias do Natal, 
se iniciarão os primeiros trabalhos 
concernentes à Alemanha, O regres- 
So de milhares e milhares de ale- 
mães, dispersos por vários países 
vencedores, à sua terra natal, é sa- 
lutar prefácio para a reconstituição 
justa, mas cuidadosa da existência 
espiritual e económica do povo ale- 
mão, 


ENERGIA ATÓMICA 


Os norte-americanos, tendo à sua 
frente Baruch, insistem por que seja 
regulada, quanto antes, a questão da 
energia atómica. Ainda que haja o! 
tras formas perigosas, talvez mais 
ameaçadoras ainda de morticinio e 
destruição, em massa, as bombas ató- 
micas são aquelas que mais impr 
sionam e atemorizam a Humanida- 
de inteira. O desiderato a atingir é, 
não só colocar, sob a alçada duma 
autoridade internacional, todas as 
pesquisas e actividades respeitantes 
à energia desprendida da desintegra- 
ção nuclear, inutilizando a reserva 


O ministro da Guerra sugeriu 


ao dr. Getúlio Vargas 


que apresentasse provas das 
acusações que fez 


no seu discurso de 


Porto Alegee 


RIO DE JANEIRO, 6 — A propósito do discurso proferido pelo dr. Getú- 
lio Vargas, por ocasião do comício do Partido Trabalhista, em Porto Alegre, em 
que mou que fôra vitima de agentes da finança internacional, que teriam 
influenciado nos acontecimentos que culminaram com o golpe de 29 de Outubro 
de 1945, o general Canrobert Pereira da Costa, ministro da Guerra, fez as seguin- 
tes declarações : «Custa a crer que o dr, Getúlio Vargas ofereça à Nação tals 
declarações. Em caso afirmativo, é de esperar que ele ofereça à Nação as provas 
das suas graves revelações, servindo-se da tribuna do Senado ou mesmo da liber- 
dade de Imprensa, agora em pleno vigor no Brasil, o que não sucedia quando o 
dr. Getúlio Vargas estava no Poder. O golpe de 29 de Outubro de 1945 foi obra, 
do mais puro patriotismo. As responsabilidades dele decorrentes caem, inteira- 
mente, sobre as Forças Armadas nacionais, embora tenham os militares contado 
para essa jornada com o apoio unânime da opinião pública. O facto teve tão ele- 
vados propósitos que não pode ser desfigurado ou deturpado ao sabor dos interes- 
ses pessoais ou partidários. Por isso, sinto-me na obrigação de formular a nossa 
mais formal repulsa a tais declarações». — UP. 


AS DECLARAÇÕES DO DR, GETU- O deputado Euclides de Figuei- 
LIO VARGAS ESTÃO A CAUSAR] redo protestou contra a inseri 
GRANDE CONTROVERSIA NO Sjacta do discurso proferido pelo dr. 
CIRCULOS POLÍTICOS BRA- Ng 

SILEIROS 


RIO DE JANEIRO, 6. — Os jor- 
nais desta capital dão o maior real- 
ce, nas suas edições desta manhã, às 
novas declarações feitas pelo dr. 
Getúlio Vargas, nas quais acusou, 
publicamente, Adolph Berle, ex-em- 
baixador dos Estados-Unidos no Rio 
de Janeiro, de ter contribuído dire- 
ctamente para o derrubamento do 
seu Governo, em 29 de Outubro de 
1945, juntamente com os financeiros 
intemacionais e que eles foram Os 
responsáveis pelo golpe de Estado 
levado a cabo, naquela data, pelas 
forças armadas brasileiras, 

O assunto predominante na ca- 
pital carioca são as declarações fei- 
tas pelo dr, Vargas, que estão a cau- 
sar violentas controvérsias nos di- 
versos sectores políticos. — U.P, 


UM DEPUTADO BRASILEIRO RE- 
QUEREU QUE O DISCURSO DE 
GETULIO VARGAS FICASSE RE- 
GISTADO NAS ACTAS PARLA- 
MENTARES 


RIO DE JANEIRO, 6. — Na ses- 
são de ontem, da Câmara dos De- 
putados, Eusébio Rocha requereu a 
transcrição, nas actas, do último dis- | Xador U 
curso pronunciado pelo dr. Getúlio | dirigiu o convite para ocupar a pasta 
Vargas, em Porto Alegre. das Relações Exteriores. 

deputado Juraci Magalhães, | “O dr. Raul Fernandes aceitou o 
: nar posto da ata 


o 
por Eusébio Rocha. — UP, 


UMA DECISÃO DA «UNIÃO 
DEMOCRATICA» 


RIO DE JANEIRO, 6. — O Dire- 
etório Nacional da União Democrá- 
tica, por 26 votos contra 16, autor! 
zou que qualquer dos seus membros 
aceite, com carácter pessoal, convite 
para participar no Governo, semen- 
volver o Partido em qualquer com- 
prom! ou responsabilidade polí 
ca, — UP. 


GRAVE DESASTRE NO RIO 
DE JANEIRO 


RIO DE JANEIRO, 6. — Resulta- 
ram feridos, em consequência de um 
desastre de automóvel, o sr. Gabriel 
Monteiro da Silva, secretário da Pr 
sidência da Republica e o banqueiro 
Oswaldo Costa. O primeiro fractu- 
rou a coluna vertebral e o seu e 
tado é grave. — U.P, 


O DR. RAUL FERNANDES SERA 
O NOVO MINISTRO BRASILEIRO 
DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
RIO DE JANEIRO, 6. — O presl- 
dente da Republica, general Gaspar 
Dutra, chamou ao Palácio o embai- 
xador dr. Raul Fernandes, a quem 


“trabalho estíticos e 


curso do dr. Varga leu cá telegra- 
ma das forças vivas de São Paulo 
verberando os termos daquele dis- 
curso e informando sobre a péssima 
repercussão que o mesmo teve na- 
quela cidade brasileira. 


educar filhos e netos, para os ver 
massacrados, daqui a meia dúzia de 
anos. 


A cantora 


Josefina 
Baker 


— ex-alferes das for- 
ças femininas da 
Aviação Francesa 


Ignotus. 


O Governo britânico 


foi informado pelo 
GOVERNO FRANCES 


de que tinha causado 


grande desapontamento 
em FRANÇA 


a visita a Londres 


do chefe do Partido Social- 
“Democrata alemão 


LONDRES, 6. — O embaixador 
da França na capital britanica, cum- 
prindo instruções do seu Governo, 
esteve no «Foreign Officen, onde ma: 
mifestou o desagrado causado em 
França pela visita a Londres do dr. 
Kurt Sohumachker, chefe do Partido 
Social-Democrata da Alemanha, 

Um informador oficial da Embal- 
xada da França em Londres declarou 
que a visita do dr, Sohumachker não 
contribuirá para melhorar as rola- 
ções franco-britanicas. — UP, 


UM RELATÓRIO PUBLICADO EM 
LONDRES SUGERE QUE A TA- 
REFA DA REEDUCAÇÃO DO POVO 
ALEMÃO SEJA TOMADA PELAS 
«TRADE UNIONS» 


LONDRES, 6. — O relatório da 
comissão nomeada pela Federação 
Mundial das «Trade-Unions» paru 
investigar a situação na Alemanha, 
relatório que foi hoje publicado, wu- 
gere que as «Trade-Unionsp devem 
ter a seu cargo a tarefa de reeducar 
o povo alemão. Declarando que os 
resultados da desnazificação na Ale- 
manha têm sido, até agora, pouco 
satisfatórios, a comissão recomenda: 
«E! indispensável que o movimento 
trabalhista e as organizações operá- 
rias da Alemanha procurem a rege- 
neração dos alemães, dentro das nor- 
mas democráticas». 

O relatório também proclama a 
necessidade de se estabelecerem or- 
ganizações da juventude, subordina 
das ao movimento das «Trade- 
«=Untons». Diz que o período da ocu- 


vai casar 
com um regente 
oeorquestra 


PARIS, 6, — O jornal «Franco 
Soiry anúnciou, hoje, que Joso- 
tina Bakor, artista francesa do 
cor, vai casar-se com do Bouil- 
ton, regente duma orquestra de 
dança. Josefina Bakor quo ostá 
convaloscento, depois duma opo- 
ração recento, foi condecorada 
pola sua actuação no Movimento 
do “Resistência: Francos. durante 
a guerra, E" hoje conhecia pola 
«Carmen Miranda francesas q 


gum fompo depois, conquistou 
renomo em Paris, como cantora, 
ohogando a ganhar 750 libras por 
semai no Teatro das Folios 
Bergore. Duranto parte da guor- 
ra, serviu como alforos, nas for- 
oas auxiliaros femininas na Avia- 
oão Francesa, o deu espoctáculos 
aos soldados, por toda a Europa. 
— REUTER, 


Pa 


pação da Alemanha deve ser longo 
— durante o tempo necessário para 
modificar o carácter da economia 
alemã, reeducar o povo e reorgani- 
zar as instituições alemãs, de forma 
a que haja garantias positivas de que 
a Alemanha não voltará a perturbar 
a paz mundial. — REUTER, 


IDR dog) 


Um correspondente hritânico 


reafirma que está estabelecida 
na Itália uma 


organização terrorista 


pan-eslava, 
com o nome de 


“TROIKA?” 


que tem por objectivo executar um 


plano de terror, 


naquele país 


LONDRES, 6 — Um correspondente do «Daily Telegraph» revela a exis- 
tência, na Itália, de um giro terrorista pan-eslavo, No seu telegrama de Roma, 
o correspondente diz: «Um documento confidencial, emanado do Ministério do 
Interior, e distribuido por todos os Prefeitos, revela a existência, na Itólia, de 
uma organização terrorista pan-eslava, dirigida pela Rússia, Um funcionário do 
Ministério, confirmando a existência desse documento e o seu conteúdo, diz que 
essas afirmações se baseiam em informações de várias origens, suficientes para se 
acreditar que se trata de um facto verdadeiro. O correspondente acrescenta que 
a circular do Ministério diz «que essa organização clandestina se chama «Troikay 
e é constituida por elementos russos, jugoslavos e italianos que devem cumprir 
ordens do Governo russo, em momento oportuno, agindo pelo terror e sabotagem 
contra as tropas aliadas na Itália e contra os italianos e estrangeiros com senti 
mentos anti-comunustas, ou contra o marechal Tito, O correspondente do «Daily 
aegra» diz, ainda, que «as autoridades aliadas na Itália estão de posse de 
elementos que provam a existência da «Troika». Os Prefeitos de Foggia, Taranto 
TELEFONE — FÃ O — 8923 flo Bori confirmaram a existência dessa organização nas respectivas áreas admi- 
e 1/5t 72 tivas)». — REUTER. 


LEVE OS SEUS 
AMIGOS AO 


OFIR 


É UM FAVOR QUE ELES 
NUNCA ESQUECERÃO 


O CEmeerrio do Porto 


CIÁRIO ESTRANGEIRO | 


UM DRAMA NO 


Aviões, contra-forpedeiros, 
avisos, corvetas, cic., 


procuram, 


um submarino 


que desapareceu no Mediterrâneo 


com vinte e um 


3 ofi 
bordo dois oficiais superiores do 
Marinha francesa. — REUTER. 


'TOULON, 6. — Os peritos navais 
declararam, esta noite, haver muito 
poucas probabilidades de se salvar, 
com vida, os 21 tripulantes do 
submarino francês desaparecido no 
Mediterraneo. Acrescentaram que a 
tripulação não dispõe de meios de 
comunicação com o exterior, A pre- 
feitura naval de Toulon anunciou, 
esta noite, não haver ainda indícios 
do submarino desaparecido, que, 
como se disse, partiu de Toulon às 
9 horas e 30 de ontem, para fazer 
submersões de experiência, a cercu 


LONDRES, 6. — Todos os dele 
gudos da India devem ter-se reunido 
em conferência com o primeiro mi- 
nistro, Clement Attlee, e os ministros 
que fizeram parto da missão do 
Cabinete britanico à India, esta noi- 
te, em Downing Street, n.º 10 — se- 
gundo foi, hoje, anunciado, tanto 
pelo informador do «Pandity 
vJawahrlal Nehru, chefe do Partido 
do Congresso, como pelo informador 
da Liga Muçulmana. 

Esta nova reunião parece conse- 
quência do esfôrço feito à ultima 
hora por Attlee e pelos seus colegas 
do Governo, para evitar o fracasso 
da conforôncia de Londres sobre a 
Índia na véspera da partida do 
«Pandity Nehru, 

Assim, pela primeira vez, reuni- 
ram-se om volta da Mesa Redonda, 
Nehru, dinnah e outros representan- 
tes dos dois grandes partidos, com 
o primeiro ministro, Attloe, o vive 
«roi da India, Lord Wavell, e os trôs 
ministros britanicos que visitaram 
India—o ministro da India, Lor: 
Patrick Lowrence, «sir» Stafford 
Cripps o A, V. Alexander. 

Nos círculos políticos, declara-se 
que se não deve atribuir grande si- 
enificado a esto facto, visto haver 
muito pouco tempo para discussões. 
Assogura-so que Nehru está, firme- 
mente, disposto a partir para Nova 


Delhi amanhã, de manhã, afim de | 5; 


conferenciar com os seus colegas da 
Comissão Executiva do Partido do 
Congresso, no domingo à noito, e 
assistir à abertura da Assembleia 
Constituinte, na segunda-feira. — 
REUTER. 

* 


LONDRES, 6. — A Conferênceta 

Anglo-Indiama, reunida nesta capi- 
tal, não havia, ainda ontem, chegado 
a acordo, em consequência dos che- 
fes hindus e muçulmanos manterem 
intransigentemente os seus pontos de 
vista. 
Pandit Nehru, chefe do Partido 
do Congresso indiano e o chefe Ski- 
dy estão já preparados para parti- 
rem amanhã pela manhã de avião 
para Nova Delhi, afim de assistl- 
rem à abertura da nova Assembleia 
Constituinte indiana, que terá lugar 
na segunda-feira próxima, 

Os chefes muçulmanos e o vice- 
-rel da India Lord Wavell, continuam 
ainda em Londres, por algum tempo. 
=U. P, 


“AZEM-SE ENÉRGICOS ESFORÇOS 

EM LONDRES PARA SALVAR DO 

MALOGRO A CONFERÊNCIA DA 
INDIA 


LONDRES, 6. — (De Frazer Wi- 
ghton, redactor político da «Reu- 
ter»): — Fazem-se, à ultima hora, 
enérgicos esforços para que a Con- 
ferência sobre a India não constitua 
um fracasso. Poucas esperanças, po- 
rém, existem de que se consiga 
êxito. O presidente da Liga Muçgul- 
mana, Jinnah, e O seu colega Lia- 
quat Ali Khan, estiveram, esta ma- 
nhã, no Ministério da India, afim 
de conferenciarem com q vice-rei, 
Lord Wavell, e com alguns minis 
tros britânicos. Esta tarde, deve 
realizar-se uma conferência com os 
chefes do Partido do Congresso. 

Nehru, Baldev Singh e a sua co- 
mitiva partem, num avião especial, 
amanhã, de manhã, com destino a 
Delhi. O primeiro ministro Clement 
Attlee, o vice-rei da India e Lord 
Pethck Lawrence, ministro da India, 
estão a empregar todos os esforços 
para assegurar algum resultado útil 
da visita dos chefes políticos india- 
nos dentro deste curto espaço de 
tempo. Jinnah, presidente da Liga 
Muçulmana, não deve demorar-se 
em Londres mais de um ou dois dias. 
— REUTER. 


PARIS, 6 — Aviões militares e navais, trabalhando em 
cooperação, por meio da rádio, com contra-torpedeiros, avisos, 
corvetas e torpedeiros, estão a fazer pesquisas no Mediterrâneo, 
ao largo de Toulon, à procura de um pequeno submarino alemão 
que não regressou ao porto, depois de sair, para submersões de 
experiência. O submarino tem 250 toneladas e encontram-se a 
bordo 21 tripulantes. A sua tripulação francesa é constituida por 
jais e 16 sargentos e marinheiros. Encontram-se, tambem, a 


——>——— see 


Uma reunião histórico em Londres 


Devem ter-se reunido, ontem, pela 
primeira vez, à volta da mesma mesa, 


o primeiro-ministro da GRÃ-BRETANHA 
com os categorizados chefes políticos da 
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a 


A LUTA ENTRE AS GRANDES 
POTÊNCIAS PELO PREDOMINIO NO 


MEDITERRÂNEO 


ADQUIRE, DIA A DIA, 
MAIOR INTENSIDADE 


AO PORTO GREGO DO [CHEGOU À 


PIREU ARABIA SAUDITA 


uma missão soviética 
constituida por téc- 
nicos e economistas 


ESTALINE SOFREU O SEU 


SEGUNDO ATAQUE 
CARDIACO? 


WASHINGTON, 6. — Fontes au: 
tonizadas revelaram esta noite aqui 
que o generalissimo Estaline tem €s- 
tado a descansar na estancia de So- 
chi, na Crimeia, há seis semanas. As 
mesmas fontes negaram-se a fazer 
comentários sobre a noticia que tem 
corrido de que ele sofreu um abalo 
de saude. O escritor norte-americano 
Drew Pearson, disse, hoje: «Estaline 
teve um ataque cardiaco (o segun- 
do) durante o més de Novembro, e 
está, agora, a descansar ná Crimeia. 
Este facto foi dado no relátório ofi- 

Lenviado ao Departamento de Es- 

o». Uj cionário da reparu- 
ção russa do Departamento de Es- 
tado negou-se, esta noite, a confir- 
mar ou a desmentir que tal relató- 
rio tinha sido recebido, O informador 
diplomático responsável disse que 
essa notícia deveria ser tomada com 
res pensando que Estaline está 
a envelhecer e poderia, naturalmen- 
te, precisar de passar o Inverno num 
clima mais quente, — REUTER, 


Crise gover- 
namental na 


FUNDO DO MAR 


emocionadamente, 


chegou uma Esquadra 
norte-americana 


E 


ATENAS, 6 — Chegaram, hoje, ao porto do Pireu, sob o 
comando do contra-almirante Richard H. Bieri, comandante- 
-chefe das Forças Navais norte-americanas no Mediterrâneo, 
quatro unidades da Esquadra dos Estados Unidos. Essas unidades 
são o cruzador «Fargo», de 10.000 tonetadas, o porta-aviões 
«Randolph», de 25.000 toneladas, o contra-torpedeiro «Perry» e 
a barcaça de desembarque «Donner». — REUTER. 


homens a bordo 


NOVA IORCA, 6 — O primeiro-ministro da Grécia decla- 
rou à Imprensa que o seu país pedira uma investigação sobre os 
incidentes fronteiriços, há 18 meses. E acrescentou: «Agora, a 
situação, ao longo das fronteiras, está a tornar-se cada dia mais 
perigosa. Mil pessoas foram mortas». — REUTER. 


serviço técnico do Ministério da 


NOVA IORCA, 6 — O correspondente especial do «New York Times» 
no porto de Jidda, na Arábia Saudita, telegrafou, esta manhã, ao seu jornal, anun- 
«iando ter chegado ali uma importante missão soviética constituida por econo- 
mistas, técnicos de minas e de outros serviços, que vem ao Yemen com o objec- 
tivo de proceder a investigações sobre as riquezas minerais daquele país árabe. 

O referido correspondente acrescenta que, quando o velho regente do 
Yemen, Imam Yahya, morrer, haverá, provavelmente, grandes desordens naquele 
vais, por causa dos grandes interesses financeiros estrangeiros ali empregados. 

O correspondente da «United Press» em Washington diz ter sabido em 
fonte autorizada que o Departamento de Estado pediu ao Yemen autorização paca 
que três companhias particulares norte-americanas se possam estabelecer naquela 
ou que se apresentem | vais, Trata-se de três poderosas companhias, cujas principais actividades serão a 
REUTEN, de exploração de minas de diversas espécies, engenharia e do comércio em geral, 
* Sabe-se que o Yemen está, principalmente, interessado em adquirir gran= 
de quantidade de material norte-amricano, para a construção de estradas e de 
maquinaria apropriada para o desenvolvimento da irrigação naquele país árabe 


de 15 quilómetros da costa, «As pes- 
quisas iniciaram-se, a noite passada, 
e continuarão esta noite — di 
prefeitura naval. Forças nava 
aéreas francesas continuavam, e: 
noite, com a pesquisa, Es 

parte nas pesquisas alguns dos na- 
vios mais célebres da França, junta- 
mente com aviões e hidro-aviões da 
Marinha e Exército. O submarino 
desapareceu numa área que, em al- 
guns pontos, chega a ter a profundi- 
dade de 500 metros. — REUTER, 


EERÃO, 6. — Segundo rumores colht- 
dos em círculos fidedignos, hoje, 
ministros do Gabinete de Gi ul- 
taneh, pediram a sua demissão. ao do 
seguintes: Mohamed Val! Farmanijan 
E | ministro da Pr M Zadei 
minitro da Just 
tro dos € Diz-se que 

e gub-secretários também pediram 4 


demissão diz-se serem 
não permitir 
o tomem parte 


por a Constitu 

que membros 
ctiva nas eleiçõe 

como candidatos 


TEERAO. 6.0 Gov 


no da província 


autônoma do Azerbaijan Fegeitou como” Recontemente, os Estados Unidos e o Yemen, assinaram um tratado de 
sugestão de que tropas imperiais persas | amizade. — UP, 


pudessem entrar nessa província paru 
fiscalizar o próximo acto eleitora! 


REU! cw] Recrudesceu a activi- 
SAO DIVERGENTES Os pontOS| dade de guerrilhas na 
BE vaio GS ANPUSNO E) Tessálio, no Epiro, no 

GRIRAR Peloponeso e na Trácia |iheiros, no Monte Parnona, no Sul 
do Peloponeso, — REUTER. 


ATENAS, 6 (Do correspondente 
especial da «Reuter», S. E. Modiano). 
— Recrudesceu a actividade de guer- 
rilhas nas regiões da Tessália, do 
Epiro, do Peloponeso e da Trácia. 

Entretanto, as tropas do o- 
verno continuaram em operações de 
limpeza em grande escala, entre o 
Monte Paikos e o Monte Skra, Pró-| visita de inspecção ás tropas brita- 


ximo da fronteira da Jugoslávia. 
Uma companhia do Exército gre- icas ma LA aneis 
pára onde 


E Td ar tirar, depois [= gde 
[do vinco horas de violenta luta com ! 4; a bes iaas REUTER. 


as guerrilhas, numa aldeia próximo 

de Didimotichon, junto da fronteira) MONTGOMERY ESTEVE NO 
da Turquia, na Trácia. O combate) QUARTEL DAS FORÇAS ALIA- 
travou-se na quarta-feira, Não foi) DAS DO MEDITERRANEO 
possivel obter detalhes, porque os CENTRAL 

rebeldes cortaram os fios telefónicos. PADUA, 6. — O marechal lord 
Os guerrilheiros eram em numero | Montgomery, chefe do Estado Maior 
de seiscentos e estavam concentrados | Gina) imperial, visitou, hoje, o Q. 
próximo da fronteira entre a Grê-)G, gas fôrças do Mediterraneo Cen- 
tral, em Pádua. — REUTER. 


cla, a Bulgária e a Turquia. 
Na Tessália — Grécia Central 
Os GREGOS ACUSAM SOLDADOS 
ALBANESES DE TEREM VIOLADO 


—as guerrilhas limitam-se a activi- 

dade nas montanhas, descendo de 
O TERRITÓRIO DA GRÉCIA 
ATENAS, 6. — As autoridades 


quando em quando às aldeias do 

vale. Chegam cada vez mais refu- 

giados da zona de luta à cidade de | mijitares gregas informam que sol- 
dados albaneses voltaram na quar- 

ta-feira, à tarde, a violar o territó- 


Larissa, 
rio da Grécia, penetrando em duas 


Uma guerrilha de mais de tre- 
zentos homens atacou o pequeno 

pequenas povoações fronteiriças, 
onde mataram os 14 gendarmes gre- 


posto de polícia em Kalabritas, na 

Grécia Central, ocunando a aldeia 

e cercando as montanhas. O destino | gos alí existentes, assim como vários 

da guarnição, que era constituida | civis, incluíndo mulheres e crianç 
Seguidamente, lançaram fogo a vá: 
rias casas de camponeses e regres- 


por sete homens, é desconhecido. 
No Norte da Macedónia, próximo 
saram ao território albanês com va- 
lores e géneros alimentícios que ali 


ros tentaram um ataque à região de 
Nigrita, a sessenta e cinco quilóme- 
tros ao Nordeste de Salónica, mas 
foram repelidos, 

Iniciaram-se, esta manhã, opera- 
ções contra dois bandos de guerri- 


WASHINGTON, 6, — Dean Acheson 
seorotário de Estado Interino dos Esta- 
dos Unidos, disse hoje que o Governo 
dos Estados Unidos apoia n direito do 
Governo persa enviar tropas para as 
provinoiai ti 
cossário 
utica do pi 


NOVA IORCA, 
embaixador soviético na No 


Montgomery já saíu 
de Trieste 
TRIESTE, 6. — O marechal Lord 


Montgomery, chefe do Estado Maior 
Imperial britanico, concluiu a sua 


A Assembleia das 
Nações Unidas 


A QUESTÃO DA ESPANHA 


LAKE SUCCESS, 6. — A sub-co- 
missão da Comissão Política de Se- 
gurança da O. N. U., encarregada de 
estudar as propostas apresentadas 
pará resolver o problema espanhol, 
reuniu-se ontem, à noite, tendo acor- 
dado em aceitar a proposta apresen- 

da pelos Estados - Unidos como 

de discussão; mas, ao confron- 

em as propostas apresentadas pela 

Polónia e a Blelo-Rússia, verifica- 

ram haver grande divergência entre 

pela qual não cho 

ou a tomar qualquer decisão sobre 
o assunto, — U,P. 


A DISCUSSÃO ACERCA DO PRO- 


de umo família 
britânica 
em pleno 


deserto 


0 
como” desiparacida, rto, 
ha uma semana, foi encontrada 
ontem, à noito, próximo do Ko 


do Lago Doiranis, duzentos rebeldes 
atacaram o posto da polícia, mas 


goto gama, alósia A foram repetidos. Outros guerrilhei- l roubaram. — U.P, 

H .— U.P, 
BLEMA DO DESARMAMENTO A RPA Pi 

Posa o dois filhos, um — e 


1 
(Nova Iorca), 6 anos o outro de um ano, Viaja 


delegado soviético, Molotov, cone 


vam num comboio do quatro ca- = 4 
americana à propos minhõos transportando 40 pos- 
sons, comboio que partiu do As- a 
mentos nacionais de todas as armas at himston, com destino à Africa do 
mícas e todas as armas importantes, c t inhões foram ró- 


pazes de destruição em massa, qua 
sub-comiasão da Comissão Políti 
rança recomeçou a discussão para a 
regulamentação e redução dos arma- 
mentos, À emenda americana pedia rápida 
constituição do fiscalização Internacional 
da energia atômica é de outras descober- 
tar técnicas, para garantir que só fossem 
utilizadas para fins pacíficos, 
Molotov declarou que a proposta dos 
iadon-Unidos era naturera urgente, 
adoptarmos a decisão de proibtr 
a utilização da energia atómica para fins 
militares, crelo que a atenção se fixará 
em assuntos nos quais a energia atômica 
ada para fins pacíficos 


o 
 Oniro, para o orosnonie 

ertas formalidades 
olteiaia, uoRiiister resolveu con. 
tinunr a viagem, desafiando, os 


que os Estados Unidos tenham de modi- 
ficar a sua política sobre a 


CHINA 


perante o agravamento da situação criada àquele 
país pela guerra civil 


a € ontem, à noito, 08 avia- 
dores anunciaram que o cami- 
nhão se encont próximo do 
Korosko com. uma roda enterra: 
da na arota. Partiu um gruno de 
sogorro, do Vadi Haifa, ontem à 
noito, em caminhão para encon- 
trar a familia desaparecida. Par 
tiu, também um avião 


hogla (India), pôs obje- 


cções à palavra «importantes», antes de 


turmas» Mo, projecto, soviético, é mugo- Róneros alte pad ds UMAS 
o enador americano om Connally, | & Não devem Tazor novas tentativas WASHINGTON. 6. — Os técnicos|  Crê-se que o general Marshall re- 


de travessia do deserto em cami- 
nhão, — REUTER. 


Mia 


dos assuntos do Extremo-Oriente do 
Departamento de Estado são de opi- 
nião de que a política norte-ameri- 
cana na China, provavelmente, terá 
de ser modificada se a guerra civil 
recrudescer com toda a violência na- 
quele pais. — U. P. 


protestou, dizendo que a palavra «lmpor- 
tantos não devia ser excluída. 
A trabalhando em Intf- 
lu frase por frase n 
do desarmamento apresentada 
pelos Estados-Unidos, e adoptou-a, por 
proposta de Molotov, para base do seu 
trabalho. Depois de horas de discussão, 
concordou-so com a seguínte frase: «À 
Assembleia Geral reconhece como essen- 
ciat “para o resulamento e reduções go- 
s dos armamentos, o sta mento 
rápido do. fiscalização. internacional. da 
energia atómica 6 do outras descobertan 
técnicas modernas, para garantir o sou 
emprego apenas em fins pacíficos 
Connally pediu à sub-comissão para 
não entregar a autoridade ao Conselho . relativas ao emprego de armas 
de Segur: «onde se encontra uma | de destruição em massa e à fiscalização 
arma perigosa sob a forma de veto, que | e Inspecção Internacionais, Isso resolveu 
pode detonar facilmente», Pediu para não | a segunda parte da proposta dos Estados- 
ser enfraquecida ou diminulda a juris: | «Unidas sobe io Jeseenamento é foi con 
digão a autoridade da comissão de ener- 
gl atómica e para que elas não ficassem para solução unínime de | nalistas e os comunistas, a guerra 
à mercê do Conselho de Segurança e do | toda à « o do "ei Pa ee a 
Cons gurança e do a questão do desarmamento. civil na China val agora recrudescer 


veto, A teunião fo! suspensa até amanhã A ado 
— Insístimos em que, na forma de tia- | — Reuter. com a maior violência, 


aressará aos Estados Unidos para 
consultas, apenas a Assembleia Na- 
“ional chinesa, que se encontra agora 
reunida, sem a participação dos co- 
munistas, complete o seu projecto 
para a nova Constituição na China. 
) informador oficial comunista, 
general Chou-En-Lai, respondeu à 
mferta feita pelo general Marshall 
para que as negociações continuas- 
«em, dizendo: «Não há base para 
negociações entre os dois partidos». 
Porém, indicou que os comunis- 
tas poderiam considerar a reabertu- 
ra das conversações se o generalis- 
simo Chang-Kai-Chek dissolvesse, 
imediatamente, a Assembleia Naci 
nal e ordenasse às suas tropus que 
voltassem a ocupar os lugares que 
mantinham em Janeiro findo. — UP. 


calização e inspecção, 
Connaily. 
v disse que a União Soviética 
nunca pusera objecções à profbição de 
outras armas importantes, além das ar= 
mas atómicas, Salientou que o direito de 
veto, embora pudesse ser exercido pelo 
Conselho de Segurança, não o podia ser 
na comissão. 
A comissão, por sugestão do presiden- 
to, Paul Henry Spaak, aceitou a emenda 
viétiea incorporando as propostas bri- 


não deve haver 


* 

NANQUIM, 6, — Os comunistas 
chineses rejeitaram o que se chama 
o ultimo esforço feito pelo general! 
Marshall, representante pessoul do 
presidente Truman, na China, para 
conseguir restabelecer a paz entre 
os nacionalistas e os comunistas. 

A impressão dominante é de que, 
fracassados todos os esforços para se 
chegar a um acôrdo, entre os nacio 
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Ferd'nand faroleiro procura uma distracção 
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O Comercio do Porto 


Tel. 2458 


a's 4 aa tarde e 9 e 30 aa nune 


Semana € 26. Exibição do prodigioso filme de HENRIQUE CAMPOS 


UM HOMEM DO RIBATEJO 


com Barreto Poeira, Julieta Castelo, Linda Miranda, Eunice 
Mufioz, Antonio Palma e Costinha 


Um espectáculo recheado de sensacionais atractivos 
Produção Filmes Albuquerque 


CEEE: 


IHO JE 


A's 9,30 


PRECISAS 


— |NoSÁ DA BANDEIRA[ 


Ferra « Porto 


A Revista da actualidade 


BREVEMENTE 


Joaquim Pimentel 


* NOS SEUS 
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| Conferências | 


«A bravura do Povo Português e a 
diplomacia de Dom João IV», pelo 
sr, dr. Francisco Pereira de Se- 
queira, na Associação Nun'Alvares, 


de Campanhã 

Na nolte de dom.ngo passado, reali 
zou-se a sua anunciada conferência na 
Associação Nun'Alvares, de Campanhã, 
o distinto homem de ietras sr. dr. Fran- 
cisco Pereira de Sequeira. Presidiu a 
esta nova manifestação cultural daquela 
instituição, o rev. abade da freguesia, 
ladeado pelos conferente e tenente Gon- 
galo Meireles. A apresentação fo, felta 
pelo rev. Tavares Martins, abade da 
freguesia, tendo usado, ainda, da paia- 
vra, o escoteiro sr. Alberto Saraiva. 

Depois de agradecer as palavras que 
lhe foram dirigidas pelo presidente da 
sessão, o sr. dr. Francisco Pereira de 
Sequeira entrou, logo, no tema do seu 
trabalho, que subordinou ao título; «A 
bravura do Povo Português e a diplo- 
macia de Dom João IV». Salientou o 
facto de se comemorar a data do 1* de 
Dezembro, dizendo que foi em 1640 que 
Se Iniciou' uma época de iutas âquem e 
àlem mar, pelas quais se fundamentou 
a inegua'ável obra do Império Colonial 
Português Diz que se sente bem na- 
quele ambiente de moços combatentes 
católicos que têm como patrono a figu- 
ra de Nub'aAlvares, o Santo Condesta- 
bre de 1385, de quem foi descendente 
D. João, Dique de Bragança, que foi 
cognominado de o Restaurador. 

Alude no iema da associação, fazen- 
do considerações várias e, seguldamen- 
te, evoca esse nobre vulto de mulher 
que se chamou D. Catarina, duquesa de 
Bragança e neta de D. Manuel 1, o Ven- 
turoso. Foi — disse — a maior figura 
de 1500. O) seu nome devia aparecer — 


FADOS E CANÇÕES 


cidades. Fica nacionalizado o transporte 
em doze por cento da ex.ensão da rede 
dos caminhos de ferro portugueses ni 
qua: circua 40 a 45 por cento do trá- 
fego ferroviário ; 2) — A obra tem foros 
de Interesse nacional até pelo grau do 
segurança e autonomia que se obtem 
para o sistema de transportes e não 
pode ser levada a cabo pelas forças de 
uma entidade privada ; 3) — Uma vez 
ievada a efeito deverão ser tomadas to- 
das as medidas que fomentem o seu 
melhor rendimento, pois só beneficios 
colherá a Nação de tal política, pela 
redução de quantiosas importações ; 4) 
—O Estado deverá por forma lenta 
reaver pelos benefícios directos o ca- 
pital adiantado para a execução do pla- 
no; 5) — Uma vez este realizado deve- 
rão prosseguir novos estudos, tendo em 
conta os resuitados da experiência que 
já haja e das novas necessidades que o 
futuro nos apresente para casos menos 
prementes e ta-vez mais invertos como 
à elecirificação da via reduzida do Por- 
to à Póvoa e Matosinhos, e possivel. 
mente da linha do Douro se a metalur- 
gia do ferro fôr um dia realidade em 
Portugal, 

Só com forte e perseverante acção 
de fomento económico — acrescentou — 
pode melhorar pouco a pouco a vida 
dos olto milhões de portugueses. 

E a terminar: 

Convencido como estou que a elec 
trificação ferroviária é uma das grandes 
acções dessa natureza, só me resta fazer 
votos para que não passem oito anos 
mais até que alguém possa vir a esta 
sala acompanhado da certeza experl- 
mental dizer a todos nós que à reall- 
dade ultrapassou a suposição. 

Foi muito aplaudido, encerrando de- 
pois o sr. eng. Flávio País a sessão. 
«Pavimento de estradas e pistas de 
aviação», pelo eng. Canto Moniz, na 

Faculdade de Engenharia 

Perante auditório Interessado, compos- 
to, na quase totaldade, por estudantes 
e por engenheiros que se interessam, es. 


acentuou. lado com o de D.| Simone, por Pacientos fon 
nente, “tanto «e 
do | Estradas corno de pistas de aviação. res | 
sr à verbal, o con- | gade' de Engenharia do Poste” à director 
ferente fala da jornada magnífica dos | ge estradas do distrito da Guarda, sr. 


João IV teve quem acertasse com q seu 
nsamento ; tias de Albuquerque 
foi, depois, o vencedor da batalha de 


Montijo, a primeira do Portugal Res- 
taurado. Historia o conferente, a seguir, 
os Jances de que aqueie general foi 
protagonista, evocando, ainda, fr: 


continuando : 

—O Porto acompanhou galhardament 
te a desassombrada atitude vitoriosa dos 
conjurados, sabendo da feliz nova no 
dia da Imaculada Conceição de Nossa 
Senhora, que do céu acompanhava os 
herois com a sua bençuo, E, como por 
milagre, começa a defesa das nossas 
tronteiras e a reorganização do Exér- 
cito. Da França vêm oficiais, enquanto 
Os nossos não regressam. A Inglaterra 
envia-nos cavalos e adapta-se às nec 
sidades da época a Escola dos Bombar- 
eiros da Nomina. Entretanto, a Suécia 
* a própria Holanda reconhecem a 
nossa Independência. Jusifica-se, 
esta forma, a prudência de D. João IV. 
que phavia “de ser aclamado rei em 15 

Dezembro. 

O conterente foi muito aplaudido, 
encerrando, depois, o rev. Tavares Mar- 
tins, a sessão, 


«A olareza francesa — desde Descar- 
tes até aos nossos dias», pelo dr, Paul 
Teyssior, no Instituto Francês 

O novo ciclo de conterências que se 
geslizarão durante o corrente ano lec 
vo foi Antciado ontem pelo director des. 
te estabelecimento cultural, dr. 
Toyster. 

O ilustre professor e conterencista 
procurou, neste trabalho, mostrar até que 
ponto se considera com razão a «clareza 
'rancesa» como uma das principais qua- 
lldades do orpírito francês, até no ponto 
em que Rivarol pôde exclamar no sé- 
culo XVIII: «O que não & claro não é 
francês». 

Não há dúvida que durante um grande 
Período da história da cultu cesa 
'duma maneira geral desde os pripcípios 
do século XVII tins do XVIID, o» 
espíritos foram em França atraídos ue 
modo especial pe! valores da Inteligên- 
cla e da razão. Ora um objecto perfeita- 
mente claro é um objecto faclimente ín- 
teligível. E' natural, poís, que nesta épo. 
ca a procura do que é inteligível se 
tenha confundido com a procura da cla- 


Paul 


primeframente na filoso- 
irtes. Para Descartes a razuo 
lo é sômente mestra de verda- 
mas à prova de que uma (dela é v. 
eira é a de ser clara e distinta. À cla- 
reza que provoca a evidência &, pois, o 
critério de verdade. 

A Influência de Descartes, certamente, 
fez-se sentir bastante tarde no públi 
Mas a sua filosofia correspondia às ten- 
profun: do seu século; esta 
mesma procura da clareza encontra-se no 
estorco de purificação e de elaboração 
precisa, com O qual os seus contempora- 
neos estabeleceram a língua francesa 
clássica. Encontra-se no trabalho dos es- 
eritores que, como Racine, uniram sem- 
pre a clareza à poesia ou, como Pascoal 
ou La Bruyêre, fundaram a prosa inte- 
lectual francesa, maravilhoso utensílio 
de análise e de persuasão. Encontra-se, 
também, nos princípios de educação que 
prevaleceram em França, desde então 

O dr. Paul Teyssler ' continuou affr- 
mando entre outros conceitos que a cla- 
reza tem os seus defeitos, porque pode 
consegutr dar-nos uma vista supertiim 
das colsas e fazer-nos esquecer tudo O 
que há de confuso, de impreciso, de iria- 
cional no Mundo e em nós mesmos. Uma 
certa forma de clareza sunerficial é, sem 
dúvida alguma, um dos defeitos do esp/- 
rito francês, Assim, A reaccão que. a nar- 
tir de Rotisseau, consistiu em reintrodu- 
zir na cultura francesa.a «vaca das nnl- 
xões» fof salutar, Desde entfa, o esnf- 
rito francês, nos sets belos Axitos «em 
sabido aliar o sentido da complexidade 
e da confusão fecunda das colsas À neces- 
aldnde de clarera Intelloível que em si 
contém. a partir de Descartes. 

No final, o dr Paul Teysster fol viva-. 
mente aninndido 
«Algumas sugestões sobre a eleotri- 
ficação ferroviária portuguesa», pelo 
ar. eng. José Albino Machado Vaz, 
ma Faculdade de Engenharia do Porto 

Werante um publico numeroso e 
tecto, realizou, ontem, a convite da de- 
legação nesta cidade da Ordem dos 
Engenheiros, uma conferência, O sr. eng. 
José Albino Machado Vaz, Presidiu À 
interessante manifestação cultural, que 
teve lugar na Facuidade de Engenharia 
do Porto, o sr, eng. Flávio País, ladeádo 
pelos srs. eng. Jaime Nogueira de Oli- 
veira e eng. Bonfim Barreiros, - 

“Após uma apresentação breve pelo 
presidente da sessão, o conferente ini- 
ciou o seu trabalho, que Iniltulou de 
«Algumas sugestões sobre n elrctrifica- 
ção ferroviária portuguesas. Fez aos 
presentes, entre os quais se conta 
muitos estudantes de engenharia, uma 
exposição ciara do assunto, terminando 
com as sesuintes conciusões : 

1) — Eletrificação imediata da linha 
Lisboa-Porto & dos arredores das duas 


eng! J. Canto Montz. 

“Aquele conferencista, que demonstrou 
profundos conhecimentos técnicos, avur= 
dou, com clareza e rigor de pormenores, 
o tema «Pavimentos de estradas e pistas 
de aviação», sendo, no final da leitura do 
seu trabalho, multo aplaudido. 

A conferência foi ilustrada com su 
gestivas projecções luminosas. 


e Confecções 
Grande Variedade 


Casa Beigel 


Rua Sá da Bandeira, 198 
Telef. 7113 — PORTO 


—e—— e a | me 


Festa de confrater- 
nização 

Celebrando o sótimo aniversário da 
fundação da «Bolartes, o director desta 
conhecida orgamização publteitáni. sr, 
Antônio Coelho, promoveu uma excursão 
de todo o pessonl da sóde o da filiay do 
Tásboa, a Viana do Castelo, Fão e Póvoa 
de Varzim, Essa excursão, efectuada no 
domingo pretérito, macterizou-se pelo 
ambtente de confraternização que a em: 
volveu e teve, a par do Seu aspecto co- 
memorativo. um aspecto turístico muito 
para considerar, Aproveitando o pretex- 
to que a excursão lhe proporcionava, o 
pessoal da «Delartes prestou homenagem 
a Amtónio Coelho, Inaugurando, durante 
o almoço, que fol servido, no Restauranto 
=Otiro, em Fão, o mo do director 
daqueja organização, 

roferiram, então, significativas pala- 
vras alusivas ao acto, à comemoração a 
à confraternização algumas das pessoas 
que tongiram parte na excursão, 

Os jornalistas Juliano Ribeiro, Bmilio 
Viterbo e Hugo Rocha, a título pessoal 
é Drolisdonal " oeuparainse do expressivo 
caso moral daquela festa que, sendo de 
confraternização, era, também, de home- 
nagem. Os funcionários da «Belarter 
Carlos Nascimento e Agostinho Raimun- 
do, em nome do pessoal de Lisboa; Al- 
borto Guimaries e Fausto Rocha, em 
nome do pessoal do Porto, e o artista 
Leíte Rosa, chefe dos serviços de propa- 
ganda do «Ofirs, como colaborador da 
«Belartes, prestaram homenagem, por seu 
turno, a Antônio Coelho e a seu inmão 
Joaquim Coelho, sallentando, por vezes 
com eloquincia o significado daquela 
reunião, Amtónio Coelho, num improviso 


tão minucioso como Interessante, agra- 
deceu à homenagem que lhe haviam 
prestado, 

O retrato do homenageado foi Inau- 


gurado por sua esposa, a sr” D, Cacilda 
Pereira Coalho, entre aplausos, Amtes da 
festa em Fão, que terminou à noite, os 
excurstonistas visitaram Viana do Cas- 
telo e o Monte de Santa Luzia, No re- 
gréseo, &o Porto, estiveram na Póvoa de 
Vargin, 


CARIDA 


Música 


O primeiro concerto da pianista 
Angélica Morales de Sauer no 
Orfeão Portuense 


Talvez por muitos não saberem nem 
imaginarem que Angelica Morales de 
Sauer é uma pfanista que obteve clamo- 
rosos triunfos nos melos musicais mais 
exigentes do Mundo, o auditório da noite 
vretérita, no Teatro Águta de Ouro, não 
era, na quantidade, que não na qualida- 
de, gos ouvintes, aquele que a admirável 
planiuta merecia. Ora, manda a verdage 
que se proclame, sem' que a proclamação 
envolva o mais pequeno vislumbre de 
tavor, que Angelica Morales de Sauer, 
viúva do mestre insigne do plano que foi 
Emil von Sauer, bem conhecido dos fre 
quentadores dos concertos do Orfeão Por- 
tuense, é uma das mais robustas com- 
pleições de pianista que, entre nós, se 
têm feito admirar. Pelo seu curriculum 
vitae, sabíamos ser esta instrumentista 
detentora de louros que o seu talento sein 
jaça lhe tem conquistado, Ouvindo-a, po- 
tém, verificimos que 0 renome da con- 
certista é inteiramente justificado, pois 
em Angelica Morales de Sauer colicorre 
um somatório de valores que só em casos 
verdadeiramente extraordinários e raros 
se patentein 

O concerto de ontem, o primeiro uus 
dois que o Orfeão Portuense, em boa 
hora, promoveu, era de molde a interes- 
sar, “pelo programa, aos entusiastas do 
plano. Dos mais gloriosos nomes da Jt- 
teratura da especialidade quatro — Bach, 
Schumann, Chopin e Brahms — estavam. 
excelente e vultosamente representados. 

primeiro tocou Angelica Morales de 
Sauer a «Toccata em dó menor»; do se 
gundo a «Sonata em tá sustenído menor 
op. 1; do terceiro o «Nocturno op. « 
nº 3», «Dois Estudos op. 2% e «Andante 
spfanato e Polaca, op. 22h; com «Va- 
tlações nobre um tema de Paganini, op 
35», do quarto, fechou a concertista o 


na CESTA drrgtda 


Sauer tivesse à enseio de mostrar bem 
a sua categoria de pianista e de pôr à 
prova a maghitude dos seus recursos de 
executante e Intérprete. Tudo. na ver- 
dade, em Angelica Morales de Sauer, 
acusa a instrumentista apta a toda a 
espécie de cometimentos no instrumento 
que toca. Sonorldades magníficás, não 
apenas no volume, que dir-se-la obtido, 
por vezes, por vigorosas mãos masculinas, 
mas ainda na gradacão, que só os verdn 
deiros mestres na execurão planfstica lo- 
gram dar; técnica impecável e magistral 
estilo de raro e deslumbrante brilho; e: 

pressão de cada obra dentro duma pt 
reza interpretativa que só o profun 
conhecimento dos autores consente e pré 
plcla; perfeita virtuosídade que lhe ner- 
mite atacar o teclado e o pedal sem es 
forço, dormnadoramente, podendo dizer- 
-se, em suma, que a pianista se funde 
com o plano para nos dar versões como 
aquelas com que, ontem, nos encantou 
Eis, pos, uma grande pfanista disna dum 
grande público. Raras vezes, Insistimos. 
uma plarísta nos terá maravilhado tanto 
como est, à quem poderemos chamar. 
sem hipérbole, escultura do som. Fnere- 
mos que, no seu segundo e último recl- 
tal, a efectuar, na próxima segunda-feira, 
Angelica Morales de Snuer tenha, na 
quantidade don onvíntes, o auditório a 


que tem jus. RASA 
Mocidade Portuguesa 
DIVISÃO DO DOURO LITORAL 


Abertura do XXI curso de coman- 
dantes de Castelo da Escola Regional, 
de Graduados do Porto 


No Oentro Escolar n.º 94 (Escola Co- 
mercial de Raul Dória), à Rua de Gon 
calo Orstovao, realizabe, hoje. às 15 
horas, uma sessão solene para abertura 
do XKI Ourso de Comandantes de Cas- 
talo da Fiscola Regional de Graduados 
do Porto, 

ta sessão, usarão da palavra o 
delegado provinctal sr, major Américo 
Oliveira, sub-lelegado do Porto, sr, ma- 
Jor Moura Bessa, comandante da Escola 
Regional do Graduados. sr. major Go 
calves da Silva, o O er professor Cam. 
pos Var, director da Escola de Raul 
Dória, 

Nesta cerimônia, à qual será dada a 
mafor solenidade, serão impostas as insl- 
nias aos novos candidatos ao Curso de 

mandante de Castelo, com a presença 
de todos os dirigentes” desta sub-delega- 
cão e com representações de todos os 
centros do Porto, no efectivo de uma 
quina e bandeira. 

A Liga dos Antigos Graduados associa- 
«e à este Curso, atribuindo go primeiro 
classificado um prémio ao qual será dado 
o nome «Capitão Eduardo de Romera 

No final da referida sessão sol 
sorá dada pelo professor rev, Pacheco, 
a primeira lição aos alunos daquelé 
Curso, 


— 6 e <. 
O preço das bananas 


A partir da próxima remessa de ha- 
nanas, que deve chegar hojo 40 Porto, 
Dissarão a vigorar os seguintes preços 
para aquela fruta: venda por grosso, 
ás40 o quilo; venda ão público, 5810, tam- 
Dem por quilo, 


a a 
Medicina Sanitária 


Os exames de Medicina Sanitánia rea- 
Uzar-se-Ão nos dins 19 e 44 do corrente, 


Donalivos recebidos 
ontem: 


Transporte dos donativos recebidos 
Da viuva, em sufrágio da alma de sei 


lesde Janeiro ... 


217.889565 


saudoso manido, sendo : 


100$00 para o Instituto de Educação e Regeneração de Vila 
Nova de Gaia, 100$00 para a Oficina de S, José e 100500 


para pobres cancerosos protegidos por ( Comercio do 
DONO (1) Mud or Riso aa des. ot EN 300800 
Anónimo «Rócap, em sufrágio da alma de seus pais e pessoas de 
família, para serem hoje distribuidos por 5 tuberculosos, can- 
cerosos ou d'abáticos, protegidos pelo nosso jornal ... o 50$00 
Em sufrágio das almas de Carolina Agostinha e Laura Agostinha, 
para o Lar de Nossa Senhora da Piedade . ... .ams asa 40500 
Da sr.* D. Adelaide Ambrosina da Costa Graça Monteiro, come- 
morando o 85.º aniversário do falecimento de seu saudoso pai 
Franrisco José da Silva Graça, que foi negociante da praça do 
Porto, para o Lar do Comércio. uu a e. e 20500 
Do sr. Gonçalo Emilio de Portugal Marreca, de Vila Nova da Cer- 
veira, resto de uma conta, para os nossos pobres ... sa «us 11$30 
A transportar ... ... ... 218.310595 


(1) O donativo destinado ao Natal dos Pobre: 


respectiva na próxima terça-feira. 


sará publicado na secção 


JANE FR SZEE e MISCHA AUER 
na encantadora comédia musical 


TERRAS MALDITAS 


com ROBERT STACK e ANN RUTHEnFORD 


PROGRAMA FILMES ALCANTARA 


e o filme de empol- 
gantes aventuras 


Tel. 1748 


O LUAR DE HAWAI 


E 


2º Fira: FUGA NO DESERTO, com Philip Lorn e Irene Manning 


CARLOS 


no 


Grande êxito das duas estrelas 
Porto 


ALBERTO (O Túmulo Submarino 


ES E Te me eerosem 
Segunda-feira : 


PERDIDOS 
NUM HAREM 


TEL, 4540 
As9e914 PODER SATANICO| cursar 

E E remar 

Ais 9,30 Tolof, 15975 

O mais extraordinário filme de aventuras em séries 


ENIRA 


CCINE 


L 


R 


O CAPITÃO TORMENTA 


Uma produção excitante de audácia e assombro 


AMANHA — Às 330 e 930 o grande filme 
UMO A TÓQUIO 


Moda, 


Sessão da M 


TEL. 4412 
Aºs 4 horas 
Matinéo Elegante 


!s 9% 


TRINDADE 


Não há exempio de um êxito assim! lodos os <recoras» de receitas batidos com a super-produção troncesa 


0 CONDE DE MONTE-CAISTO 


de que se exibe a 1.º jornada — <O ABADE FARIA» 


Programa ALIANÇA FILME 


vIdWITO 


6a ps) 


| 


/ 
/ 


(TEL. 5-1-9-6) 


a admirável 
DO M 


COLISEU DO PORTO 


Extraordinário pro- 
groma de grande 
sucesso 


HOJE, às 4 da tarde e às 9,30, em SESSÃJ DA MODA 


rodução da FOX-FILMES — PRÉMIO 
ELHOR CULORIDO DO ANO 


Amar foi a minha perdição 


Estupendas criações de GkNú TIERNEY e CORNEL WILDE 


No PALCO: JUSTO BARRETO 


e o seu formidável e fantasista 


Trio Musical Exótico Cubano 


com Sergio Barreto, a maravilha do juzz, 
e Raimundo Pia, a tiauta mágica 


Alegre reportório de ritmo moderno! 
A sala tem aquecimento 


Noticiário Religioso 


Dezembro, 8 Festa da Ima- 
culada Conceição da Santíssima Vir- 
gem. Missa própria. Oração 2.º e ul- 
timo Evangelho do domingo. Credo, 
Pretácio de Nossa Senhora. 

Paramentos de côr branca. 


Lausperenes — Nas igrejas; de 
São Francisco, das 10 e meia às 12 e 
meia; Trindade, das 11 às 13 horas; 
São Joaquim, das 10 e meia às 12 ho- 
Santa Clara, das 10 e meia às 16 
s; Cedofeita, das 12 às 15 horas; 
Lapa, das 11 às 15 horas; Carmo, das 
12 às 15 horas; Hospital de Crianças 
Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas. 


VA 

IGREJA DA MISERICORDIA — Na 
igreja da Santa Casa, à Rua das Flores, 
celebrar-se-á, às 9 horas e mela de ama- 
nhã, uma missa de sufrágio por alma do 
benfeitor Joaquim Lopes Fernandes, a 
qual será seguida da distribuição de de- 
terminado numero de esmolas aos po- 
bres que a ela assistirem. 

IGREJA DE 8. JOAO NOVO — Ama- 
nhã, às 15 horas, haverá exposição sole- 
ne, novena da Imaculada Conceição e 
solene «Te Deum» comemorando o jubi- 
leu episcopal do sr. bispo do Porto, ter- 
minando com a benção do Santíssimo € 
canticos. 

A festa da Imaculada Conceição semá 
no dia 15, prêgando o rev. cónego dr. 


: 


ei à Sé, 


Pa ; 
Festa da Imaculada 
Conceição 


Na igreja dos Congregados 


Como referimos, realiza-se amanhã, 
no vasto tempio dos Congregados, a 
tradicional festividade em honra de 


Nossa Senhora da Conceição, que, este 
ano, por motivo das celebrações do tri- 
centenário da Padroeira de Portugal, 
será revestida de grande brilho, 

A's 8 horas, haverá missa de comu- 
nhão ; às 10 horas, missa de comunhão 
das crianças ; 11 horas, também 
missa de comunhão ; às 12 horas, missa 
solene (que será breve) e, ao Communio, 
exposição do Santíssimo Sacramento, A 
festividade da tarde começa às 16 horna, 
havendo sermão pelo rev. Manuel Dias 
da Costa, abade da For do Douro, e «Te 
Deum» em acção de graças pelo jubl- 
eu episcopa! do sr. Bispo do Porto 

O reitor da igreja muito agradeco 
os donativos que, segundo a tradição 
deste templo, os costumam ofere- 
cer para o culto e festa de Nosa Se- 
nhora da Conceição. E muito deseja e 
agradece as flores para os altares, sobre- 
tudo para o altar de Nossa Senhora da 
Conceição, hoje, até às 13 horas. A 
todos os fieis, que frequentam o templo 
de Santo António dos Congregados, o 
meitor da igreja pede a caridade de se 
associarem às Intenções 'comendadas 
durante a novena e na festa e em par- 
ticular pede as orações de todos pela 
saude e vida do Mundo e pelas pros- 
peridades, temporais e espirituais, da 
nossa Pátria, da qual Nossa Senhora da 
Conceição & Padroeira Nacional, e peio 
tem estar das famílias da cidade do 
Porto, 

O dia 8 de Dezembro é destinado, 
muito particularmente, este ano, a fer- 
vorosas acções de graças à Padroeira 
Nacional, 


Na igreja de Santo Ildefonso 

Realiza-se amanhã a festa da Imacu- 
lada Conceição, com missa solene, ser- 
mão e exposição do Santissimo às 1 ho- 
ras; e às 17, terço, sermão, «Te Deum» 
o cunticos. 

A missa das 9, a comunhão geral « o 
«Te Deum» serão para comemorar 0 ju- 
bileu episcopal do prelado diocesano, 

Para comemorar o centenário da Pu- 
droeira, à Confraria de Nossa Senhora 
da Conceição e Piedade distribue, às 16 
horas, 100 esmolas de 10800 a outros tan- 
tos pobres já Inscritos, 


Na igreja da Lapa 

Precedída de novenas preparatórias, 
realizar-se-á amanhã, a festividade em 
honra da Imaculada Conceição, com u 
programa seguinte: 

A's 7 horas é melo, missa cantada 

los fieis € comunhão, às 9, 10, 11 e 12 
oras missas rezadas e às 15 horas, ben- 
ditos, prática, admissões de Filhas de 
Maria, benção e canticos. 


Na igreja paroquial da Vitória 

Healira-so amanhã, nesta igreja pa- 
soquial, a festa à Imaculada Conceição. 
promovida, pela sua respectiva Contrária, 
onstará do seguinte: de manhã, às É 
horas o meia. missa rezada, comunhão 
geral e consagração das crianças a Nosta 
Senhora; às 11, missa solene, sermão e 
exposição do Santissimo; às 15 e meia, 
terço, sermão, «Te Deum», comemoran- 
do o jubileu episcopal do sr. bispo do 
Porto benção, ladaínha, consagração é 
canticos, 

& orador de manhã e de tarde, o rev. 
ar. Bernardo Xavier Coutinho, profes- 
sor do Seminário do Porto. 

u 
Ber 


A musica a instrumental é do Gri 
Plo X c a ormação da Casa Alberto 
reira (Filhos), 


Na igreja de S. Francisco 

Realizar-se-á amanhh nesta igreja, a 
tradicional festividade em honra de Nos- 
sa Senhora da Conceição, com o seguin- 
te programa: às 11 horas, missa solene, 
sermão e exposição do Santissimo Sacra- 
mento que ficará & adoração dos fieis 
até às 16 horas; a esta hora haverá a re- 
citação do terço, sermão, ladaínha e ben- 
cão do Santissimo, 


Na igreja do Mosteiro de S. Bento 


da Vitória 

Amanhã, realizar-se-á a festa da Ima- 
gulada Conceição, mandada celebrar pe- 
la Congregação dos Filhos de Maria. 
Constará do missa solenemente cantada, 
às 8 horas, sermão, benção Eucarística. 
consagração a Nossa Senhora, etc, Será 
pregador o rev. Dom Bento Alves Fer- 
reira, da Ordem de S, Bento. 


Na igreja da Ordem da Trindade 
Amanhã, realizar-se-a nesta Igreja, à 
tésta da Senhora da Conceição, para co: 
memorar o jubileu episcopal do sr. bi 
do Porto, será cantado solene «Te 
ur», acompanhado pela orquestra do 
Grupo de Santa Cecilia. A cerimónia 
realiza-se imedintamente a seguir à mis- 
sa das 13 hora: 
Das 15 às 16 horas haverá terço, prá- 
tica, encerração e benção do Santissimo 
Sacramento e canticos junto do altar de 
Nossa Senhora da Conceição, 
Na igreja de Vil 
Realizar-se-á amanhã a festividade 
em honra de Nossa Senhora da Concei- 


TELEFONE 4850 


Odéon 


A's 91,2 


s 


peio Conjunto Artístico Portuense, 


ção, constando de missa solene às 9 ho- 
ras, com exposição do Santíssimo até às 
16 horas, hora a que haverá exercicio, 
benção e sermão pelo rev. Marcelino da 
Conceição, 


Na igreja de Miragaia 

Realiza-se amanhã, com toda a sole- 
nidade, nesta Jgreja, a festa da Imacu- 
lada Conceição. De manhã, às 9 horas, 
haverá missa rezada, acompanhada a 
canticos, comunhão géral e prática; as 
11, missa solene e exposição do Santiss! 
mo Sacramento. De tarde, às 16 horas, 
benditos, terço, ladainha, sermão, « 
Deum» e benção do Santissimo Sacra- 
mento. No fim, benção e hino da Coroa- 
ção e consagração a Nossa Senhora. 

Será orador o rev, cónego dr, Joa- 
quim Manuel Valente, professor do Se- 
minário do Porto. musical, d 

as; di 
; de 
Cecilia. ar 

A ornamentação do templo pertence 

à Casa Alberto Pereira (Filhos). 


Na capela do Estabelecimento 
Humanitário do Barão 


de Nova Sintra 

Realizar-se-á, amanhã, com toda a so. 
lenidade, a festa da Imaculada Concei- 
ção na capela do Estabelecimento Hu- 
manitário do Barão de Nova Sintra 

A's 6 horas, haverá comunhão gera 
dos educandos e demais pessoal; às 11 
horas, missa cantada com sermão; e às 
16, distribuição de prémios aos alunos 
que mais se distinguiram em comporta- 
mento e aproveitamento, 

As oficinas poderão ser visitadas nesse 


dia. 
Em S. Mamede de Infesta 
Roalizar-se-h amanhã, na capela dá 
senhora da Conceição da Ermida, em 5. 
Mamedo de Infosta, a festividade em 
honra da padroeira, com o proprâma, 
quinte: às 7 horas, misma rezada é con 
nhão geral; às 11, missa solene e merimho 
às 16, terço. Indaínha, nermão e benção 
Será orador o rev. Manuel de Pinho, 


Em Rio Tinto 

Amanhã, realiza-se na igreja paro- 
uial de Rio Tínto, a festa à Ibaculada 
'onceição, com o seguinte programa: as 
7 horas, missa rezada, prática é comu: 
nhão geral para as pessoas adultas; d: 
9 horas, missa rezada, prática é comu 
nhão geral das crianças; às 11 horas, 
missa soleno seguida de exposição do 
santissimo Sacramento; às 1 horas, re- 
citação do terço, ladaínha cantada, ser 
mão pelo rev. Costa Leite, pároco da tre. 
guesia, consagração das familias mo Co- 
ração Imaculado do Maria e cânticos à 
Padroeira de Portugal, 


Rs 
Tricentenário da Pa- 


droeira de Portugal 
Em Oldrões 


VALPEDRE, 6 — No próximo domin- 
go realiza-se, na vizinha freguesia de 
Santo Estevão de Oldrões, a coroação 
de Nossa Senhora, cujo programa é o 
seguinte 
Jo manhã ; missa cantada pelas crian- 
cas da Cruzada, comunhão geral e con- 
sagração das crianças a Nossa Senhora ; 
às 10 horas e meia, missa solene a gra 
de instrumental, ficando o S, Sacramen- 
to exposto até À tarde, 

De tarde: adoração do Santíssimo ; 
recitação do terço e coroação de Nossa 
Senhora, sendo estas solenidades pre- 
sididas pelo rev. Adriano de: Sousa Viei- 
ra. vigário da Vara e filho desta terra : 
sermão pregado pelo abade de Recaret. 
e consagração geral a Nossa Senhora. 

Se o tempo o permitir. esta cerimó- 
à realizada no lugar da Calçada, 
onde será conduzida, em procissão, 
a imagem de Nossa Senhora, —C, 


———— e ce 


nt 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMERCIO DO PORTO» 


Partiram do Porto: para Parada do 
Blspo, O sr. Bernardo Rodrigues de Car- 
valho; e para a Pala, 0 sr. Jorge de Aze: 
vedo; de Vila Nova de Gala para Ol- 
velra de Azemeis, a sr» D. Maria Elisa 
B. Rocha; de Bornes para Freixeda, o 
sr. Nuno da Cunha Pimentel; da Vita d 
Fetra para Espinho, 0 st. José Rodriguas, 
sda Faja para Árco de, Baulhe, o ar, 
Manuel Ramos de Carvalho, 

— Regreasaram ao Porto : do Marco de 
Canavezes, o sr. Francisco Pereira de 
Araújo; de Melgaço, O sr. tenente Fer- 
nando José Lopes; 6 de Barcelos, a sr* 
D. Maria do Carmo Barreto Aldo, 

see 


Nas Caldas das Taipas 


Inauguração do Quartel da 
Legião Portuguesa 


CALDAS DAS TAIPAS. 6 — Torá Ju- 
gar no próximo dominio, a inaugura 
São do movo e amplo Quartel do Núcleo 
ja Legião Portuguesa, nosta vila e per- 
fencento no Batalhão "n.º 18 de Guima- 
rães, 

A esto acto, que será efectuado com 
solenidade assiistirão os srs. governador 
civil, presidente da Câmara Municipal 
de des, delegados distrital a con- 
celhio da Mocidade Portuguesa bem 
assim um representante do sr, Arcebispo 
Primaz, que prestdlrá às cerimónias reil- 
Elosas, As 10 horas haverá missa rolene 
na groja matriz; às 19 Inauguração do 
Quartel no edifício municipal, Praça do 
Dr. João Antunes Guimardes q às 13, 
alihoço da confraternização no qual to: 
marão parte as entidades oficiais, 

A” noite, realizar-se um jantár dos 
legionánios” pertoncontos a este núcleo. 


Um poema de music: 
a orquestra de Benny Goodman 


No programa a apaixonante comédia policial 


Charue Chan na Califórnia 


Amanhã, ás 15,30 e 21,30—-Os mesmos filmes 


' 


Carmen Miranda, Alice Fayo, Eugone Paletto, etc, na 
deslumbrante super-comédia musical colorida 


"FONta DE EsTRrRELAS 


alegria, batlados e canções, com 


Segunda-feira — Um unico e sensacional espectáculo de Fados-Canções e Variedades 

resentado por Augusto Reis, com os conhecidos 

profissionais Maria da Conceição, Moises Campe.os, Laura Pereira, Manuel Pereira, 
Silvina da Rocha, Heitor de Carvalho, Clara P 

Rocha Curado, Irmãs Marias 

Bilhetes à venda na bilheteira 


nto, Neca Rafnel, Maria Augusta, 
Mena Matos, etc. 


O caso da burla de 
600 contos 


AS INVESTIGAÇÕES POLICIAIS 


Continua a Polícia Judiciária 
com as investigações sobre este tão 
discutido caso, ocorrido em Santa 
Marta de Penaguião e cujas causas 
já são do conhecimento dos nossos 
leitores pelas notícias que temos 
publicado. 

Correm o seu termo as averigua- 
ções, confiadas ao agente sr, Felis- 
herto e sob a orientação dum inspec- 
tor daquela Polícia, que. 


tal teia. E de elemento a elemento 
se vão apurando as responsabilida- 
des das pessoas envolvidas na burla. 
O que podemos afirmar é que as in- 
vestigações estão, ainda, no seu ini- 
cio, e, durante o seu decurso, devem- 
-nos trazer algumas surprezas. Para 
já, O sr. dr. Antão dos Santos Cunha 
sub-director da Polícia Judiciária, 
ordenou a captura do ajudante do 
notário, em Santa Marta de Pena 
guião, sr. Camilo Castelo Branco, re- 
presentante de «A Hipotecáriay, na- 
quela localidade, que não está alheio 
ao caso, o qual, segundo consta, se 


ausentou dali 
Continuemos, pois, a aguardar o 
tim de tão ardílosa burla. 


“ros 
De” E e 


| 
CINEMAS! 


SA DA BANDEIRA — A popular re. 
vista «Feira do Portos continun batendo 
o «récord» dos êxitos e das enchentes. A 
«tripelrissima» revista repete-se todas ns 
noites, às 9 e 30, e amanhã também em 
ematinte» às 4 horas em ponto «Feira 
do Porto», val ter mais um atractivo: à 
colaboração de Joaquim Pimentel que. 
antes de regressar ao Brasil, quer apre- 
sentar ao publico do Porto, sua term 
natal, as novas canções e os seus novos 
tados. 

8. JOAO — Hoje, às 4 da tarde e 9 o 
30 da noite, o filme português de ex- 
traordinário exito, «Um homem do Ri- 
batejos, com Barreto Poeira e Julieta 
Castelo. 

COLISEU — Hoje, às 16 horas e às 21 
8 30, em sessão da moda, o emocionante 
filme «Amar foi a minha perdição», Jor- 
nal Fox e Actualidades. No palco: «Trio 
musical exótico cubano», com alegre re- 
pertório. 

RIVOLI — Logo, às 16 e 21 e 30, no- 
vamente se repete «À gaivota negra». 
admirável filme colorido, com a aventu 
rosa vida de um corsário que apaixona 
arrebatadamente uma nobre dama do sé- 
culo XVII. «A gaivota negra» repete-se, 
hoje, 'à tarde e à noite, 

TRINDADE e OLIMPIA — Não há 
exemplo de um êxito como o que está 
obtendo «O abade Faria», 1: jornada da 
super-produção francesa «O Conde de 
Monte-Cristo». «O Conde de Monte-Cris- 
to», repete-se, hoje, às 4 horas, em «ma- 
tinéer elegante, e às 9 e meia, em sessão 
da moda, no «Trindade, e às 4096 
meta, no «Olimpia. 

AQUIA D'OURO — Hoje, às 4da tar- 
de efe 30 da noite, «O luar de Hawaiy, 
com Jane Frazee e Mischa Auer e «Ter- 
ras malditas». 

ps opunda-feira, «Fuga no deserto», 
com Philip Dorn. 

CARLOS ALBERTO — Tem agrada. 
do o actual programa de estreias no 
Porto: «O tumulo submarino» e «Poder 
satanicon. 

— Segunda-feira, «Perdidos no Ha- 
rémp, com Abbott é Costello, 

JÚLIO DINIS — A's 16 621 € 30,0 
filme musical «A grande orquestras, com 
a colaboração da Orquestra Filarmónica 
Berlim. Do programa, fazem parte 
imiráveis complementos, 

ODEON — A's 9 e meia, «Sinfonia de 
estréias». No programa, a comédia polt- 
cial «Charlie Chan na Califórnia». 

— Amanhã, às 15 e 30 e 21 e 30, 05 
mesmos filmes, 

— Segunda-feira, espectáculo — pelo 
Conjunto Artístico Portuens 

CENTRAL — Hoje, às 9 e 30 da noi- 
te, «O capitão tormenta», 

— Amanhã, «Rumo a Tóquios. 

“e 


Opera no Coliseu 


A temporada lírica no Coliseu inau- 
gura-se na noite de 31 de Janeiro pró- 
Ximo, com uma grande companhia de 
que fazem parte os seguintes e notáveis 
elementos: Alma de Grassi e Brunilde 
Scampini, Clara Petrelia, Xena! Vidal; e 
Duilia Santin, Marimí del Pozzo, Magda 
Piccarolo, Irma Colasanti e Laura Laurl, 
Benjamino Gigli, Leonida Bellon, Vasco 
Campagnano e Arsénio Giunta, * Emílio 
Renzi, Giovanni Buttiront, Franco Fran- 
chi, Otavio Marini e Mário Pierottl, 
Dante Caselli, Pasquale Lombardo e Má- 
rio Tommasini. emnestron-director e 
concertador, Mário Cordone; «maestro» 
Reinaldo Zambont; «maestro» de coros. 
Gluseppe Amich; director, Fabio Ron- 
chi; «regisseuro, Glovanf Fiorini; uma 

rimeira bailarina e bailarinas do «Sca- 

», de Milão, 


TEATROS 


... 
Teatro Radiofónico 


O Grupo do Teatro Radiofônico da 
Delevacão do Porto do Senretariado Na- 


que procuram | 
desenrolar todo o novelo que | 


A's 16 e 21,30 


Um pirata e uma dama em 


ds E 
TELEF 2788 E 2789 
«MATINÉES» 


todos os dias 
am ca 


ilme colorido que 


louca paixão! 


A Gaivota Negra 


com Joan Fontaine 
e Arturo de Córdova 


obteve o 1.º Prémio 


da Academia 


Espectáculo de grandeza e beleza 
incomparáveis! 


Actualidades mundiais 
ATT EO ER SU CEPIS SE TE SIP Sora 


a: 
Júlio 


Às 16 e 21,30 


a a VA) 


a 
Deniz 
Tel. 9559 


APRESENTA O EXTRAORDINÁRIO FILME DRAMÁTICO 


A GRANDE ORQUESTRA 


Com a comparticipação da 
Orquestra Filarmónica de Berlira 


Regida pelos «maestros» : 


Knappertsbusch, Richard Strauss, Eugen Jochum e Karl Bóhm 


Produção TOBIS 


Distribuição MUNDIAL FILMES, L.DA 


Eilhetes à venda na CASA Dk CRISTAIS VENEZA — rés-do-chão 
do edificio do arranha-ceus 


o) 


cional da Informação, Cultura Popular 
e Turismo, dirigido pela escritora Maria 
Manuela co Couto Viana, apresenta ho- 
je, ao microfone do Posto Emiss 
«Elecrto-Mecanico», pelas 21,35, um di 
logo radiofônico da autoria de Marta 
Mesquita da Camara e Ernesto de Bal- 
macéda, 


Dea ea 


Um caso de suborno 


à volta do embarque de te- 
“idos para as Co.ónias 


A Polícia prendeu os i 

plicados no «negócio», 

que monta a cêrca de 
quinhentos contos 


A Comissão Reguladora do Co- 
mércio de Algodão em Rama, com 
sede em Lisboa e delegação nesta 
cidade, na Rua de Lawno Coeiho 
teve conhecimento que se pretendia 
embarcar, em Leixões, no vapol 
«Lobito», com destino a Angola, con- 
siderávei quantidade de tecidos ta- 
belados, cuja qualidade está proibida 
de exportação, visto o seu fabrico se 
destinar, apenas, ao consumo da me 
iopole. Em face de tal conheci- 
mento, veio expressamente, de Lis- 
boa o presidente da Comissão Kegu- 
ladora, sr. dr. Ferreira de Almeida, 
que se fez acompanhar do fiscal sr. 
Afonso Vicente Raposo, residente no 
Bairro da Encarnação, em Lisboa. 

Uma vez nesta cidade, ordenou 
que se procedesse a uma reverifica- 
ção ao lote de tecidos tabelados, que 
anda à volta de 500 contos, reverifi- 
que foi levada a efeito pelo 
referido fiscal, que se dirigiu a 
Leixões, na passada terça-feira. Após 
dar inicio ao seu trabalho, encon- 
trou logo as primeiras faltas, pelo 
que chamou a atenção do empregado 
da firma José de Melo & C.*, agen- 
tes marítimos, ca Rua Nova da Al- 
fandega, que apresentara a despacho 
os lotes de tecidos. Esse empregado, 
Alfredo Teixeira Marques, de 24 
amos, solteiro, residente na Rua do 
Rosário, veio logo ao escritório dar 
conta do sucedido ao chefe dos ser- 
viços da firma José de Melo & €. 
sr. António José da Silva, de 43 anos, 
casado, da Avenida Brasil, na Foz do 
Douro. Este, vendo 0 «negócio» gora- 
do, pois, com a reverificação feita, 
cuidadosamente, não via possibilida- 
de de conseguir as guias para o em- 
barque da mercadoria, encarregou 0 
empregado Alfredo Marques de pro- 
curar o fiscal Afonso Raposo para 
um entendimento, E, assim, na mes 
ma terça-feira, o Alfredo Marques 
dirigiu-se à pensão onde está hospe- 
dado o fiscal, tendo com este zeloso 
funcionário uma larga e prometedo- 
ra conversa. Dizemos prometedora 
porque o Marques oferecera áquele 
60 contos para dar como boa a ve- 
rificação anteriormente feita, isto é, 
tentava suborná-lo. O fiscal, no in- 
tuito de apanhar todos os elementos 
de que necessitava, concordgu com 
a oferta, depois, é claro, de ser bem 
discutida e chegar até àquela impor- 
tancia, e marcou, então, para o dia 
seguinte, quarta-feira, a hora apra- 
zada e nos armazens da doca de Lei- 
xões, a entrega dos documentos para 
“v embarque da mercadoria, pelo que 
receberia, nessa altura, a importan- 
cia combinada... 

O sr. Alfredo Marques retirou-se 
e voltou a dar conhecimento ao seu 
chefe, sr. António José da Silva, da 
conversa havida entre ele e o sr. 
Afonso Raposo. Este, por sua vez, 
também dava conhecimento da entre- 
vista ao presidente da Comissão Re: 
guladora, sr. dr. Ferreira de AL- 
meida. 

Aconteceu, nessa quarta -feira, 
pelas 12 horas, encontrarem-se, num 
dos armazens da doca de Leixões, o 
sr. Afonso Raposo e o Alfredo Mar- 
ques, que logo começou a contar q 
dinheiro para as mãos do fiscal. 
Quando acabava de contar 50 ton 
tos, pois os 10 restantes seriam en- 
tregues em troca das guias que o 
sm. Afonso Raposo lhe forneceria para 
o embarque da mercadoria, en- 
traram o sr. dr. Ferreina de Almeidu 
e o gr. dr, Claro da Fonseca, respec- 
tivamente presidente da Comissão 
Reguladora e delegado nesta cidade, 
os quais, ao verem a entrega do di- 
nheiro, perguntaram o que vinha a 
ser aquilo. O Alfredo Marques ainda 
tentou desculpar-se, mas de nada lhe 
valeu, pois foi logo preso e conduzi- 


td pi 
mn sapo nen 
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do à delegação da Comissão Regu- 
ladora, onde, além dos 50 contos, fo- 
ram apreendidos mais 40 contos que 
conduzia numa mala e que serviriam 
para aumentar a oferta, caso o sr. 
Afonso Raposo tivesse pensado em 
querer mais dinheiro. Na delegação 
foi lavrado o auto da notícia, refe- 
rente à tentativa de suborno, bem 
como a participação escrita, que 
acompanhou o Alfredo Marques à 
Policia Judiciária, onde os srs. drs, 
Ferreina de Almeida e Claro da Fon- 
seca, foram recebidos pelo sub-di- 


Marques e reduzidas a auto as suas 
declarações. O sr. dr, Antão da 
Cunha, vendo o melindre do caso, 
tomou a iniciativa de dirigir as in- 
vestigações. Entretanto, ordenava a 
captura do chefe dos serviços da fi 
ma José de Melo & C.*, sr. António 
Tosé da Silva, que deve ser o princi- 
pal autor da tentativa de suborno € 
da pretensão do embarque da mer- 
adoria. 

Como é impressão do sub-direc- 
tor da Polícia que tenha havido ou- 
tros subornos e à base deste critério, 
ardenou a captura do funcionário da 
delegação do Porto da Comissão Re- 
guladora, o segundo oficial em ser- 
viços de fiscalização sr. Aires Furtado 
César, de 42 anos, casado, residente 
na Rua de Santa Catarina, tendo sido 
ele que fez a primeira verificação 
aos tecidos que estavam para em- 
barque e, naturalmente, outros que 
já foram embarcados e chegaram 
às Colónias. Foi preso, ainda, outro 
empregado da agência transitária 
José de Melo & C., sr. Adriano Au- 
gusto Viana Machado, de 33 anos, 
casado, da Rua do Duque da Ter- 
ceira. O sub-director da Polícia Ju- 
diciária ordenou, também, que fôs- 
sem tomadas declarações ao gerente 
da firma sr. Aurélio Deodato Peres 
Monteiro, de 53 anos, casado, da Rua 
Nova da Alfandega, declarações que 
já foram reduzidas a auto. 


Sabe-se já que o chefe de serviços 
da firma José de Melo & C.*, sr. An- 
tónio José da Silva, ao ter conheci- 
mento de que a fraude fôra desco- 
berta, se entendeu com as firmas ex- 
portadoras dos tecidos que lhe de- 
vem ter dado carta branca para re- 
solver o assunto, 

Essas firmas proprietárias da 
mercadoria a embarcar ilegalmen- 
te são: Sotto Mayor & C*, Lda, do 
Porto; J. Teixeira & C.*, Lda, de 
Guimarães; Anibal A. Pereira, A. 
Santos Pinto & Irmão, Conceição, 
Setas & C.*, J, M. Santos Junior & 
Cs, Lda, e Morais, Coelho, Lda, 
todos de Lisboa. 

A Polícia prossegue nas investi- 
gações sobre o caso. 

> 00 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 


6º TURNO 


andeira 
TELEF. 1164 
236-RUA ve SA pa BANDEIRA-252 


FARIZÁCIA DAS ANTAS — 
Avenida Fernão de Magalhães, 
1076. Telef. 9158. 

INSTITUTO PASTEUR DE LIS- 
BOA, (Secção do Norte), Rua dos 
Clérigos 34 a 38. 

FARMACIA GOMES CARNEI- 


RO, 346, Rua de Cedofeita, 348. 
Ameal, Rua do Ameal, 1227-Antas, 
Av. Fernão de Magalhãos, 1076 — Ca- 
meira, Rua do Heroismo, 80 — Costa 
Cabral, Rua de Costa Cabral, 1852 — 
Gomes Carneiro, Rua de Cedufeita. 348 
— Guerra, Rua de Costa Cabral, 43 — 
Guimarães, Rua de Francos 37 — Hen- 
riques, Rua de Alexendro Herculano, 
426 — Higiênica, Largo de São Do- 
mingos, 106 — São R às Lameira, 
Rua de São Roque da Lameira 1111 — 
SA da Bandeira, Rua de Sá da Bandel- 
ra, 236 a 252 — Soeiro, Rua de Santos 
Pousada, 71 — Telo da Fonseca, Rua 
do Paraiso, 214 — Vasques, Rua das 
Condominhas, 794. 
ao Foz: Gondarém rus de Gondarem 


Em Matosinhos-Leça : Cunha Rus de 


s Roque 108 Falcão Rua Moinho de 
Vento .224 
Em Cala; Liga, Kua Marquês Sá da 


Bandeira - Magalhães Candal 
(Para aviamento de receituário ur- 


gente, sujeito à sobretaza de 6800 a 
partir das O horas). 


BOMBEIROS VOLUNTARIOS PUR- 
TUENSES — Serviço márico cirúrgico 
permanente no posto e domiciliário & 
toda a hora. 


O Comerris do Berto 


s 


ábado, 7 de Dezembro de 1946 5 


Para o maior êxito da 


Lavoura do Norte de Portuga! 


Constituiram autêntico triunfo as 
demonstrações ontem efectuados 
com o maravilhoso 


tractor inglês «TRUSTY» 


> 
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Bodas de Prata 


Val ser comemorado o entversário — as Bodas de Prata — de um simpático 
clube da provincia : a Associação Desportiva Ovarense. 

E' sempre grato ao nosso espírito tudo quanto represente continuldade e 
actividade bem orientada, nos desportos, No caso presente, esses requesitos ado 
preenchidos, pois o esforço da colectividade em referência, durante vinte e cinco 
anos, tem sido interso e obediente ds boas normas. Em muitos desportos, a Qva- 
rense vincou e vínca presença, e conquanto o futebol seja o mais expandido, é 
certo que outras modalidades lhe merecem carinho, 

Se tivermos em conta tratar-se de uma agremiação modesta, vivendo num 
vedo, Lencastre, Paulo Costa, Or-| meio que, não sendo ingrato, não está suficientemente expandido no campo da 
lando e outros, e os srs. engenheiro | educação física, a tarefa até agora realizada pela Associação Demportiva Ovarense 
Vasconcelos Porto, Jorge Maia, do | ganha mais brilho e mais elevado ambiente, Compreendemos o contentamento dos 
Grémio da Lavoura de Matosinhos, ! seus associados e atletas para data que vai celebrar-se e acompanhámo-lo em tão 
Alcides Boal, Joaquim de Aguiar, | festivo acontecimento. Felizmente, as altas individualidades do desporto nacional 

querem associar-se às comemorações, numa atitude que as prestigia e honra o 
clube, assim recompensado, parcialmente, do seu trabalho. capaz de poder 
apontado como salutar e incitante exemplo. 


re. —— 


FUTEBOL pas, a partida tem ainda mais 


de desportivo. 
. Jogam as 

CAMPEONATO NACIONAL 

DA 1 DIVISÃO 


SPORTOS 


da Costa; 

Abreu. 
Valadares-F. 

Lourenço 


reservas, José Ferreira de 


O, Avintes — Avelino 
reservas, Joaquim da Silvi 
F. O. do Gaia-Vitanovense — Carlos 
Ferreira; reservas, Joaquim L. da Si 
Candai-D. Aves — Abel da Cost 
reservas, João Mogrão Nelo, 


HI DIVISÃO 


Robo, Ave-Varaim — Alvaro Ferreira 
obelo. 
Castelo -Tirsense — Albino Gomes de 
Oliveira. 
Rebordges-Matosinhos — Moisés Pe- 
relra da Sliva. 
Senhora da Hora-Custoias — Mateus 
. Sonres. 
Rlo Tinto-Freamunde — Miguel Sil- 
va Fernandes, 
C.U.F.-D. Portugal — Serafim Bap- 
Usty da Silva. 
Bonfini-Ponafiel — Maximino Raposo. 
Valonguense-Figueirense — Manuel 


Pina Junior 
PROMOÇÃO Ee 

Erancos-S, Pedro da Cova — Manuel 
Costa Cruz, 

Gens-Sousonso — Manuel Pereira, 

Fanzeronse-Ataonso — Luis B. Vas- 
concelos. 

Amarante-Crestuma — Bernardino P. 


Conta. 
da Póvoa — Antônio Mi- 


NATAÇÃO 


Realiza-se, hoje, a homenagem aos 
chefes da secção de natação 
do 8. O. e Salguelros 


Realiza-se, hoje, pelas 21 horas o 
meia, num salão de festas na Rua do 
Brelher, a homenagem a Artur Sousa 
e Artur Emílio Costa, chefes da secção 
de natação do ciube dos cencarnadosa, 

O test promete decorrer num 
ambiente alegre, merecendo os home- 
nageados todas as honras dos associados 
saigueíristas, 


Excederam a mais lisongeira es- 
pectativa as demonstrações práticas 
ontem efectuadas na Quinta de S. 
Gens, da Estação Agrária do Porto, 
ma Senhora da Hora, com uma das 
mais maravilhosas máquinas que a 
lavoura mecanizada tem apresentado 
— o tractor inglês Trusty, construido 
de acordo com uma concepção admi- 
rável, que lhe permite, apesar do seu 
tipo pequeno, ser considerado como 


Entre a numerosa assistência, 
lembramo-nos de havermos visto os 
srs. dr. engenheiro Alvaro Trigo de 
Abreu, director da Estação Agrária 
do Porto, engenheiros Montalvão 
Machado, Manuel Pacheco de Aze- 


= qe 
BASQUETEBOL 


Um problema importante: o dos úrbi- 
tros — Decisão que se impõe 


ia Os delegados dos clubes filiados na 
A. B. do Porto reuniram-se, na ultima 
arta-feira, Na faita, justificada, do 
sidente, assumiu presidência o 

Alves Teixe.ra. Foram 
tratados dois ussuntos importantes na 
meia hora inicia. Por proposta do de- 
legado do S. C, Vasco da Gama foi re- 
soivido fazer Uma exposição à Federa: 
ção para esta fazer seguir para a Direc- 
ção Geral, no sentido de ser defendda 
superiormente a autorização para se 
poder disputar campeonatos de Infantis, 
dos 14 aos 16 anos, procurando-se dessa 
forma contribuir para um maior aper- 
feiçoamento e preparação técnica dos 
nossos jogadores. O delegado do clube 
vascaíno defendeu a sua proposta que 
fo! aprovada por unanimidade, 

O mesmo delegado insistiu para que 
junto da Camara Municipal do Porto 
fosse tentada mais uma vez a possibili- 
dade de se organizar jogos nocturnos 
ma nave do Pajácio de Cristal, porque 
só dessa maneira se poderá dar ma.or 
expansão à modaidade, acautelando 
ainda as receitas dos jogos. A proposta 
foi aprovada também por unanimidade 

O problema dos árbitros foi ventila- 
do. Falaram diversos delegados que 
apresentaram sugestões. Os delegados do 
Vasco da Gama, do F. C, do Porto, do 
Fluvial, do Ferroviário, do Salgueiros, 
do Portuense de Desporto e o represen- 
tante da Direcção defenderam determi 
nados pontos de vista. Finaimente fo- 
ram aprovadas duas propostas. Uma, da 
delegado do Vasco da Gama outra 
do delegado do F.uv A do primeiro, 
defendia o recurso de se pedir à Fede- 
ração de Basquetebol um auxilio tinan- 
ceiro a atribulr à Comissão Central de 
Arbitros para esta por sua vez auxiliar 
as Comissões Distritais. A do segundo, 

ersava a obrigatoriedade das desloca- 


pre 
inte- E 


reservas dos dois 


Bolria-D 
moso Guimarães. 
N. da Maia-Leões do Freixo — José 
Barbosa P. Queiroz. 
Ganidolo-Foz — Joaquim Ferreira da 
Costa, e] 
Escamardo - Gervido — Joaquim “T. 
Queiroz Pina. 


Na reunião de ontem, efectuada na 

sede da, Associação do Futobol do Porto, | Um árbitro da Distrital do Porto, 
Sos delegados. ficaram orgnizadas as) ro epoulo» final do campeonato 
da A. F, de Viseu 


CAMPEONATO DE JONIORES 
DA A. F, PORTO 


O sorteio e a formação de séries 


O jogo Sanjoanense-V. de Setúbal, 
efectua-se em S. João da Madeira 


S. JOÃO DA MADEIRA, 6. — Esti- 
veram, hoje, nesta vila, os srs. dr. 
Amadeu Rodrigues e Salvador do Car- 
mo, membros do conselho técnico da 
Federação, que 
campo da A, D. Sanjoanense, para a 
efecl e) dos jogos do Campeonato 
Nacional da 1 Divisão. 

Os dois membros do conselho tée- 
nico da Federação, na sua visita ao 
parque de jogos da Sanjonnonse, fica- 
ram bem impressionados, dando o cam- 
po como aprovado, efectuando-se, por- 
tanto, já amanhã, o jogo Sanjoanense- 
HE | Vitória de Setúbal. 

PER A direcção do de 
FERE | ntenções os dois da 
ES | Federação. — O. 


vieram serles do campeonato regional de junio. 
res, a sabe 

le À — Porto (8) Boavista (4), Lel- 

xões (7) Salgusiros (1), Gala (6) Cofm 
brões (5) Academico (9) e Loca (9) 

B—Vilanovense (4) Canda) (0), 

vide (5), 0. do Douro (7) Valadares ( 
Avintes (2º. Canidelo (8) e quf 

G-Matorinhos 12 e D, da Pov 

À. concorre 


vistoriar o 


Dirige o jogo de amanhã, em Viseu, 
entre o 8, É. e Viseu e o Sporting C. 
de Lamego, Joaquim Rodrigues, fi- 
Mado da Comissão Distrital do Porto. 


pç 
ANDEBOL 

O sorteio dos jogos da T e IX Divisões 
do campeonato regional 


Os clubes da serie 

categoria de rese 
a 1.º Josnada Joga 
730 6 44, 

a CS, 


à com 


clube cumulou 
representantes, 


na serio A e DB: 


O tractor «Trustyp, mostra, plenamente, a sua facilidade de manejo, exigindo 
apenas o trabalho de um homem 


1 


JOGOS PARTICULARES 


CAMPEONATO DO PORTO 
DA II DIVISÃO 


Electuou-se ontem 
Campeonato Regional 
sõos: 

Resultado, 


o sorteio para o 
da 1ã e 4º Divi- 


União de Coimbra-Ovarense 


Em Jogo amigável, encontram-se, 
amanhã, no campo da Arregaca, em 
Coimbra, o União, campeão region), o 
a A. D. Ovarense 


NOTAS VARIAS 


dos mais completos, no género, Apre- 
sentado pela primeira vez em Por- 
tugal, este tractor traz os seus cré- 
ditos firmados, através de preciosos 
serviços prestados à lavoura do pais 
de origem. Foi com estas máquinas 


Alípio Dias, Von-Hafe, reverendos 

Morais e Brito, dr. José Aroso, Au- 

Susi Sa 'Di p - Amanhã, em Paredes, disputa-se este 

gusto Simões, Diogo Novais, Fran- | jogo, o de maior interesse deste torneio. 

cisco Correia, José Rodrigues, bem | As duas equipas fam) Dprapentementa; jo 
i mesmo numero, de Pontos, mas. pára 

Gomo Os jécnicos e representantes | assegurar a conquista do utulo o Br- 


1 DIVISÃO 
N.º 1 Vigarosa, 
— Vllanovenso 
3 Salgueiros, 
— Acadentico, 


Paredes-Ermesinde 


fi Porto, 
7— Leixões 


| PARA PRESENTES DE DISTINÇÃO 


SINGEVERGA 


O LICOR DOS 
BENEDITINOS - 
PORTUGUESES: 


ções dos árbitros serem pagas peios 
clubes visitados, , 
Tratou-se, depois, da questão dos 


«vistos» nos jogos de basquetebol, fican- 
do o assunio arrumado, de acordo com 
a opinião da Direcção. 

No decorrer dos trabalhos o presi- 
dente da mesa, em nome de todos os 
delegados, insistiu junto do sr, vice- 
-presidente da Direcção para desistir 
dum pedido de demissão que havia, for- 

o. 


avistarem com o orientador 


ticantes das várias categor: 


10 


elementos, 


seguirem para Leça, João, S. Sil 


sr. Serafim 
Pereira Carneiro . 

ANDEBOL — Roga-se a todos os pra- 
5 à compa- 
rência amanhã, para treinos, das 9 às 
horas e meia da manhã. 

Futebol Clube de Gaia 
Pede-se a comparência dos seguintes 
no nosso campo ; 

's 9 horas, 


Basquetebol — 


mulado. A insistência deu resultado, | mo, Dantas, Ilídio. Baptista. Serátim e 
depois da Assembleia ter manifestado | Zeca 
o agrado com que veria dentro da Asso-| Futebol — Os componentes da cate- 


clação o referido dirigente na realidade 
um dos melhores valores que têm pas- 
sado peias cadeiras directivas. 
O encontro Vasco da Gama-Fluvial, 
avulta nos jogos de amanhã 
Na quarta jornada do campeonato 
segional o encontro que maior interes: 


desperia será o disputado no Parq 
das Camélias entre o Vasco da Gama e 
o Fiuvial. São duas equipas que costu- 


mam oferecer excelentes exibições té: 
nicas e embora se encare como natura, 
o triunfo para os vascainos, não se pode 
esquecer que eles apresentarão a sua 
equipa incompleta e portanto mais aus- 
reptiveis de sofrer qualquer surpreza. 

O programa dos jogos é O seguinte 
A's 9 horas as terceiras, às 10 as segun- 
das e às 11 as primeiras. 

Campeonato de Lisboa 

No campo do Lisgar disputaramese. on: 
tem Os primeiros Jogos da quinta Jórna 
da do campeonato de Lisboa de basque 
tebol. com os uinte resultado: 


avour: O, | mesinde necessita da vitória, enquanto 
Maia, Penafiel, Guimarães, Felguei-|o seu adversário tem o caminho com 
ras, Marco, Vila da Feira, etc. Es-|! 


que a Inglaterra ganhou a batalha 
da produção agricola, mobilizando 


R— Boavista, 
It DIVISÃO 


ialor número de escolhos. 


- x Querendo prestar à sua equipa todo | À equipa de arbitragem para o jogo. N.º 1— Gala 

os seus homens para uma frente de | tiveram, também, presentes os só-lo apoio, os" adeptos “do Ermesinde, F. O. do Porto-Estoril ra PD Pontagal 
singular actividade, que lhe permi- | cios gerentes da «SIFAL», srs. Albmo | deslocar-se-io em comboio especial. 3 — Marinho, 
tiu arrancar ao solo quantiosa parte | Leite Campos e Cardoso da Silva, e A equipa de arbitragem para o jogo — Senhora da Hóra, 
dos produtos de que careceu, nos | que prestaram curiosas explicações PROno na yilagovonho Rats do Porto-Estoril do Bampeonalo = Continental, 
Dios brios da guerra, para ali- | técnicas Mais uma vez, estes velhos rivais, | Nacional da T Divisão, é constitu da]  0— Svort 

sombi 4 is. vão travar luta, num encontro a con-| Por: José Teixeira (Braga), Arbitro; 7 Ferroviarios 
mentação interna. Tanto basta, por- Estão de parabens a Sociedade | tar para o campeonato regional da II| Antônio Santos e Antônio Ferreira &-— Fontainhas, 
tento, para classificar este tractor | de. Importações e Fornecimentos | Divisão: Coelho (da Comissão Distrital), juízos | A ordem dos Jogos é a sesuinte 


de linha. 


18. 


Os «alvi-negros» não poderão apre- 2º dia 


Agricolas, L.da (Sifal), representante | sentar o seu melhor, mas conte-se com 
no Norte dos excelentes tractores|a sua vontade em manter-se na posi- 
Trusty, e a sua representada de Lis- | São actual. 

boa, a Agência Internacional de Re- 


que, pelo seu tipo, interessa excep- + 30, 4 


cionalmente, o grande e o pequeno 
lavrador. 
O tractor Trusty, de manejo 


88. 49; 40 dia 


Os árbitros da Distrital para jogos 
da A. F, do Porto E 


88 67: 00 dia 


simples, fácil de aprender a quem 
com ele trabalhar, nas experiências 
ontem realizadas maravilhou — é 


| Capital Dividendo 
ACÇÕES (apela si dc E do 
Rs a e actual | ânterior cada 
É e E Rsn RA pa à | | (contos) | goção | último ano 
O sr. Cardoso da Silva, sócio-gerente da Sifal, dá explicações técnicas l ] 
sobre o tractor «Trusty» 
ARA í BANCOS : | | 
o termo — a assistência, entre a | a «SIFAL» afirma a sua modelar or- emo ÇA 25500 soe 
qual se contavam elementos dos | ganização, tanto mais que presta a | Aa a o ágio 
E e ça = 800800 900800 000 250800 25810 
mais representativos da lavoura nor- | todos os lavradores a melhor assis- | Esp. Santo “s “Comer: | 
tenha, conhecedores e práticos, que | iência técnica, gratuíta. E' assim, de | q cial de Lisbon... 3500800  8.400800] 80.000 500500 osso + 
confessaram a sua surpresa e admi- | facto, que deve trabalhar-se, princi- | Leite Cabo 340800 c/d 520500 10.000 100500] our 
ração pelo extraordinário rend:men- | palmente no periodo actual, em que | Lisboa & Açores = 1070800 1,0408500 10.000 250500 ato 
to de tão admirável máquina, pre-| há necessidade de pedir à terra o | Nte: Ultramarino. cp. 1080500 11060800] dado 100800 - 
cioso auxiliar nos trabaihos agrico- | máximo da produção. E, neste capi-| Portugal ....., 1.580800 1,6208500 º T5og0o sosos + 
las. Os seus elogios foram esponià- | tulo, o 'ractor Trusty é notável cola- 125.000 
neos e sinceros e têm o valor ine-| borador. REGUROB. ' 
rente à categoria de quem os fez, 00800 
Ê o E q ato apito 1 e des 5 Organização ae Domingos Evangelista 
a! Da aa e | me ii E 4 . 
adaitado " “ ee 45000800 ta 1 o 1 amos 
anos, irmã do sr. Manuel de Miranda Garantia : 3.000400 E E) 
. Rosa, agente bancário neste concelho Mundial, . iionio Iómém (o ron dios, vM | Sábado, 7 de Dezembro de 1946 
giecimen tos teria desta “ul for mito” concorrido.  bortugal Erovidemio 1.) (Siro bato 1000  gomioo faso” 
Ta es Tranquilidade 7500800 7.500500 15.000 1,500 ai2sas 
Capitão de fragata Jaime Julio) FIAÇAOE TE I | aa M E X E R Cc Í Cc 
de Sousa Conidae Sad |] ] PERFIS ESCOLARES 
António Teixeira LISBOA, 6. — Faleceu o sr. capitão | Alcobaça .. 4450800 4450800) 1.500) 100800 ais1o * 
pÍ 
de fragata reformado Jaime Julio de | Cávado ..i R/200800 8200800 2700 B0000 160800 

Na sua residência, faleceu, on- | Sousa, de 71 anos. Fo, por vezés, depu- | Crestuma 10.000200 1 nonena, 3,000 500800 200800 aa CLARINHA 
tem, com 70 anos, Antônio | tado em várias legislaturas anteriores a | Fafe .... 20.500800 29 Sonena 300 100800 400800 * 

n, « anos, o sr. 'ÓniO | 1926, pelo circulo da terra da sua natu- | Guimarães 8500800 a smnen 4.200 200800 ao 
Teixeira, conhecido € velho comer-| ralidade. Exerceu também o cargo de Ea E 200080  2enmem 1.400 100800 o A sua ficha : — fisicamente, dé- mos de perfilhar a responsabilida- Tentamos, em começos de Ou- 
ciante desta praça e também pro-| ministro da Marinha. Pr Ps il ao Soo Soo Ee bil; intelectualmente, bem dotada; de dessas mesmas acções. tubro, antes que a acção escolar 
prietário da Tabacaria Jofre, nesta) — pa] e moralmente (e era esta a sua fa Concordou comigo, e o estud: pudesse modificar os hábitos na- 
cidade. Diet Pedro Rodrigues] COLONIAIS : | | | | | ceta mais vincada) — um ca prossegiu. turaís das crianças e dar conheci- 

O saudoso extinto era casado com Era evidente o seu ínteress: mentos esquemáticos do desenho, 

: LIS A, — jo | Agrícola de Cc; 1.258800 3 120. rácter. a ) 
a sr D. Virginia Morais Te.xeira | qa BEDoa: Susê Pultceu, o beneticlado * ACucar de Anaaeue Gaioo Poe OO! Aioho tomo Sem lealdade não se é nuncs pela corografia, e os seus deditos avaliar do poder associativo e da 
e pai querido das sr“ D. Maria e | res, prior da freguesia da Madalena. ojobial Ea Et ER O BS um carácter e a sinceridade desta passeavam pelos mapas com se: memória gráfica de alguns alunos 
D. Rosa e dos srs. António, José e Zambézia ie 5/4 201800 4/4 216800 “no pH) os menina transparecia límpida como surança e rapidez. ao mesmo tempo que se poderia 
Alfredo Morais Teixeira, aos quais ! y o cristal, na prontidão e firmeza Por vezes, incitada pelas com-  inquirir do complexo das formas 
apresentamos os nossos sentidos pê- G s d it li t FORÇA E LUZ : | ] | das suas respostas, na confissão panheiras, fechava os olhos e lo- fixadas na memória pela sua re- 
sames. U'O DO CODITOUSTO Ja o mic ao Listoa seo] Reu ano cp. D9,8805 aberta das pequeninas faltas, no calizava cidades e vilas, nomean- — duzida experiência. 

Os responsos por sua alma cele- . E. A. Alentejo. c) 560800 Soseno 40.000 100: P- Cs seu regosijo pelos êxitos das com- do as serras próximas, os rios que Determinamos que um 
bram-se hoje, às 15 horas e meia, na E PAOMEGO, FILHOS, L.DA — Patll — EE = Rorpaguera 185800 185800 5.000 100800 panheiras. as banhavam, os caminhos de fer- grupo de alunos da 1.º classe, es- 
igreja de Cedofeita (Monumento Na- | Cambistas — Porto, informam : » |. (Chenop) u cel 260.000" 10 Na verdade, sempre que à pro: ro que as serviam. colhido entre os mais expansivos, 
cional), para onde 0 saudoso finado | sg Que Compram, desde já. O Cupão nº | união E) Buri Sismo  Semeom]  "Bo000 100 des tessora elogiava alguma das alu. Era uma gravação perfeita. nos dissesse, o mais depressa pos. 
já foi, ontem, trasladado, (Lisboa Eléctric Tramwys, Limited); aaa da Cova Mens0o  1.020800 10.000 100800 nas pela relativa perfeição do tra- TALENTO LEIA ICE sível, o que viria a representar 

O funeral está a cango dos arma- Sa A ooo o Mondego . É 500800 500800 10.500 100$00 balho apresentado, a Clarinha ex- Escusado será lembrar quanto certo desenho que íamos esboçan- 
dores Xavier & o. êm satisfação do seu pedido feito em | TRANSPORTES : | | |] pandia a sua afectividade, abra- repouso dão ao a paso, do do Ro asaaio preto. 

D. Lula Semidt Pereira | eleidar E compra “de todas” 0% cupões | Carris de Lisboa 192800 192800] £ 946.564 £1 asso Sando-a com efusão, sem despeito educador elemen! Pad ais: E conhecido o teste de 
q A asno destes ne do ao no Sor ins | Cárris do Porto aa0sin San800 34 160 7 17350 nem servilismo. Diz-nos a consciência que o ca- echterew por todos os educado- 

Em casa de sua extremosa irmã, | ajusivés ) Navegação (Nacional) een ronco] 78000 aooRoo Josdo » Mentirosas e bisbilhoteiras re. rácter e a personalidado têm de res. Sucessivamente são apresen- 
sr* D. Emília Semidt Ferreira, à Que” presentemente tratam da regu- | Navegação (Colonial) 1030500 1970500 7.750 100800 15800 * freavam maus hábitos para pode. Ser cultivados a par das qualida- tados à criança seis cartões em 
Avenida dos Combatentes, 240, fa- | Istização para deliberação das acções da | primas, P des intelectuais, para se apurarem que vai aparecendo o esboço dum 
Teca J Companhia de Seguros Douro, pelo pi rem ingressar no seu ambiente, 

eu na passada quarta-feira, a sr. | gamento de 35 o do capital nominal, ou ido pelo clarão potent | Os valores do futuro, em que te: canivete. A criança que primeiro 
D. Luísa Semidt Pereira, senhom sejam Etc, 35800 por acção: |. Águas de Lisbon cio  qimio  Sogo  a00800 Ds age” Pelo clarão potente da ver- mos ingente responsabilidade. sabe dizer o que o desenho repre- 

] is Ni i- ão também a regularizar a : : z Mi tas vezes, as exigên- senta 6 a mais bem dotad: 
possuidora das mais lídimas quali) troca qns cautelas pelas ncgões e paga: | Banhos de Visc” aons0o “300800 500 100800 ss Foi elemento altamente mora- ao ques Eae aiquanio, 
ades e um coração cheio de bonda- | mento da 21 irestação de do v Con Se: | N. E. Ind. Cortumêi 1.200800 1200800 6.00 100800! asas Dendort mia ol A clas dos programas nos fazem re: à associação gráfica da memória e 
de. O funeral, a cargo da Casa AL-| jam Esc, 250800 per Cada acção “reie- Crédito Prediat pes q zasão 11.50 E fis Moran a classe, onde todas a gar para segundo plano ocasiões ao sentido de percepção. 
i À : rente à ado; E . 
berto Pereira (Filhos) realizou-se |" Qa am Assemblein Geral Extriord!- | Louça Esmalte ja 2M0s00 120500 500 20800 “Sê Era curioso observar o trata incisivas e decisivas de formação nn ProcelampoR ar uma imo 
na igreja paroquial de Santo Ilde- | nária da Companhia Colonial de Nave- | I. Portugal e (ló; 2rson 293800 54.000 60800 4546 mento de deferência que lhe d: moral?!... tação daquele teste, propusomo-nos 
fonso, não se tendo feito convites | gação. realizada no dia 4 do corrente, | Lezitias T. e sado esoonena 66000800, 1350 500500) BHBSTO EAR O CI Rn soca o Magoa-me a ideia de que cer- apresentar, entre outros desenhos, 
mem participações por determinação | (o), apresentado pelo presidente do Con- | Panel do Prado . 3008 300800) 7.000 100800 O y 7 e tas lacunas não mais serão preen- o duma flor mais ou menos infan- 
g selho de Administração, sr. Bernardino ortuen: | 5.100 60500 | 6540 Nunca pensei em democratiz; i 
da finada. Correia, o projecto da reforma dos Es- | Vidago M. e Pedras ... 7.000 100800) qISTA + ' PD ar chidas, e de que muitas crianças, tilmente estilizada. 
; tstutos, que foi aprovado na gencrali- | Vinhos do Alto Dou 888 400800] 270500 tais relações, em que a amizade e pobrezinhas delas, não têm em Dispostos os alunos, recomen- 
D. Maria Cecilia Avelar gude prpscalidade, der ado POBBUENSAO dra 9.000 90500 15800 A respeito encontraram tão espon- casa quem as oriente para um fu- dado a todos que só poderia falar 
de Carvalho de trabalhos, a realizar em data que | (cos. 538800 ouro 2.000 £1 1530 meamente a sua fórmula, sinte-  turo consciente e digno. uma vez cada um e que, por isso, 

Faleceu, ontem, na sua residên- | oportunamente se anunciará; e: ri e Price 3.000 100800 E tizada naquele — você. A verdade é que, com elementos  procurassem ver bem o que o de- 
cia, à Rua de Monsanto, 775, esta se: | prio pie fe Dam Os da | o Doaçio. CP: tee 12000 J00égo RALO Jamais esta criança se apre- como & Clarinha, temos a certeza senho poderia fazer lembrar, diri- 
nhora, viuva de Artur Marteniano | Janeiro próximo, bem como as obriga- | C. U. C. Popular A 1.400 É 10500 sentava inquieta, distraída e abor- de não falhar, e, não falhamos gimo-nos ao quadro preto e, râpi- 


Freitas de Carvalho, mãe querida da 
sr? D, Cecilia Helena Avelar de Car- 
valho e Sá, sogra do sr. Francisco 


presentações, por mais esta iniciati- 
va, que representa para a lavoura 
precioso auxílio. Procedendo assim, 


Es 


E 


gões sorteadas com e sem juro; 

Que no seu escritório têm à 
ção de todos os interessados, 
lida, a exposição enviada ao Ex. 


dispost- 
para ser 


de Deus», 
as reservas 


CAMPEONATO DO PORTO 
DA HI DIVISÃO 


Bontim-Penatiel 


Estes dois clubes da III Divisão jo- 
gam, amanhã, pelas 15 horas, no cam- 
Po «Soares Martins», a contar para o 
campeonato regional. 


Dada a classificação das duas equi- 


Rapel 


O jogo realiza-se no campo «João 
às 15 horas, Jogando às 13 


de 


Rumaldens 
Couto; roserv 


Jonquim C, 
Almeida. 
F, 


marães. 


Cc 


“Oy 


r 


. Or 
egári 


Para os jogos de amanhã, da A 
do Porto, arbitram; 


1 DIVISÃO 
— Fernando 
Guedes, 


Atiático.Spori Progresso — Antônia 
fartinho; reservas, Nelson 


jo 


C. Infesta-Pedrouços — Avelino 
R. Ribeiro; reservas, Justino de Sousa, 
Paredes-Ermesinde — José C, Gul- 


Coimbrões-Oliv. do Douro — José €, 


F. 


1a 
d 
do 
tra 


ata 


| 


Nominat 


o 


Um torncio no Clube Fenianos 


(2, 49. 86, 78 
mento de oito pata 12 clube 
). apresentado pelos delegados 

Portugal e do Sport O. 
indo por 7 votos con 


<i> 
regional, (nicia-so 
mbro nas duas divis 


alarg 

Divi 

D 
Porto, 
p, 


portivo de 
re 


foi 


campo 
19 de De; 


no 


Portuenses 


realizar-se-á no 


Na (segunda-feira, 


er= 
=sócios, com partida livre de 500 caram- ' 


s, entre Américo Teixeira e Fortu- 


hato Ribeiro Nunes. 


* Dividendo às acções nominativas. 


CRT E AT e 


Ditima 


Pitima 


> 1895 (£100) 


0 
THERMOGENE 


desenvolve calor e combate: 


TOSSE-DORES DE GARGANTA = 
GRIPE - DORES REUMÁTICAS E 


DE pm 


REALGODAO: REVULSIVO! E: RESÓLÓTIVA 


Algés. 33C,U.F. 3% Sporting, 
az 45, 


RÁDIOS 


Para reparações perfeitas é ga: 


rantidas, confie o sey aparelho 
de rádio à 19532 
ELECTRIA 


Angulo da R. Formosa e L. Padrãu 


PELOS CLUBES 


sport Comércio e Salgueiros 


Para formação das categorias que 
vão disputar o campeonato regional, 
devem comparecer, amanhã, pelas lá 
horas e meia, no nosso campo, todos os 
jogadores juniores. 


Académico Futebol Clube 


FUTEBOL — «JUNIORES» — Pede-se 
a todos os jogadores abaixo menciona- 
dos para comparecerem amanhã, pelas 
8 horas, no café «Exceisiory, afim de 
seguirem para o campo do Bessa, onde 
defrontam igual categoria do Boavista 
Putebo! Clube; Barinago, Lemos, Luis, 


nfel. 
Todos os que pretendam fazer parte 
da equipa B. devem comparecer, hoje, 
pelas 15 horas, no campo do Lima e 


goria de juniores, 
mos que aínda 


Cube 
amanha, 


todos os associados que nunca 


Companhia 


às 9 horas. Os mes- 
não foram presentes à 
o médica, comparecem, hoje, na 
Associal 21 horas pre- 


TIRO REDUZIDO 


Uma prova do Clubg Fluvial 
Portuen: 

Como penultimo numero do progra- 
ma comemorativo do 70.º aniversário do 
Fluvial Portuense, realiza-se, 
na carreira de tro instalada 
no seu parque de jogos, com início às 
10 horas, a prova de tiro «lnter-direc- 
tores. 

Na carreira de tiro, continua a 
disputar-se a prova de tiro reduzido 
para disputa das taças «Atiradores do 
Piuviab e «Joaquim Bastos Juniors. Em 
conjunto com esta prova está a dispu- 
tar-se a «Prova de Principiantes para 

tenham 


concorrido a provas 


de Carvões 
e Cimentos do Cabo 
Mondego 


S.A. R.L. 
Assembleia Gera! Extraordinária 


A pedido do Conselho de Admi- 
nistração são convidados os senho- 
res accionistas com direito a voto, 
nos termos do Artigo 9.º dos Estatu- 
tos, a reunir em assembleia geral ex- 
traordinária, na Sede da Companhia, 
à Avenida dos Aliados, n.º 41-3, 
desta cidade do Porto, no dia 20 de 
Dezembro próximo, pelas 16 horas 
para se ocuparem da seguinte 


ORDEM DO DIA : 


Deliberar sobre a aplicação 
dos Fundos de Reserva 


Porto, 28 de Novembro de 1946, 


Geral, 2223€ 
a) Eurico Lima de Magalhães, 


recida, e OS “seus progressos, se 
bem que não pudessem classifl- 
car-se de brilhantes, eram, contu- 


nunca, quando à família e a escola 
harpejam acordes da mesma sin- 
fonia, 


Assis Barros de Sá e avó da sr* D.| Dr. Aloísio de Lima Campos, e Obrigações Juro cotação Obrigações cotação do, bastante apreciáveis em todos Era este, precisamente, o seu 
Maria Helena Avelar de Carvalho e | chefe do Departamento ge Estudos Fcc. - |º os sectores da cultura intelectual. caso. | : 
Sá. O funeral, a cargo da Casa Al- | ao nosso País ouvir os portadores de tí- | pINDOS DO ESTADO DIVERSAS : Certo dia em que dissecavam Assim amparada bilateralmente, 
berto Pereira (Filhos) realiza-se, | tulos da Divida Externa do Brasil; (1. PR capim 00500] À alguns períodos gramaticais por a sua personalidade moral, sôlida- 
hoje, às 16 horas, na capela do, ce: | tejo vai reunir no próximo dia 28 do | Consolidado es No iba mim apresentados, notei que, em mente vertebrada, antevia-se já 
mitério do Repouso. Grsntnia po acata da elevação do ca- 3 x 25 145 per nado, pEruRo se discutia cuia e dora como esbelto 
i Veiaro 3% % a adamente. ronco de palmeira. 
e têm à venda a eTaluda do Na- E ê EA 

aa MLATOSINHOS, 8 — Cora 51 anos do | relsr de 6000 contoss. 2 “Taluda do Na” | Obrig, do Tenouro sia Aproximei-me. Era a Clarinha so. 
conservas desta vila, sr. Benjamim de | (q Finalmente que através das suas sec: | centenários (1940) 1% E que se recusava a conjugar afir- Já morreu, afinal, esta me- 
o ea enacial Proprietário da qdo ana ARA E Dropriedades, “ que | Dive grito série Es sá % mativamente o verbo mentir, com nina. 
ca Padrão; era casado com a sr* D, ) EAR | > , 
Teresa de Jesus, paí da sr* D. Isabel EA eo aa > > gas | Bim: a A o pita mas convincente argu- O céu, por vezes, reclama bem 
Oliveira Especial Martins Sobreiro e do | dora todos os Intérmes” ques posvens | Dar todo SEM Juro sé mento de que — ela não mentia. cedo para o seu horto cerrado de 
sr. Joaquim da Silva Oliveira Especial | tura: possam interessar-ihe. Câmara M. do Porto ! F NL Mos 5a E a atestar tristeza e contra- maravilhas, flores de tão enebrian- 
e genro do sr. Manuel Marting Sobreiro. Ê y (1888 assent.) .. %, 0800 Hidro E. Portugueia 4% % riedade, uma pequenina ruga se te perfume e tra da 
ERR RR odiar Sind Biol 14 7 OO Ei Be Pormucia à 2 esboça na uê Rene des à pedisse ns 

a. Na igreja de Matosinhos 0- nani Ê E o ai. 
ras e meia realiza-se, amanhã, o seu Câmara M. do Porto 2] DO a nar NA Claro está que apreciei o seu não mereceria nunca ver dega. 
funeral. A toda a família enlutada sen- (1889 il PEA X Cl a z escrúpulo, aproveitando aquela brochar, 
tidos pêsames, —C, Câmara M. do Porto mp. de 1914 (£100) 5 portulidade E E 

(1905 cp) .. pe > 1903 (£100) 5 poi para fazer uma li- Alga Marinha, 
Câmara M. do Porto 5 


S, JULIÃO DO FREIXO, 5 — Na sua 
casa de Sandiães, faleceu, com 53 anos, 
o sr. Manuel de Araujo de Olíveir: 

O extinto era irmão das sr. D. Joa- 
quina, D. Emilla e D. Maria de Araujo 
de Oliveira e tio da sr* D. Maria de 
Lourdes de Oliveira, professora na praia 
de Ancora e do sr. António de Olivelra. 

Sentidas condolências. — C. 


MIRA, 5 — Faleceu, na sua casa do 
lugar da'Prêsa, desta vila, a er. D. Ma- 
ria de Miranda Rosa, solteira, de 55 


PORTO 


BORGES 


(1989 cp.) 


r 


T 


Lo 


> 1913 (£ 100) 


arar 


APETES DE BEIRIZ 


DEPÓSITO: Av dos Aliados, 206 — Telef. 5000 — PORTO 


PD) 


ção de moral ali vivida, e que co- 
lheu muito mais, estou bem certa 
disso, do que tantas outras cuida- 
dosamente rebuscadas. 

Não se passou, porém, sem que 
eu esclarecesse a Clarinha de que 
o simples facto de conjugarmos. 
verbos que exprimem acções de- 
primentes, não implica que haja- 


e ee 


«Enquanto o homem só pro- 
curar vantagens para ele na direc- 
cão que imprimir ao destino das 
mulheres, a personalidade desta 
enganá-lo-á e ele não obterá a fe- 
licidade que visa.» 


M.me Necker de Saussure. 


certo 


damente, esboçamos: 


Afastamo-nos para o lado. E o 
Sousa, impulsivo, anunciou: 

— Vai ser uma menina de per- 
manente! 

Fizemos um esforço para não 
rir... E acrescentamos: 


—E é mesmo! — confirmou o 
Sousa. Lá estão as «poupas» do 
cabelo! 


de memória gráfica 


IO 


Nós, já quase com pena da de; 
silusão que o Sousa ia sofrer, con- 
tinuamos: 


— Lá estão os olhos! — acres- 
centou um pequenito, sugestionado 
pelo desenho e pela desenganada, 
opinião do Sousa. 

E o esboço continuou: 


Houve um ligeiro silêncio. Mas 
o Joaquim, ao ver o acrescenta- 
mento que o desenho havia sofri- 
do, brada; com um entusiasmo 
digno de Arquimedes ao sair do 
banho: 

— E' um chicharro! A menina 
vai ter na mão um chicharro! 

Não pudemos deixar de rir e 
sentiamo-nos um pouco humilhado 
com as aparentes Inaptidões das 
nossas faculdades de desenhador... 


Continuei: 


Um grande aliêncio de aurpre: 
sa e de interrogação foi a respos- 


Es Sábado, 7 de Dezembro de 1946 


O Comereto do furto 


EB e e! [) o É à E) N e f come tinha que ser, o 
jáario de Lisboa auioque tivo: 


A Câmara! O «Dia da Mãe» |A imagem da 


Corporativa 


aprovou o porecer so- 

bre a proposta de lei 

de autorização de re- 
ceitas e despesos 


O «Diário das Sessões», ontem 
distribuído, publicou o parecer, de 
que é relator o procurador sr. dr. 
Albino Vieira da Rocha, sobre a 
proposta de lei de autorização de 
receitas e despesas. 

Nesse documento, que tem tam- 
bém as assinaturas dos procurado- 
res srs. drs. José Gabriel Pinto Coe- 
lho, Rui Ulrich, Fernando Emídio 
da Silva e eng. Ezequiel de Campos, 
considera-se que a proposta para 
1947 contém «mais inovações fiscais 
do que as propostas anteriores, cer- 
tamente, e sobretudo, motivadas pe- 
las condições especiais da conjun- 
tura económica actual. Há inovações 
de ordem social de protecção à fa- 
mília e de ordem administrativa de 
forma a introduzir disciplina e eco- 
nomia nos serviços. Há um novo 
arranjo das depesas de reconstitui- 
ção económica, onde se incluíram 
algumas que até agora não eram 
consideradas como tais». 

Na parte do parecer consagrada 
às inovações contidas na proposta 
de lei, estudam-se os artigos que se 
referem a transmissões a favor de 
descendentes, sisa e imposto sobre 
sucessões e doações, contribuição 
predial, taxa de selo das especiali- 
dades farmacêuticas, isenções do im- 
posto profissional, reconstituição eco- 
nómica, impressos (sua uniformiza- 
São e adquisição em conjunto), pen- 
sionistas do Montepio dos Servidores 
do Estado e despesas excepcionais 
derivadas da guerra. No capítulo de 
«Taxas», o parecer diz que a Câ- 
mara «supõe que não basta o prévio 
despacho de concordância do minis- 
tro das Finanças, sob parecer do 
serviço competente, para a criação 
de uma taxa ou receita de idêntica 
hatureza», mas entende que «é pre- 
cisa a existência de uma lei prévia 
a fazer, nos termos da Constitui- 
ção», na qual se estabeleçam os 
Princípios gerais do regime das 
taxas, 

“Ontem, de tarde, efectuou-se a 
reunião da Comissão de Finanças 
da Assembleia Nacional, sob a pre- 
sidência do sr. engenheiro Mendes 
do Amaral. A referida comissão 
iniciou o estudo da lei de meios e 
do parecer da Câmara Corporativa 
a que acima fazemos referência. 


eba crer 
Ordem de S. Francisco 
de Guimarães 


A conclusão das obras do res- 
pectivo templo 


a 


Venera: 
sco da viado de Gui 
(vo templo. 


COMEMORA-SE AMANHA 
EM TODO O PAIS 


Comemora-se, amanhã, em todo o País, 
o «Dia da Mãe», formosa e signíficativa 
consagração do amor materno, levada a 
efeito ciativa da Obra das Mães 
pela Educação Nacional, compreendido na 
«Semana da Mãe» que decorre anumi- 
mente, de 8 a 14 de Dezembro, 

Coincide. pois, este ano, aquela cere- 
bração com à tradicional festa da Ima- 
culada e de encerramento das comemo- 
rações do seu tricentenário, como Pa- 
droeira dos portugueses, o que vem dar 
mais expressivo realce no admirável st- 
gnificado do «Dia da Mães. Nos tempios 
€ nos lares far-se-á a exaltação das mães 
portuguesas, do seu sacrifício e do seu 
amor inefável para que se sintam rodea- 
das de todas as manifestações de respeito 
e carinho, as que estejam vivas e pledo- 
samente evocadas as que a morte levou 

A missa por intenção das mães porwu- 
guesas contra o costume, não será este 
ano celebrada naquele dia, mas no dta 
MH, que é o de encerramento do progra- 
ma, Este incluí, além disto, e entre outros 
actos, a inauguração, amanhã, no Liceu 
de D. Filipa de Lencastre, da exposição 
de berços e enxovais confeccionados e 
oferecidos às mães pobres pelas filiadas. 
da Mocidade Portuguesa Femínina. Em 
segulda far-se-á a Inauguração de outra 
exposição na Casa de Trabalho, que fun- 
clona como Centro Social da Obra na» 
Mães, no Casal Ventoso. 

Naquele bairro, como nos da Liberga- 
de, Alto de Pina e Quinta da Calçada, 
mantém a Obra das Mães, as suas canti- 
nas escolares, através das quais exerca 
valiosa acção e assistência Infantil a um 
total superior a mij crianças. Esta acção 
assistencial atinge nas cantinas de todo 
o País, mais de oito mil crianças. Só na 
cidade do Porto, com o auxílio do «So- 
corro Social», são beneficiadas 1.500 
crianças, graças às cantinas da Obra que 
o sr. ministro do Interior está na dispo- 
sição de auxiliar. E em Lisboa, mercê da 
deferência amável do sr. tenente-coronel 
Salvação Barreto, presidente da Câmar. 
Municipal, as suas novas escolas cons- 
truídas de obediência ao plano dos cen- 
! tenários vão ter cantinas confladas à 

Obra das Mães, que nessa nobre mifssão 
social de cuidar da infância tem sabido 
impôr-se à admiração de quantos conhe- 
cem a sua eficiência e simpática actuação, 

Embora o programa da Semana não 
se encontre aínda assente em pormenor, 
podemos informar que a já tradicion 
atribuição de prémios às famílias nume- 
rosas beneflclará este ano em Lisboa o 
lar de um guarda da PSP, Laertes 
Lourenço, residente, com sua mulher, 
Olinda dos Santos Gomes, no Bairro da 
Calçada dos Mestres. Nasceu-lhes, hã 
pouco, o décimo sétimo filho, que teve 
como ' padrinho o 2º comandante da- 
quela corporação, sr. major Monteiro LI- 
bório. Esta familia recebe o primeiro 
prémio do distrito. 

O segundo, terceiro e quarto vão para 
o concelho de Mafra e o quinto, instituí- 
do pela saudosa benemérita e educadora 
condessa de Rilvas, fica também em Lis- 
boa, onde será entregue a um casal vom 
catorze filhos. 


E su 
Basílica da Estrela 


Foi concedida à Direcção dos Edift- 
cios e Monumentos Nacionais uma com- 
narticipação de 30.000800, pelo Fundo 
de Desemprego, para a instalação eléctri- 
ca e de som na Basílica da Estrela. 


Casas económicas 


Foi confirmado, oficialmente, que os 
contribuintes dos sindicatos e os profis- 
sionais desempregados não podem bene- 
ficlar da inscrição para casas económi- 
cas. Têm esse direito os individuos pro-| 
fisstonais que embora solteiros têm fa- 
mília a seu cargo. 


Supremo Tribunal 


de Justiça 
- Foram nomeados juizes-conselhetros. 
preso deh Pac 
gue vo a 


Jonquim Tavares da Coeta. 


jo 


em Lisboa 


(Continuação da 1.º página) 
As cerimónias de hoje 


Hoje, serão rezadas missas às 
* 10 horas; às 14 horas começ 
centrar-se, no adro da Jgreja, 


crianças, de 7 aos 12 anos, das diversas 
freguesias de Lisboa 

trarão no templo f 
e que às 15 horas serão consagr: 
Imaculada Conceição, na presença 
sr, Cardeal Patriaixa; às 18 horas, have- 
rá novena da Imac com ' terço, 
sermão e benção: e à 3% sairá a 
procissão das valas a caminho da 
Patriarcal, na qual só tmarão parte 
homens e rapazes de organizações rell 
glosas e civis, e que passará pelas Ave. 
nídas de Parbosa du Bocage, da Repi. 
bica e de Almiranto Reis. pelas Ruas 
dos Famqueiros e de Santo Antônio, à 
Sé, pelo Jardim Constantino e pelas 
Praças do Duque de Saldanha e d: 
gueira. Não haverá, locais 
para concentrações femininas, e tanto 
as mulheres como as raparigas só po- 
derão encorporarse atrás do cordão de 
policiassimaletros, que fechará a pro. 


cissão, 
Es af 
Marinha Mercante 
O paquete «Serpa Pinto regressou 


do Brasil 

De regresso do Brasil, atracou ontem, 
de manhã, à estação marítima de Alcân- 
tara o pequete «Serpa Pintor. Trouxe 
334 passageiros do Rio de Janeiro e San- 
tos, entre os quais o visconde de Mer- 
cena, director do Banco Nacional Ul- 
tramarino; Pinto Junior e Albano Gui- 
marães Lelo, ambos proprietários, De 
Cabo Verde regressaram alguns oficiais, 
sargentos e soldados, acompanhados por 
pessoas de família. Acompanhado pela 
esposa e filhos chegou tambem o gover- 
nador civil do Funchal. 

Durante a viagem faleceu uma crian- 
ça de um ano de idade, filho dos passa- 
geiros Manuel Joaquim Costa e Espe- 
rança Costa, que vinham do Brasil. O ca- 
dáver foi lançado à água. 


O «Rovumay chega hoje ao Tejo 

Chega hoje ao Tejo a nova unidade 
da Companhia Nacional de Navegação 
«Rovuma», havendo uma visita a bordo, 
a convite do respectivo conselho de 
administração, na próxima terça-feira, 
pelas 15 e 30, 


Novo navio bacalhoeiro 


Por telegrama recebido em Lisboa, 
sabe-se que se realizou ante-ontem em 
Aberdeen (Escócia) a cerimónia do lan-| 
camento à água do arrastão de malores 
dimensões até hoje construido para a 
nossa frota bacalhoeira : o «Pádua», des. 
tinado à Empresa Pescal, de cujo conse- 
lho de administração é presidente o in- 
dustrial Bernardino Correia, Serviu de 
madrinha a esposa do comandante Luís 
Armando de Loura. 

O navio que mede 71 metros de com- 
primeito e desloca quase 2.000 toneladas, 
tem a velocidade de 12 nós e capacidade 
para 17 a 18.000 quintais de bacalhau, E' 
dotado de todos os melhoramentos acon- 
selhados pela moderna técnica de pesca 
e navegação. Deve ser entregue por todo 
o próximo mês de Janeiro, afim de to- 
mar parte na primeira campanha do 
ano que entra. 

A «Pescal» fo autorizada oficiaimen. 
te à construir um segundo arrastão a 
cuja encomenda vai proceder imediata- 
mente, 


Navio.«Santa Cruz» 


No avião da carreira parte hoje para 
Nova Iorca os srs, comandante Eduardo 
ECA AR paia 


| conta do navio « 
“ração naquela ci 


Cruz, 


Um decreto pelo Mi- 
Senhora de Fátima |nistério da Economia 


(Continuação da 1.º página) 


Art 74 


legais vigentes, à data da sua 


cada pé de 

pendenteme: 

tuar imediatamente nos 

tigo seguínie e mais legislação aplicável 
Ft, 


baceio ou videira, 


procederão, 


seus possuidores os 
tuado dentro 
contados da data da 
pela respectiva brigada 

4 1º 
será a 


não 


Intimação 


respectiva participação enviada 


à secção de Finahças da situação do 
prédio para os fins consignados no ar- 


tigo 7.4 
5 2º — Com a participação a que se 
refere o presente artigo sera tambem 
remetida à secção de Finanças uma fo- 
lha especial de onde conste a impor 
tancia da despesa efectuada 
arrancamento, a qual servindo de titulo 
exequível será cobrada do responsável 
pelo processo das execuções fiscals. 
Art. 9: — A participação aguardara 
na secção de Finanças, pelo prazo de 
15 dias, contados do dia seguinte ao da 
data do aviso, para pagamento, a liqui- 
dação voluntária da respectiva muitu 
que a efeciuar-se será calculada com 
base na importancia mínima fixada no 
artigo 7º acrescida do valor das des- 
pesas reaiizadas com o arrancamento, 


Findo este prazo sem que o pagamento 
serão os autos, dentro 


se mostre feito, 


— Pelas plantações etectua- 
das contra q preceituado neste decreto- 
lei ou em contravenção das disposições 

reali- 
zação, ficam os responsáveis sujeitos ao 
pagamento de muitas de 2500 a 1850, por 

inde- 
e do arrancamento a efec- 
termos do ar- 


8" — Os agentes das brigadas 
de condicionamento do plantio da vinha 
com o auxilio do pessoal 
assalariado, ao arrancamento das plan- 
tações legais de vinhas sempre que os 
hajam efec- 

do prazo de oito dias, 
feita 


Efectuado o arrancamento 


com o 


vendeu na extração de ontem, o 
2.º Prémio 
N.º 17140 100.000$00 
O Quiosque Tivoli 


foi o único que no Continente vendeu um pré- 
mio grande, pois que, os 1.º e 3. prémios, 
foram vendidos nas nossas Colónias. 


O Quiosque Tivoli 


foi quem no Natal de 1945, vendeu os 


6.000.000$00 


No vosso próprio interesse, verifiquem se a 
lotario que adquirem é do 


Quiosque Tivoli 
PORTO: Praça da Liberdade, 33 x LISBOA: R. da Prata, 171 
Não se envia jogo à Cobrança — Pelo Corraio mais um 1$,0 


Bilhetes, 1.800$00; Vigesimos, 90$00; 
Cautelas, 12$00 


N. B.—.O bilhete do 2.º prémio é número certo recebido, semanalmente, 
do sr. Francisco Henrique de Campos, de Lisboa, 


Vire 


fire cinco dias imediatos, remetidos a 
to 

Art. 10º — As importancias resul- 7 2 21890 
tantes da aplicação da taxa a que se . . au o oia oa 
refere o parágrafo unico do artigo 1º 22555 20619 22681 22704 
darão entrada nos cofres do Tesouro, 22957 23029 
nos termos e para os fins previstos no 23065, 23089 23170 
artigo oitavo, do decreto-lei n.º 33544. —s— 23265 E 23628 

Art. 11º — Para o julgamento das TA . SIE 29157 23M9 23062 
infracéões sobre o condicionamento do) (Os números premiados) ia 24000 E] 
Bdo da vinha são competentes os 6 24337 24365 
ribunais do iugar da situação dos 24608 24670 
prédios E é 14842 .... .500.000500 

Art 12º — O disposto no paragrato| 17140 100.000500 


2: do artigo 7.º do decreto-lei nº 33544 
do artigo 2+ do decreto-le; n. 34055 e 
no parágrafo unico do artigo 1º desta 
decreto-lei, abrange e np'ica-se a toda 
e qualquer plantação ou conservação 
de vinhas. dependentes da autorização 


e o oficial-ma-| uma. 


a "a “rep | dão 


da, Direcção Geral dos Serviços Agrt- 
colas. 

Art. 19º — A substituição de vinnas 
a que se refere o artigo do decreto 
nt 25270 só é permitida nos casos em 
que o arrancamento efectuado ao abri- 
go do decreto-iei nº 23590 haja sido 
participado à Direcção Gera! dos Ser- 
viços Agrícolas até à data da entrada 
fo decreto-lei n* 27289, 

Art. 14º — O quantitativo da muita 
a que se refere o artigo 1º do decreto- 
cel nº 3354, não deve exceder em 
cada ano, e em relação a cada pro- 
prledade, o trínlo do montante da res- 
pectiva contribuição predial rustica, 

Apúnico — A multa será elevada. até 
à importancia equivalente a 25 por 
cento do valor da penalidade a que 
corresponderiam os autos levantados, 
sempre que o limite caiculado nos ter- 
mos do corpo deste artigo seja inferior 
aquele valor. 

Art. 15º — O director geral dos Ser- 
viços Agrícolas. poderá ser substituido 
peio chefe de repartição dos Serviços 
Vitivinícolas, na apreciação e decisão 
dos pedidos de plantação e conservação 
de vinhas. 


Es o 
Legislação pelo Minis- 
tério da:Economia 


Pela pasta da Economia foi publicada 
, determinando - qui 


tivo q 
amido, glucose, estearinas e fóculas. 


ANEDOTA VIVA 


Eis a concepção simples, enter- 
necedora e insofismável justa e ca- 
rinhosa que por Salazar têm dois 
pequenitos duma primeira classe: 

No Livro Unico da 1.º classe, 
o Raul Jé: «Viva Salazar! 

O professor pergunta. 

— Quem é Salazar, Raul? 

—E'... é... o que manda no 
Mundo.. 

Mas 9 Joaquim, que está junto 
dele, corrige: 

— Ai no Mundo! Se mandasse 
no Mundo não tinha havido a 
guerra, «vistes»? 

... 

As ideias gerais são o fruto da 
experiência da vida, O Sergiozito 
e o Carlos, ambos da 1.º classe, 
têm, por isso, umas ideias gerais 
ainda muito... particulares, 

O professor perguntou-lhes, ao 
lerem a palavra «reis no Livro 
Unico: 

— Que é um rei? 

—E' uma cara das cartas de 
jogar — responde o Sérgio, 

Mas o Carlos obtempera, acres- 
centando a sua experiência à do 
Seu companheiro: 

— E' um homem muito rico que 
tem assim umas coisinhas (e faz 
um gesto vago com a mão sobre 
a cabeça) à volta do chapeu e man- 
da matar os feiticeiros que querem 
matar as princesas, 
——""""—————— 0. — 


«A máquina é uma grande edu- 
cadora. Quando um animal se nega 
a trabalhar, o homem perde a se- 
renidade e maltrata-o. Mas se uma 
máquina deixa de funcionar, já não 
a maltrata e procura estudar a 
causa do desarranjo e empregar, 
depois, os esforços para a pôr a 
trabalhar novamente, E aí está 
um processo de educação com- 
pleto. 


Gilbert MURRAY. 


ta desta vez. O Sousa ficou admi- 
rado com o caminho que o desenho 
levava. Começava, talvez, a con- 
vencer-se de que a «menina da 
permanente» não correspondia com 
fidelidade à sua espectativa, 

E a seguir demos o golpe final: 


— Afinal 6 uma flor! — pro- 
clamaram todos logo que nos afas- 
tamos. 

— Outro, sr. professor; agora 
vou adivinhar depressa e bem — 
diz o ladino do Sousa, para se con- 
solar de ter adivinhado depress 
mas... mal, 


A CRIANÇA E A ESCOLA [== 


UM 


REGISTO ÚTIL 


| A «agenda-registo» da acção 
escolar será o melhor testemunho 
da vida docente da escola, o mais 
demonstrativo documento do es- 
forço do professor ou dos profes- 
sores que pela escola passaram. 
Notas e observações devidamente 
autenticadas pelo professor que as 
redigiu e até pela autoridade esco- 
lar que verificou os factos a que 
elas se referem, planos, documen- 
tos gráficos, esquemas demonstra- 
tivos da acção escolar desenvol- 
vida, despesas e receitas referen- 
tes a excursões escolares, etc. — 
constituiriam um conjunto de 
dados de alto valor pedagógico, 
uma verdadeira história ou crónica 
de cada escola, uma indicação se- 
gura para facilitar aos professores 
que nela ingressam de novo a con- 
tinuidade da acção educativa 
seguida pelos anteriores; e quem 
diz continuidade diz também 
modificação da orientação até ali 
seguida, se o novo professor re- 
conhecer que não é ela a mais 
conveniente. 

Talvez que muitos professores 
tenham, já, afinal, realizado o quê 
acabamos de sugerir. Mas tal regis- 
to só terá valor se for feito por to- 
dos os professores que vão dirigin- 
do a escola e são responsáveis, no 
conjunto, pela sua acção e orien- 
tação. Se por acaso este trabalho 
for realizado por um professor e 
não tiver a continuidade indispen- 
sável não passará então ele dum 
mero registo de estudo individual, 
um canhenho das experiências 
feitas por um certo educador. E 
não é isso o que se pretende; o que 
se pretende é antes um registo 
dos factos que constituem a his- 
tória da escola no seu ponto de 
vista isolado e nas suas relações 
com as demais, e mesmo com as 
estâncias superiores e com Os pais 
dos alunos. 

Achamos — repetimos — este 


SICA NA ESCOLA 


(Conclusão do número anterior) 


| 


registo, senão indispensável, pelo 
menos altamente vantajoso. As 
estatísticas são muito, mas muito 
mais é a sua justificação. E o que 
as justifica é o somatório dos im- 
ponderáveis que influem na acção 
docente, das contrariedades venci- 
das, das vitórias obtidas e até das 
injustiças e desânimos sofridos. 

Assim como o indivíduo cons- 
trói a sua personalidade através 
das experiências, lutas, contínua 
selecção de critérios, assim tam- 
bém certa escola poderá ter a 
consciência da sua personalidade, 
da sua existência, da sua força, 
se o mestre de hoje herdar a expe- 
riência e os frutos da acção do 
mestre de ontem. E sem continui- 
dade não há premissas nem con- 
clusões, nem há lógica no procedi- 
mento quando se quer caminhar 
para um certo fim. 

Para isto, para que haja a 
compreensão da vantagem que 
esta «agenda da acção escolar» 
traria à escola, às fontes de infor- 
mação pedagógica, é necessário : 

a) que se estabeleça, por di- 
ploma oficial, a sua obrigatorie- 
dade, ou 

b) que o educador possua 
aquele móbil maravilhoso e cria- 
dor, aquela força sobre-humana 
que resiste a todos os derrotismos, 
vexames, contrariedades e injusti- 
ças—a força do Ideal. 

Mas entendamos que, se o que 
a lei determina não está integrado 
no Ideal do educador, se a lei não 
é a ressonância e a tradução 
objectiva do que o nosso coração 
de educadores e idealistas almeja e 
compreende — mal vai à lei, Pode 
ela ser cumprida (e deve sê-lo) 
mas pode não ser compreendid: 
pode cumprir-se com a cabeça mas 
não com o coração; pode carrilar 
os espíritos na obediência mas 
nunca os corações na senda da fé 


Z 
| (a 

Parece-nos pouco aceitável este 
processo, e assim o reconheceu 
Bradomin. O lance, a ter execu- 
ção, tornaria o mestre num presti- 
digitador mais ou menos hábil e 
as relações tonais pecariam mesmo 
pela pouca precisã: 

Optamos pela notação musical 
escrita. A própria música algaris- 
mada fez já seu tempo e já está 
desde há muito reconhecida a sua 
ineficácia, E' que, enquanto se 
aprendem as notações artificiais 
-aprender-se-ia a notação verda- 
deira e normal, 

Os nossos programas, mais 
tarde ou mais cedo, serão modifi- 
cados, adaptados, actualizados. As 
necessidades são função do pro- 
gresso e a iniciação artística é um 
factor moral de primeira plana. Se 
os espiritos têm que tomar novos 
rumos, se as almas têm que olhar 
para o Alto, se a Humanidade pre- 
cisa de enveredar pelo trilho paci- 


clusão do número anterior) 


e do entusiasmo... 


fico que conduz à Beleza, à Ver- 
dade e ao Amor — a educação es- 
tética é, seguramente, repetimos, 
a forma mais indicada para am- 
parar e guiar o caminheiro an- 
sioso, 

E é da escola primária que esses 
horizontes se apontam; é dela 
que devem partir as radiações es- 
plendorosas que depois iluminam 
as veredas da vida. 

Não pensemos, pois, que ensi- 
nar os primeiros rudimentos da 
notação musical às classes ma 
adiantadas é excrescência inút 
Não; isso seria o primeiro elo da 
educação artistico-musical da 
crlança, a semente que, sendo de- 
pois acarinhada, poderá produzir 
bons frutos morais e intelectuais. 

E eis uma opinião que é só 
nossa — o que quer dizer que rec 
nhecemos a todos o direito de te- 
rem uma opinião diferente ou 
oposta... 


Sábado, 7 de Dezembro de 1946 


A DISCIPLINA 
ENTRE OS MESTRES 


E' óbvio que uma escola de mais 
de um professor só pode atingir 
um rendimento satisfatório quan- 
do há uma intima colaboração en- 
tre eles. Essa colaboração não se 
restringe apenas ao facto instru- 
tivo, mas deve entender-se, princi- 
palmente, com o facto puramente 
educativo e moral. 

Os alunos duma escola devem 
criar entre si um laço espiritual 
forte de que a própria escola é a 
inspiradora, Não basta a colabora- 
ção do professor e do aluno, do 
aluno e dos seus condiscipulos, do 
professor e de toda a sua classe. 
Todas estas colaborações só são 
eficazes sob o ponto de vista edu- 
cativo se elas se não alheiam de 
todo o organismo escolar. 

E' necessário que, em escolas 
, se prolongue a noção de so- 
lidariedade para fora da própria 
classe e penetre nas classes que na 
mesma escola trabalham. Os alu- 
nos de toda a escola devem sentir- 
-se condiscípulos; mas isso nunca 
pode chegar a conseguir-se se os 
professores não colaboram intima- 
mente na obra educativa total, 
dando-lhe unidade, coesão, força 
propulsiva de trabalho e virtudes. 

E' bom de ver que não quere- 
mos referir-nos àquelas relações de 
boa camaradagem, lealdade, cor- 
recção, sinceridade, que os profes- 
sores da mesma escola têm por de- 
ver manter entre si, principalmente 
porque são companheiros da mes- 
ma tarefa, semeadores na mesma 
seara. Não. O que importa é mais 
do que isso — é criar o espírito de 
intima colaboração, de devota- 
mento pelo futuro em todos os alu- 
nos da escola. 

Sabemos que a criança é pro- 
fundamente observadora e sensi- 
vel. Ela compara e estuda os pro- 
fessores, guarda as suas palavras, 
estuda as suas atitudes. No com- 
portamento mútuo entre eles ba- 
seia o seu comportamento com os 
condiscípulos. Conhece os trabalhos 
feitos nas diferentes classes, o zelo 
que cada professor tem pelos seus 
alunos, os prémios e castigos que 
em cada classe se dão, em correla- 
ção com os factos que os origina- 
ram. E mal vai à escola se o aluno 
duma classe prefere, no seu íntimo, 
ser aluno doutra classe, porque o 
professor desta lhe agrada mais, 

O aluno procura orientar o seu 
procedimento pela norma geral da 
escola. Esta norma geral não é 
dada por este ou por aquele pro- 
fessor, mas por todos, em colabo- 
ração íntima. A criança acha assim 
o que lhe é lícito ou ilícito fazer; 
ajusta o seu pensamento ao pensa- 
mento dos mestres que sabe ser 
concorde, comum, harmonioso, e a 
sua evolução espiritual disciplina- 
-se, não perde esforços, não hesita, 
não vacila em tentativas, 

Se há orientações contraditó- 
rias entre os professores, a criança 
vê-se na necessidade de escolher 
segundo o critério da sua cons- 
ciência. E, escolhendo um, despreza 
os outros, 


(Conclue). 


importação de] 


14900 
14841 
14843 


PREMIADOS COM 10.000800 
6043 10855 15455 21732 


20.000$00 
5.975$00 
975800 


Os numeros de 14801 a 14900, de 
17131 a 17139 e de 14891 a 14899 são 
premiados com 500500. 


Os numeros terminados em 1, 2 


noso 236 [e 3 são premiados com 150500. 


Concentração fer- 
roviária 
A Companhia dos Caminhos de Ferro 


do Vale do Vouga foi dissolvida e os 
seus serviços integrados na G. P. 


Reuntu, ontem, a assembleta geral ex- 
traordinária da Companhia Portugues 
para a construção e exploração dos Cam!- 
nhos de Ferro (Vale do Vouga), afim de 
ratíficar a nomeação feita pelos corpos 
direetivos que nos termos do Código Co- 
mercial acabam de ser nomeados em 
substituição dos que estavam em exer- 
efelo e pediram a sua demissão ou a 
eleição de novos corpos gerentes; tomar 
conhecimento e deliberar sobre qua- 
quer proposta do Conselho de Admints- 
tração tendente À concentração ferroviá- 
ria, dentro do espírito da lei 2.000 

mar conhecimento e deliberar sobre qual- 
quer proposta para dissolução e tquida- 
cão da Companhia. nomeação do Jqui- 
datário e modo de se proceder A Itqui- 
dação e partilha 

Presidiu o sr. coronel Antônio Fer- 
setra Neves, ladeado pelos srs. dr. Fer- 
nando Pires de Lima, delegado do Go- 
verno, e coronel Pina Lopes 

Aberta a sessão, 0 ar. presidente disse 
esturem presentes accionistas que repre- 
sentavam mais de seis mil acções, mais 
de três quartas partes do enpital. 

Por unanimidade, foram ratíficados 
* novos corpos gerentes, sendo a airec- 
constituída pel dr. José Tomás 
ntas Megre. Filine Dias Vitor Relr, José 
ens Coelho dos Reis e dr. Faria Girau. 
Também fo! aprovada, por unantmi- 
dade, à dissolução da companhia, nas ba- 
ses de um protocolo celebrado entre a 
CP, e esta companhia, para integração 
ma lei 2.000, 

Foram nomeados lquidatários da Com- 
anhin os membros dos Conselhos de 
Administração e Conselho Fiscal, ann- 
do-lhes os mais plenos noderes. A dis- 


L 


solução tem de se efectuar durante 0 
ano de 1047. 

Falaram, aínda, entre outros, os 
eng” José Basílio Caeiro da Mata 
Bustorf Silva e eng* Branco Cabral. 

Antes de encerrar a sessão, O sr. co- 
ronel Ferreira Neves congratulou-se pela 
maneira como decorreram os trabalhos € 
disse oue n região do Vale do Vouga 
muito tinha a lucrar. 


ses. 
ur 


Realizou-se, ontem, pelas 16 e 40. n 
assembleia geral extraordinária da So- 
etedado de Construção e Exploração dos 
Caminhos de Ferro do Norte de Portuga! 
fVale do Vouga) 

Presidiu o sr. dr. Simões Neves. ta- 
dendo pelos srs. Manuel Morgado e Ma- 
teus Barros. Aberta a sessão, foram anto- 
vados a ractificação dos novos corpos 
dtrectivos, e sem discussão a fusão ds 
Companhia com a CP. cuto protocolo 
fot disnenendo de ser lido, por proposta 
do sr. dr. Pinto Moledo. 

Por pronosta do sr. eng. Branco Ca-| 
bral, foram nomendos para Mouldatários 
os resnectivos Conselhos de Administra- 
cão e Fiscal 

Antes de encerrar a «essão, o sr. eng! 
José Basílio Cnetro dn Mata enviou para 
a mesa uma pronosta de homanasem n 
todos os funcionários do Vale do Vouga 
e para que velo Natal fosse concedido 
ao vessonl uma gratificação a estipular, 
o que fof aprovado, por unanimidade. 

Falou, aínda, o sr. dr. Campos Fl- 
gueira. 


PREMIADOS COM 5.000500 
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0448 13205 14048 14247 16375 21952 
28053 24785 24026 
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COM 2.000800 


863 8346 8540 
12066 14461 16068 
19692 20262 20277 


COM 1.000800 zada ontem, a 
208 
3061 


Er 


19 20 01 94 136 195 
219 321 454 487 7 4 
Bão 9% 988 1002 1161 1257 

1272 1294 1427 1461 1504 1799 


1885 


4405 


A Casa Astoria 


Vendeu na extracção de ontem, muitos 
prémios de 10, 5, 2 e 1 contos, totalizando 
muitos milhares de escudos. 

Como a última lotaria ordinária foi a reali- 


e 
Casa Astoria 
está na disposição de distribuir os 
6.000.000$00 


da Grande Lotaria do Natal, que se realiz» 
no próximo dia 21 do corrente. 
Façam pois os seus pedidos para a 


Casa Astoria 


Praça Almeida Garrett, 49 — PORTO 
Bilhetes a 1800800; Vigésimos, 90$0U e Cautelas, a 12$U0 


lembra 


que a próxima extracção 
a do 


NATAL 


em sábado, 21 do corrente 


é já 


E 
informa 


que o pouco que lhe resta com 
o CARIMBO da 


Casa da Sorte 


ao preço de 1.800$00 o bilhete, 
90$00 o vigésimo e 12$00 a 
cautela, 


pode ser pedido para 


PORTO LISBOA BRAGA 
35, Sampaio Bruno, 39 —119, Rossio, 1205, Francisco, 9 


4557 4561 4690 4082 Não se envia jogo á cobrança — Pelo correio mais 1$00 
4977 5010 5078 5087 log u 
5578 5638 5744 5756 IT 
mm au am : 
er MN 
do go gu ci | , Carreiras aéreas Ng [ribynal Militar 
6822 6858 0924 De avião chegou, ontem, a Lisboa € 
7052 7256 278 7302 seguiu viagem para a América do Sul. 
7716 7807 7800 897 «sir» Howitt. presidente do conselho de 
8067 8476 8507 8620 | administração de duas companhias de e Santa ora 
8150 8766 BS) BO21 | navegação aérea inglesas. O avião bra- 
927 284 9917 9918 | sijeiro levou para Roma, numerosas en- 
9678 ota a Ao comendas com Errar vasuário f nt im uiridas 
10120 1 Vindas do Brasil e destinadas ao pov em 
VER ano gi | into dire it 
j ) 
11246 11284 11320 1474 De avião seguiu. ontem, para Roma. as testemunhas 
liso liso 11628 11665 | Luigi Bianeni, adido aeronauttco ttalia- 
No em Lisboa i 
1290 1222 Jasao 19421 no julgamento da suble- 
o na if) 12887 De avião passou fita, em peatt Es (E alaria 6 
2905 19080 13113 em transito para Roma, o deputado ita- 
IS TMB ISaMá 13508 | Dano Ralmondi 6” Battista, delegado | VAÇÃO em Lavi 
13601 13702 13708 IS716 | oficial do seu Governo junto do Gover- No Tribunal Militar Territorial do Por- 
13844 13863 13012 13923 [no argentino, para a compra de trigo uue se deslocou até Lisboa, e que 
14081 14009 14191 14218 destinado no abastecimento do povo ita- a instalado no Palacio de Santa Clara 
14330 14335 Nano. realizo ontem, à terceira audiencia 
14663 14761 O acordo está agora à ser ultimado | do juleamento dos oficiais revoltados em 
14954 14064 Pelo encarregado de Negócios de Itália | Cavalaria 6, do Porto. 
15319 15345 15419 15558 15790 em Buenos Aires. A audiencia foi bastante concorrida e 
15923 16021 18033 10071 16189 —— | — reaberta às 14 E 4), 
16540 16541 e E) 16833 Q d d d , . ãos Feita à chamada. as jastemnumhas tem 
16924 10941 169 WIM 17257 colberam à sala reservada, 
17320 Ed 17506 7514 17057 ueda e ois dr Em primeiro a aenit) ris 
MOBO ATO 17750 1789 17865 temunha de o soldado Albino 
VITA 18038 18071 1BLIO 18200 a um poço Augusto de Cavalaria 6. Foi instado pelo 
19322 18344 18347 18340 18401 Joaquim Pinheiro, de 16 anos, traba- | sr, coronel Daniel Pinto da Silva, que lhe 
18006 18771 18807 18954 19001 lhador e sua Irmã Albertina Maria, que | perguntou se ele estava de guarda à ca- 
19101 19141 19200 19320 19332 | avarenta ter 15 anos entram a um poço, | valarica na noite da revolta e se re- 
19502 19507 10608 19050 1040 Jem Sacavem, onde residem juntamente | ceben ordem de um capitão e que ofl- 
20084 20124 20126 20139 20217 Com o nal e outros os, O Joaquim | ciais viu dentro do quartel. 
20468 20515 20543 20561 20000 Io a irmã. conduzidos ao Hospital de S, O soldado Albino Augusto respondeu 
1 20674 20686 20709 20797 20920 José. ficaram all internados sofrendo a | que só notou, dentro da unidade, Os qua- 
21053 21044 21084 21092 21204 21354 Albertina comoção cerebral tro reus, e acrescentou que estava de 
servico na cavalariça. 
= - — e um — Quem dava as ordens dentro do 
quartel? insta O promotor: 
— | Não sei. 

A uma instancia do sr. coronel Pinto 
da Silva, à testemunha declarou que foi 
o aspirante Pacheco de Amorim que o 
mandou transportar munições para O 
parque das motos, que levavam metra- 
lhadoras, 

O sr. dr. Ramada Curto não instou a 
testemunha. O sr. dr, Amilcar Castilho, 
advozado do reu alleres Manuel da Silva 
Almeida, instou à testemunha no sentido 


de esclarecer se viu um capitão dar or 
dens aos outros oficiais, De facto, essa 
figura estranha ao quartel dava instru- 
cões aos oficiais que estão a responder 

— Viu todo o movimento que se pas- 
sou dentro do quartel? 

— Sim, até salr a coluna revoltosa. 

— Não viu 0 sr, alferes Almeida urran- 
car Os galões? 

— Isso não é verdade. 
uma «abardine, 

O sr. dr, Amilcar Castilho, perguntou 

se, dentro do quartel, distribuíram al- 
uns folhetos. A testemunha respondeu 
negativamente e acrescentou que foi cha. 
mado pelo sr, aspirante Pacheco de Amo- 
rim, auando estava deitado, pois fazia 
varte da guarda à cavalariça, tendo le- 
vado os cunhetes para as motos, 

O sr, brigadeiro Tamaguini Barbosa, 
valrono do reu aspirante Pacheco de 
Amorim, fez uma série de instancias no 
sentido de esclarecer as condições de se- 
“uranca no quartel, 

Segulram-se as testemunhas de gere 
sa. O sr dr Albino Pinto Fernandes, 
vrofessor do liceu de Lamego, abonou O 
bom comportamento do alferes Almeida, 
Não sabe O que se passou na unidade, 

O sr. dr, Manuel Pinto Fernandes, 
abonou tambem, 
bom comportament do mesmo acu- 
o. 


Ele envergava 


advogado em Lamego 


Denuseram depois Os srs, rev, Anibal 
tiustos, lenente de reserva José Pereira 
Rebelo. comandante Silva Monteiro, brl- 
«udeiro Nunes da Ponte e José Maria 
soares Guedes, que abonaram O bom com- 
vortamento anterior dos reus, 


OS DEBATES 
Pouco depois iniciaram-se os debates, 
falando em primeiro lugar o promotor 


de Justiça sr. coronel Pinto da Silva, 
gue começou por cumprimentar o tri: 
bunal e disse que a questão é mais sim- 
ples porque se trata de um crime de 
aspecto político que arrasta paixões, umas 
contra e outras a favor. 

O crime é de rebelião que tem varias 
modalidades na let, Pelo aspecto político 
não tem interesse. O orador fez a histo- 
ria do movimento militar. A coluna saiu 
do quartel até à Mealhada. sem que nin 
«tem impedisse a sua marcha, diss 
mentando que ninguem O tivesse 

Erizou o facto dos oficiais d 
se terem rendido antes de nualquer in- 
timacão. em virtude de eles terem o sen. 
tido das suas responsabilídades. Afirmou 
uue a aliação não foi feita vor convites 
directos. mas sim por insinuação. 

Aludiu ao ex-ofleial Queiroga, que con- 
sidera um ambicioso político, na sua 
ovinião, e que era uma pessoa que pelo 
seu passado gozava de pouca considera- 
cão. 

Devia tor sido ele o organizador do 
movimento e Os reus foram seus unicos 
executores na rebelião e não organizado- 
tes devendo por isso ser-lhes aplicada 
Denas correcionais.| 


individuals e atribuindo a malor ao ofl- 
cial de dia. Não houve conjunção ou 
conspiração, mas houve perfeito conhe- 
cimento suas vesnonsabilidades, 

Terminou por concretizar as respom- 
sabilidades dos reus, dizendo que são 
acusados do crime de comando de re- 
belião e não de organizaçae. 

Faiou depois o sr. dr. Amilcar Cas- 
ulho, do Porto, defensor do alferes At- 
meida, que saudou o tribunal, dizendo 
que a situação dos reus era fácil de 
apreciar como o sr. promotor de Jus- 
tiça já tinha acentuado. 

O seu constituinte era acusado ae 
ter tomado parte na coluna e no mo- 
vimento. Efectivamente participou na 
saída do quarte.. Referiu-se aos autos 
descrevendo a vida do seu constituinte 
para demonstrar o seu amor militar. 

Provol que o reu não tinha nenhu- 
mas Ideias sobre o movimento, visto 
ele ter combinado um passeio para O 
dia seguinte com a sua noiva e Irmã. 
Lamentou que não tivessem compare- 
cido no tribunal alguns oticials Que es- 
tavam dados como testemunhas, Fina- 
lizou dizendo que o seu constituinte 
saberá aguardar com Inteira serenidade 
o resultado do julgar.ento. 


A sessão fol suspensa, Às 18 horas 
para continuar hoje, às 14 horas, com O 
prosseguimento dos debates, falando o 


sr. dr. Ramada Curto, defensor dos as- 
pirantes Freitas Boavida e Queirós Viei- 
ra, e o rrigadeiro Tamagnint Barbosa, 
defensor do aspirante Pacheco de Amo- 
rim, 


Fundo interno 
amortizável 


de três e meio por cento, de 1938 


Realiza-se no dia 16, às 4 horas na 
sala das sessões da Junta do Orédito 
Público, o sortelo de 125 títulos de cada 
uma das 1.º e 4a séries (obrigações To 
Tesouro) do fundo interno amortizável 
de 3 1/2 por cento, de 1038 no total de 
5000 obrigações, que têm de ser amor- 
tizadas de 15 de Janeiro do próximo ano. 


apo To 
Novos quarteis 


No dia 14 realizam-se os concursos 
publicos para a construção de casemas 
para o novo quartel de Caçadores 10, em 
Chaves e das savalariças e da enferma- 
Tia veterinária para o novo quartel de 
Infantaria 13, em Vila Real, Bases res- 
pectivas de licitação: 5.000 e 2.000 contos, 


Abastecimento do País 


Especulação com a batata 


A Junta Nacional das Frutas tem 
conhecimento de que contínua à venda, 
a preços aitos e descabidos, a batata 
de consumo cas regiões serranas, onde 
se cuitiva, em condições especiais, a 
batata de semente. 

Trata-se de uma especulação, por 
parte do produtor ou do vendedor, com 
a cumplicidade de quem a adquire, com 
destino à «sementeira» nestas condições, 
procedimento difícil de evitar, 

Esta actuação — diz aquele departa- 
mento publico — por parte do comprá 
dor estimula a falta de disciplina do 
comércio e é contrária aos seus próprios 
interesses, quer pelo preço, quer pela 
qualidade e resultados prováveis do 
produto utilizado. 

A importação de «batata-sementer 
certificada, deve atingir numeros aind; 
não verificados entre nós — cerca de 
12 mil toneladas — a preço sensivel- 
mente inferior ao corrente de batata 
nacional certificada. 


—u 
O VII centenário da to- 
mada de Lisboa aos 
mouros 


Concurso de cartazes comemorativos 


Val ser aberto concurso para car- 
tazes sobre as comemorações do oitavo 
centenário da tomada de Lisboa aos 
mouros e seu significado. São estabeleci- 
dos três prémios no valor, respectiva- 
mente, de 6, 4 e 3 mil escudos. O juri 
poderá atribuir menções honrosas é se 
assim o entender, por conventência, pro- 
pôr à comissão executiva a aquisição 
desse projectos pelo preço de mil escu- 
dos cada. 


= 


De Matozinho 
-Leixões 


Menor colhido por uma caminheta 


ida 
S- 


Ontem, de manhã, próximo da igreja 
desta vila, foi colhida por uma cami- 
nheta da Vacuum, de que era motorista 
Serafim Pinto da Costa, morador na Rua 
da Assunção, nessa cidade, a menor de 
13 anos de idade, Maria Odete Francisca 
Marques, filha de Manuel Marques Perei- 
ra, residente na Rua do Conde do Alto 
Mearim, resultando ficar aquela com e 
braço esquerdo gravemente ferido, pro- 
vável fractura do direito e várias contu= 
sões pelo corpo. Foi transportada ao Hos- 
pital de Matosinhos, ficando all inter- 
nada. O echaufeur» não teve culpabllida- 
de no desastre. 


Roubo por meio de chave falsa 


Apresentou queixa na Administração 
do Concelho o agricultor Manuel Francis- 
co Ferreira Bento, do Lugar do Ange- 
dras, Larva, de que atrevido gatuno se 
introduziu na sua residência, por melo 
de chave falsa e roubou dali seis fatos, 
dois sobretudos, uma gabardine, três ca. 
sacos, três chales, vários vestidos e ro! 
pas de mulher e aínda grande quantid; 
de de carne de porco que se encontra! 
numa salgadeira, tudo no valor de veís 
mil escudos. Tendo o agente Carvalho 
suspeitas de que fosse o cadastrado Do- 
ingos José dos Santos, o «Pífaros, que 
está ainda preso na cadeia desta vil 
por ter contas a ajustar com a justiça, 
o autor deste roubo, submeteu-o a um 
apurado interrogatório, de que resultou 
aquele confessar que de facto roubara 
os mencionados artigos e para prova da 
vezdade, trazia até um dos sobretudos 
vestidos, 


O caso das barricas de resina 


Foram, hoje, postos em liberdade, Ro- 
drigo Mendes, casado, morador no Lu- 
gar da Azenha de Cima, e Manuel Alves, 
residente na Rua do Conde de Alto Mea- 
rim, acusados de terem vendido uma 
quantidade de barricas de resina que 
deles não eram, a João Ferreira Maia, 
da Rua de Pelinto Bessa, dessa cidade, 

O processo destes e doutros indivi- 
duos, envolvidos em tão escuro negócio, 
vai ser enviado ao respectivo tribunal 
— ——— ese 


Dispensário de «Ma- 
galhães Lemos» 


A sr* D. Alda Augusta Sepúlveda Sam- 
palo dos Santos Pereira, da Comissão 
Protectora do Dispensário de Magalhães 
entregou na Secretaria da Facul. 
de Medicina a quantia de 100500 
as despesas daquela 1 
memorando, assim, 
lecimento de sua saudosa mãe data que 
hoje passa. 
——— — rece 


A raínha Isabel da Bél- 
gica esteve, ontem, em 
Coimbra 


COIMBRA, 6. — De passagem para 
Lisboa, esteve, hoje, em Coimbra, a 
raínha Isabel, da Bélgica, que visi- 
tou a Universidade. —C. 


Abastecimento de 
batata ao Porto 


Da Delegação da Intendência Ge- 
ral dos Abastecimentos pedem-nos 
a publicação da nota seguinte: 

«Torna-se público que os armaze- 
nistas importadores, de batata da 
Holanda, Dinamarca e Noruega, 
abaixo designados, estão abastecidos 
para o fornecimento sos retalhis- 
tas e consumidores colectivos do 
Porto: Ernesto F. de Oliveira; Be- 
nito & Benito, Irmãos; José Ferreira 
Botelho; Araújo Sanchez & C.; 
Henrique Rocha & Irmão; Moysés 
Cardoso & €. Sociedade Je Imp. 
Rio Arda; Silva Guerra, L.da; Casa 
Agrícola do Porto, Lda; José Au- 
gusto da Rocha; e Sociedade Expor- 
tadora do Norte. 

«Qualquer dificuldade que ocorra 
na aquisição desta batata deverá ser 
imediatamente comunicada a esta 
Delegação Distrital afim de serem 
apuradas as suas causas responsá- 


ju depois as responsabilidades Veis» 
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Uma caixa com várias garrafas de bom 
VINHO DO PORTO, é 


1.º que tudo um 


«PRESENTE DE BOA AMIZADE» 


CAIXAS de 3, 6 e 12 garrafas 
sem «extra» de embalagem 
durante o mês corrente 


ARRE'S PORT 


FUNDADA EM 1670 — VILA NOVA DE GAIA 
NAS BOAS CASAS x DE 35 a 120 Esc. CADA GARRAFA — 


22222 


DESENHO 
NATAL 


— Quere dar uma prenda que 

nunca será esquecida ? 

Seja criança ou adulto, se gostar 
é hai 


À TIO mn vó; "726 
Pneus 


«MABOR» pr 


41º aniversário 
o sr, Adriano 
Carvalho, em- 
MARCOLINO AFONSO, Agente Oficial dos pneus MABOR, participa aos o pe 
seus Ext Amigos e Clientes que se encarrega, sem qualquer despesa 
da inscrição e do levantamento e entrega ou expedição dos pneus e câma- 
ras que lhe sejam distribuidos pela Direcção Geral dos Serviços de Viação. 
Agradece, pols, à envio das respectivas guias, ou notas de inscrição. 


aniversário na- 
talício do acti- 
vo e dinâmico 
industrial Ma- 
nuel José Go- 
mes, sócio da 
firma, Nónó 
Comes & Cs, 
Ltd, desta 
cidade, o pes- 
soal seu subor- 
dinado vem, 


erá um alegre passatempo que 
poderá trazer uma bem paga pro- 
fissão. 
— O Desenho prático é hoje in- 
dispensável para livros, modas, deco- 
ração e sobretudo para Réclame, 
porque a publicidade é a base de 
tôda a Indústria é todo o comércio, 


Peça já impresso grátis a 
Apartado, 104 — LISBOA 


gos José e Fer- 
nando e sua so- 
brinha Otília 
enviam-lhe pa- 
rabens e longos 
anos de felicid 


O fósforo a 75 etvs. por caxinha é prático 


e barato. E o seu uso é ainda mais cómodo com 


; E É ) por este” melo Escritório: Rua de S. Miguel, 39 — Telof,: 6085 des, na compa- 
e) RION Rá o novo elegante cinzeiro sem dizeres de reclamo pla ade: Armazem : Rua Padre António Vieira, 148 — PORTO nhia de sua es- 
1 ádio seja do - ee Adriano Carvalho posa e filhos. 


“KNOCK- OUT” 


Aparelhos de sol- 
Gadura elécírica 


O grande auxiliar da industria 


metalurgica, que tanto éxito tem 
gbtido em Portugal 


(contra 7,50 ese.=ou 250 etiquetas Clube, Bar ou 
Pousada no Grémio dos Fósforos, Rossio 74-1º D, 
ou 10 ese. pelo correio). 

No escritório de V. Ex.*, no salão, no quarto, 


BOBINAGENS E REPARAÇÕES 
J. Monteiro, Ld.* 


Praça Carlos Alberto, AOL." Porto, 
CAMARA MUNICIPAL 
DE GUIMARÃES 


ANUNCIO 


Concurso publico para a adjudicação 
da obra de «Construção de 50 casas 
para as classes pobresn, 
em Guimarães 


nhos, as maio- 
res felicidades. 


Bonito HIT 


Concurso para o forneci- 
mento de um carrilhão 
paro o Santuário da Penha 
em Guimarães 
Sehora do Caia da Ben recsts 


propostas em carta fechada para o 
fornecimento de um carrilhão para 


Câmara Municipal 
de Barcelos 
Concurso 


Torna-se público, de harmonia com 
o deliberado em reunião de 4 do cor- 
rente, que até ao dia 7 de Janeiro pró- 


na cozinha -em toda a parte o fósforo de 75 ctvs. 


com o seu cinzeiro, é o ideal. 


Acaba de receber mais uma re: 
pressa da sua representada, 
K. O. Lee Company» (U.S. A.) 


UNIVERSAL 


do Porto, no dia 20 de Dezembro 
horas, na Rua da Picaria, nº 71, 
praça 15 motores eléctricos de várias 
marcas e potencias, 2 grupos eletro 
bombas, 2 dinamos de várias marcas e 
potencias, 3 balanças diversas, 2 aspi- 
radores eléctricos para poeiras «Eletro- 


por 15 
vão à 


ximo futuro, se recebem, Secretarla n 
CLUBE BAR POUSADA Esmeril O o Santinária Bufartetico dasPentes: Aparelhos de 
Até ás 14 horas do dia 18 do mês Pala dl acento mecárico de Novo Matedouro| As condições estão patentes na 10 a 200 é 10, 
de Dezembro do corrente ano, esta 75 ctvs. 75 ctvs. 75 ctvs. Municipal. sede da Junta de Turismo, ao Largo a 275 Amp, 
Camara Municipal, de harmonia com valvulas O respectivo caderno de encargos | 28 de Maio n.º 25, da cidade de Gui- podendo . sol. 
a sua deliberação em reunião de 27 encontra-se patente na Reparti marães, até ao dia 31 de Dezembro RE acto 
do corrente, aceita propostas, em Técnica, todos os dias úteis, das 11 às | corrente, data em que finda o prazo Som algo 
carta, fechado, Para à adjudicação Um produto da || 'vs.. do concurso. dede o 
da obra acima referida, a qual se A m/m a 64 
efectuará nesse mesmo, dia, reser- fd | Barcelos e Paços do Concelho, 7 def , Guimarães, 5 de Dezembro de m/m e para 
acid saga o PULLMANI us: : 
à ie O JUIZ DA IRMANDADE, S correntes 
a progder à aa entrega pó ni Teto Guard a- pa ea ana 
ra aÃ 4 Representantes e Depositários Alberto Pimenta Machado tás ] 
zer a adjudicação, se assim julgar Ê ) Mário Miguel Gândara Norton nofásico, 190 
conveniente aos interesses do Muni- a no Norte: ni Raros Miguel (Gândara par e 380 V. tritá-| 
Bio de leitação .... 1130000800 |] = | V F O Ss a || conserve as maos Livres JARREMATAÇÃO sico, 
ets der EaRilido Cão eua entao Auto-Porto, Ltd. A Camionugem ugada é Pelo Triounal jas Execuções Fiscais 


encarregu-se do transporte 
las bagagens 
EM 18804 OU NO PORTO 
desde casa no combole ou 
do combo a casa 
Peça informações pelos telefones 


torna-se necessário a apresentação 
do recibo de ter efectuado o depó- 
sito provisório de 28.250$00 escudos, 
o qual será feito até ás 13 horas do 
dia da arrematação. 


Deseja-se para serviço exclusivo, 
com boa apresentação e de abso- 
luta competência. Prefere-se que 


R. Sampaio Bruno, 16 
=—PORTO— 


O programa do concurso e cader- 
no de encargos a cujas condições o 
adjudicatário fica obrigado, acham- 
-se patentes na Repartição de Enge- 
nharia deste Municipio, onde todos 
os dias uteis, das 11 ás 17 horas, 
podem ser examinados pelos inte- 
ressados. 22229 


Paços do Concelho e Repartição 
de Engenharia, 28 de Novembro de 
1946. 


O presidente da Camara Municipal 
de Guimarães, 


Dr. Fernando Manuel de Castro 
Gongalves. 


SUPERLITE 


A pintura de 
QUALIDADE! 


saiba dactilografia e tenha conhe- 
cimentos de francês e inglês 
Exigem-se referências e idade en- 
tre 30 e 40 anos. Indicar orde- 
nado que pretende. Carta á 
Redacção a IMPORT. 22117 


«MILU» 


Praga D. Filipa do Lencastro, 10 9 12 
junta à Garagem Gomeroio 

Hoje, ao almoço, Tripas À rtp 
Amanhã, ao 

guesa, e ao jantar, Papas de Sarrabu 
Rojôes à Moda do Minho. 


Pprela-sGades jam vinhos. 


MILFINS 


FABRICA OS MAIS MODERNOS 
ARMÁRIOS PARA COZINHA 


São móveis arlmorosament. executa- 
dos do melhor contrap acado sueco 
pintado à a stola e oferecendo um 
belo aspecto decorativo 
Descontos para revendedores. 
Vendas a prestações de um ano. 


MOVEIS «MILFINS» 
Rua do Monte dos Burgos 

(A* Circunvalação. Fim da Tinha 1) 

Em exposição na CASA OMEGA 
R. Sá da Bandeira, 409 


imôço, Cozido á Portu-? 
o 


Nova gerên- 
22273 


um mote 
o se 
SL pv! eh 


Aioticte! CONTINENTAL 


PINTO ROSA & C2LDA: 


RUA ALEXANDRE. 


BRAGA, 4 — VELHE 


26 PORTO 


Em Lishua 7539] e no Porto. 1163 


det 


5500 


FeLer raso po, 


EXECUTA QUALQUER 
FABRICA E VENDE 
DIRECTAMENTE 


CABE 


luxo À extintores para incêndios, 1 irl- 
lor de rolos, 2 moinhos do discos 
Verticass +à peréiras, T moinho ide vols 
calibrador, 1 triturador «Maxilas, 5 so- 
paradoras diversas, 2 mesas de lavar mi- 
nério, 1 estufa para secagem de minério. 
1 forno com 2 taboleiros para ustula- 
ção de minério. 1 camara de gazes e re- 
colha de arsenico com conduta subterra- 
nea, 1 cabine de alta tensão, 1 insta- 
lação eléctrica com cabo de baixa ten- 
São Jinterna e externa, vários moveis 
de escritório diversos objectos que fazem 
arte da separadora, penhorados ao 
stituto Minero Industrial do Porto, 
Lt assim o direito e acção que 
a firma executada tem ao alvará de toda 
a Instalação e laboração de todos »s ma- 
quíniemos e utensílios que, constituem 


estabelecimento minero industrial, São 
citados as credores incertos e desconh 
idos. 22 


Sociedade de Aços, Máquinas 
Ferramentas, Lda, 
Rua de Sá da Bandeira, 534 
Telefone, 5046 


— GARAGEM 


A mais central da cidade, 
esquinas das ruas Elísió de Melo 
e Almada, com quatro pavimentos 
ligados por rampas. 

Serviço de recolhas, e Estação 
de Serviço, com lavagens, lubrifi- 
cações e cargas de baterias. 


NEM PINGA DE AGUA... 
++ ENTRA NUMA 


GABARDINE «PILOTO» 


PILOTO 


Rua Santa Catarina, 44 


O estômago recebe sempre 
bem o 


BANACÃO. 


Pudera ! 


Se ele lhe dá tão pouco 
trabalho a digerir ! 


O PERFUMADOR IDEAL 


é uma sentinela vigilante que 
defendo a roupa da Traça. 


Vende-se nas farmácias, 


drogarias, bazares, etc. 
Agência geral: A ETIEL 
Praça Carlos Alberto, 72 


Secção: 1113 


AQUECIMENTO ELÉCTRICO. 
ÁGUA ENCANADA NOS 
QUARTOS. 

(QUENTE E FRIA) 


2 notáveis melhoramentos 
introduzidos recentemente no 


HOTEL BOA VISTA 


onde se vive confortâvelmente 

e se é tratado como em fa- 

miília, mediante mensalidade 
muito acessível, 


VIVE SO? 
VIVE EM PENSÃO? 
EXPERIMENTE O 


HOTEL BOA VISTA 


Esplanada do Castelo 


FOZ DO DOURO 
Telefone, Foz-83 1 


Os PERUS DA 
JÁ. PRECISAM DE 
ESPARTILHO ! 


«AVELLEDA» 


Um bom perú fornece carne 
para três dias. 
Por exemplo, come-se : 
No 1.º dia, assado; 
No 2.º dia, frio; 
No 3.º dia, com arroz. 


Porque espera ? 
Faça da Avelleda o seu 
«talho» preferido. 


AVELLEDA 


CLÉRIGOS, 80 — Telefone, 2560 


cêna 
HIDROFOBICA 
(À PROVA DE AGUA) 


ta DR! | 


À PROVA DE nu 


HIDROFÓBICA é uma cera que 
resiste a água. Com cla já pode 
lavar os seus encerados. 

E" um produto «LABILy 
Depositários no Norte : 

1. MONTEIRO 
Rua dos Caldeireiros, 48-1º 
(Aos Lolos) Telefone, 2937 


Depositário no Centro : 
Sociedade de Representações 
de Espinho 


8 Sábado, 7 de Dezembro de 1946 


| 


x 


AGÊNCIA 
OFICIAL 


Q 
OMEGA 


aaa na nan mam na 


COMP 


Esfarrapadeira dente de serra 
e poados — Escrever a 


John Cassels -= GAIA 


Bom Leilão 


E Amanhã, Domingo, às 14 e meia horas, na antiga agência de 
leilões PAULINO, à R. Formosa, 215 a 221 — Telef, 6372. 


Consta de : mobili. 
gravur 


esp + cortinados, benj 


jantar, es 
sola, piano alemão, armado em ferr 


mato), cadeiras maple, estante e banca com torcidos, Ilustração Portu- 
guesa (encadernação de luxo), relógio de parede com calendário, vitrines 
s, papeleira, cofre, móveis avulso, cristais, trem de cozinha, 


RELOGIOS 


Sortido 
seleccionado, aos melhores 


RELOJOARIA ÁGUIAR 


76, Proça dos Poveiros, 80 1 
RR RR RR RR RR Ra 


em pau preto e mógno, para sala de vi 
aleiro com talha e sola, cand 
electricos, lustre de 10 lumes, guarda-louça e aparador com vidrilhos, 
gantes e bem construídas mobílias para quarto de dormir e 
ritório, em pau preto, com tremidos, torcidos, e cadeiras em 


aa 
GRUPOS 
ELECTRO-BOMBAS 

“ 

" 

: 

4 


SUBMERSÍVEIS 


«SUMO» 


SUMO PUMPS, LTD* 
Inglaterra 


PARA POÇOS OU FUROS 


escrupulosamente 


preços. 22:00 


CAPACIDADES : 


Alturas manométricas até 
150 metros + 
POTÊNCIAS 0,5 CV A 16 DCV 


RA-SE 


Representantes : 
SANTOS MENDONÇA, LTD. 


R. da Bonvista, 89-2* 
LISBO 
P. da Liberdade, 14-4+ 
PORTO 
re 


Telef. 8004 


FRUTAS SECAS 


AMENDOAS 
FIGOS 
PASSAS 
CORINTOS 
AVELAS 
etc. 


Há 24 anos que os nossos preços e qua- 
lidades superam tudo 9 todos. No seu int 
viste Bast, Fern & Magalhães, Ltd" — 
Porto — Telet 1199 e 1300 au 


iros 
ele- 
la de 


com cordas. cruzadas (grande for- 


2997 


O Comercio do Porto 


CAZENEUVE 


dos melhores construtores franceses 


Tornos modernos rápidos 


Grande produção. Trobalho de precisão, 


GSPetMARCEL PEGARD — Limodores 


MAQUINAS FERRAMENTAS 


Engenhos de furar radiais 


StSPARISIENNE DE MACHINES OUTILS — 


Engenhos de furar 


Tornos automáticos 


GAMBIN — máquinas de fresar universais 


MAQUINAS PARA TRABALHAR MADEIRA 


CONSULTEM SEMPRE A 


EMPRESA NACIONAL DE APARELHAGEM ELECTRICA 
Telef. 6 2177/78 — Avenida 24 de Julho, 158 — LISBOA 


2a 


A CHEGAREM BREVEMENTE AO DOURO 


ister - Plachstone» 


Motores marítimos “DIESEL” a 4 tempos 
Superior construção inglesa 


8 cilindros 80 a 320 H. P. 


PODEM VER-SE ALGUNS 


Pinto & Cruz, 


: ne aeee 


lEmpregado 
de Praça 


Com boa apresentação, idade até 
35 anos e muita competência, 
para o ramo de motores e má- 
quinas industriais. Admite-se, de 


D. Alzira Maria Carneiro de Vasconcelos 
Ferreira da Silva 


A firma David Ferreira da Silva & Filhos, manifesta por este único meio, 
a sua muita gratidão e reconhecimento a todas as pessoas que os acompanharam 
na sua dôr, bem como âqueles que lhes apresentaram ou enviaram condolências 
e que assistiram às cerimónias fúnebres e à missa do 7.º dia. 


Porto, 7 de Dezembro de 1946. 


preferência conhecendo inglês À | ARENS 


francês. Indicar ordenado que 
deseja. Exigem-se boas informa- 


cos. Carta à Reducção, a Ná À | 


QUINAS. 22116 
O 


FUNDOS PUBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 

NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA E VENDE 

BANCO BORGES & IRMAO 

PORTO — 'ISBOA — SETUBAL 


2º TRIBUNAL CIVEL DO PORTO 
ARREMATAÇÃO 


No dia 19 de Dezembro próximo, 
pelas 14 horas, à porta deste 'Pribu- 
nal, sito á rua de S. João Novo, 
desta cidade, nos autos de acção de. 
divisão de cousa comum, por apenso 
ao inventário orfanológico por óbito 
de Américo Pereira dos Santos, da 
freguesia de Pedroso, e em que são 
autores Maria Gonçalves dos Santos 
e marido Manuel Ferreira Barbosa, 
do lugar de Lamaçais, da mesma fre- 
guesia, e reus Rosa Gonçalves dos 
Santos, solteira, maior, do mesmo 
lugar e freguesia e Albertina Gon- 
galves dos Santos e marido Hum- 
berto José de Sousa, do lugar do 
Fundão, freguesia de Avintes, se 
há-de proceder á arrematação, em 
hasta publica, do seguinte prédio : 
— Um prédio composto de três ca- 
sas térreas, com quintal, poço, tan- 
que, ramadas, árvores de fruto e 
mais pertenças, sito no referido lu- 
gar de Lamaç: freguesia de Pe- 
droso, descrito na competente Con- 
servatória, no L.' B. 42, a fls. 137 
ob o n.º 16,414 e inscrito na ma- 
triz predial urbana, sob os artig 
286, 287 e 288, no valor total de 
22.500$00, por quanto vai à praça. 
Consta do aludido inventário ser 
este prédio de natureza de prazo fo- 
reiro á Camara Municipal de Vila 
Nova de Gaia, com o foro anual de 
$12, em dinheiro, e o laudémio de 
40-1. Ficam a cargo do arrematante 
as despesas da praça, toda a sisa e 
encargos desconhecidos. 


Porto, 29 de Novembro de 1946. 
O Juiz de Direito do 2.º Tribunal 
Civel, 22230 
Fernando Toscano Pessoa. 
O Chefe da 1.* Secção, 


António Freire Falção Ribeiro 


“ 


de Campos. 
Caminhos de Ferro do Vale 
do Vouga 
Caixa de Aposentações e Socorros 
ANUNCIO 


A contar da data da publicação des- 
te anuncio, é concedido o praco de 3) 
dias para se habilitarem Junto desta 
Caixa todos os que se julgarem herdei- 
ros, nos termos do respectivo Regula- 
mento, de Manuel Lopes de Oliveira, 
assentador aposentado, falecido em É 
do corrente. 

Terminado este 

liberação de ucori 

x em vigor. 

Espinho, 20 do Novembro de 1946, 

O Vice-Presidente da Comissão 
Administrativa, 
Forreira do Almeida. 


píajo nerá tomad 
Jo com as disposi 


= 


Benjamim de Oliveira 
Especial 
FALECEU 


Sua família cumpre o doloroso dever de anunciar o seu passamento é 
agradece a comparência das pessoas de suas relações e amizade a assistir aos res- 
ponsos que, pelo seu eterno descanso, se celebram às 16 horas e 30 minutos de 
hoje, na Igroja de Matosinhos. 

Agradece reconhecida. 


Matosinhos, 7 de Dezembro de 1946. 


O funeral está a cargo da Casa Silva — Armador. 


ESSA 
Benjamim de Oliveira Especial 


BC Li 


Tendo falecido o seu sócio-gerente Benjamim de Oliveira Especial, roga- 
mos às pessoas das suas relações o favor de comparecerem às 16 horas e meia de 
hoje, na igreja de Matosinhos, onde serão rezados os responsos pelo seu eterno 
descanso, 

Agradecem. 


Matosinhos, 7 de Dezembro de 1946, 


RES SS 
Tipografia Regional 


Tendo falecido o seu sócio-gerente Benjamim de Oliveira Especial, roga 
às pessoas das suas relações o favor de comparecerem pelas 16 horas e meia de 
hoje, na igreja de Matosinhos, onde serão rezados os responsos pelo seu eterno 
descanso. 

Agradece. 


Matosinhos, 7 de Dezembro de 1946, 


CEEE ES O 
Joaquim Augusto Monteiro 


ge Es 


Cumprem o doloroso dever de participar aos seus clientes e amigos o 
falecimento do seu sócio e grande amigo Benjamim de Oliveira Especial, reali- 
zando-se o funeral, hoje, em Matosinhos, pelas 16 horas e meia 


[Sit err cena na a 
BARBOSA & MARTINS, L.da 


Cumprem o doloroso dever de participar aos seus clientes e amigos o fale- 
cimento do Sr. Benjamim de Oliveira Especial, sogro do nosso sócio Sr. Manuel 
Martins Sobreiro e pedem o favor da sua comparência ao funeral que terá lugar 
pelas 16 horas e meis de hoje, sábado, na igreja de Matosinhos. 


Motores marítimos e auxiliares de 7 a 60 H. P 


EM MONTAGEM 


EO 


Rua de Alexandre Braga, 60-64 — Telef. 6002 — Porto 


RT PAREDE side 


MÉDICOS 


Dr. José Rafael Viseu 
CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA : Ay, da 
Renúblioa, 525 — Consultas das 14 és 15 
e das 19 Às 20 horas. te 


VILA NOVA DE GAIA 


DR. MELO TAVARES 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Rua de Sá da Bandeira, 363 


1º 


Dr. José Aroso 
CIRURGIA GERAL 


Consultas das 13 ás 16 horas 
Rua José Falcão. 16 — Telet 1000 


DR. EGÍDIO SANTOS 


—FIGADO, ESTOMAGO, INTESTINOS - 
R Sá da Bandeira 52-1º — Das 15 4: 19h 


Tel. 1279 (consultório)- 3889 (residêncial 
302 


Pela 1.º Secção do Quarto Tribu- 
nal Cível e por virtude do ordenado 
na acção sumarissima (em execução 
de sentença) que a firma Torres Fi- 
gueiredo, Limitada, com sede na 
Rua Cândido dos Reis, n.º 30, desta 
cidade, promove contra Antônio José 
Rodrigues, casado, comerciante, mo- 

em Lamalonga, comarca de 
do de Cavaleiros, correm édi- 
tos de vinte dias, contados da ulti- 
ma publicação deste anuncio, a citar 
os crédores desconhecidos daquele 
xecutado para, no prazo de dez 
dias, depois de findos os éditos, vi- 
rem à referida execução deduzir os 
seus direitos, pela forma indicada no 
art. 865º do Código do Processo 


Civil. 22187 
Porto, 3 de Dezembro de 1946, 


u 


O Juiz do 4.º Tribunal Civel, 
M. Brandão. 


tuários, cofres, aparelhos de telefonia, 


DE CASA AO COMBOIO 
ou do comboio a casa 


A Camionagem ligada à 
0, 
encarrega-se do transporte 
das bagagens 
EM LISBOA OU NO PORTO 
Peça informações pelos telefones : 
Em Lisboa, 2639] e no Porto, 183 


candeeiros eléctricos, lustre, adornos e enfeites, cristais, 
mais que se encontrará exposto para venda na 
DA RUA DE PASSOS MANUEL, 60-64, 

Agente: — €C. MESQUITA — Telefone 


Atenção — Parte deste recheio era pertença de uma familia estrangeira que retira 


Grande leilão 


Hoje, sábado, 7 e amanhã, domingo, 8, às 2 horas e meia, de mobiliário 
antigc e moderno, piano «Gavesu» armado em terro, pratas diversas, faqueiro com 
caixa-estojo, louças nacionais e estrangeiras, campetes, passadeiras, pinturas, san- 


fogões, roupas de cama e mesa, estojos, 
bengaleiros e tudo o 
ANTIGA AGÊNCIA DE LEILÕES 
DO PORTO. 


1733 


BOTAS DE BORRACHA INGLESAS 


DUNLOP 
Primeira remessa após guerra 
RECEBERAM 22007 
COSTA, LOUREIRO, IRMÃO & GC: 
Rua do Bonjardim, 384 — Porto 


ANVERS (Directo), 
ROTTERDAM, 
o HAVRE 


| Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 
David José de Pinho, Filhos 
Rua Nove d'Altandega, 20-21— PORTO. Telets 


Companhia de Navegação 
Carregadores Acoreanos» 


“Goncalo Velho”! |canega e 


1e12 


14) « 6559 
| Estado 177 


| Den Norske 
Middelhavslinje 


Vapor nm 


«SARPFOSS» 


CARREGA PAR 


NAPOLES, GÉNOVA e MARSELHA 


em LEIXÕES em 11 do corrente 


AGENTES 


JERVELL & KNUDSEN, 


Largo Terreiro de Alfândega, 4 


L.A 


— PORTO — Telefs. 517 e 7944 


ROUEN 


Vapor 


«AMBRIZ» 


EM 9 DO CORRENTE 


CARGA 


e PASSAGENS 


TRATA: 
José Henrique Martins Vilar & Irmão 


Rua Dr. 


Sousa Viterbo, 


691, — Telt, 1931 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


o UTOMOVEIS DA LETRA A 
=H ae aesvço paras ao 
AUTO | GADORA, Rua Jost o 


BL. Telef. 7474 


AUTOMOVEIS 

aluguer, confortáveis, de 4, 6 e 4 lui 
res. Rua Raimundo de Carvalho, 
Teletone, 3154 — Gala, 15757 


LOJA — ALUGA-SE 
Situada em bom local, ampla e nova. 
servindo para comércio ou pequena in- 


dustria. Ver: Rua Costa Cabral, 2.098 

Trata-se: Rua de Santa Catarina, 49. 
22045 

QUINTA ALUGA-SE 

boa casa; água, luz, jardim, garagem, 

Informa telefone, 3211, 22291 


COMPRAS 


AUTOMOVEL 
sem pneus, que 
-se. Run do Am 


Com 
Telef 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 

Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho. Rus Santa 
Catarina, 33. Telet 203, 1301 


VENDAS 


ANGLIA 1346 

vo otivo de retirada para o) 
Rio de Janeiro, estado de novo, preço de 
tabela. Ver e tratar na casa do Baiseli- 
nho, Pedorido, Castelo de Paiva. 22169 


Austin 8 HP. 
Modelo de luxo, da ultima remessa, com 
250 quilómetros. Vende-se ou troca-se, 


Rua Albino Alres Gouveia, 69 (antiga 
Liberdade), 2224 


ALVARA DE MERCEARIA 
vende Trata Ferraria. Rua do Bonjar- 
dim, 985 21888 


Aletria americana 


Recebemos a vendemos so melhor preço. 
Pina & Moreira, Ltd. Rua Saraiva de 
Carvalho, 47, Porto. 22165 


AUTOMOVEL 1 
Um «Juvaquatres, novo, ultima remessa, 
vende particular. Preço multo em conta 
Rua de Entreparedes, 16-2º-Sala 18, 


AOS FABRICANTES DE BRINQUEDOS 

Vende a F. A.C. O, D. de Oliveira do 
Douro serrim de cortiça especial aos me- 
lhores preços. 21570 


CASA — COMPRA-S 


preferôncia linhas 6, 


7, 9 e 20. Devoluta ou 


augada, Carta é redacção ao nº 21 X 1 
7) 

CASA DEVOLUTA — COMPRA.5] 
Com em ou possibilidades de a 


fazer, dentro da segunda zona de profe- 
rência nas imediações da Boavista, Ofer- 
tas para o telefone n.º 2455, 22039 
LIMADOR MECANICO E MAQUINA 
DE FURAR 

Usados mas em bom estado : limador de 
40 a 50 mm, do curso, Maquinas de furar 
até 25 mm. Compram Joaquim Gomes 


& Irmãos — Coimbra ; Av da Madalena 
— Telefone 2004 — Porto : Rua de Santa 
Catarina, 558 — Tel. 6501. 21800 


CARPINTARIA MECANICA 
vende-se, com diversos elementos Indus- 
trias em colaboração, próxima do Porto, 
com a respectiva autorização. Carta à 
O. P.S 22108 


Camion Fargo 


vende-se, 5.000-6000 kg, novo, pronto 
a trabalhar, Isoilno Ferreira do Vale 


& Cº. Telet. 63, Estação Ermezinde, 


22115 
(a e 


TERRENO PARA INDUSTRIA 
Compram-se 10,000 a 19,000 m 
no, dentro da cidade ou nas » 
midades e, de preferência, 
linha de Cintura 

dacção às Iniciais F, 


de terre- 
& Prox 
servido pela 
Dirigir resposta à Re- 

SN 21909 


Cem mil contos ao juro 


de 4 0/0 


Para colocar sobre hipoteca de 
propriedades rusticas ou urbanas 
em todo o Iaís, em conta corrente 


ou em regimem de amortização 
à Chefe da 1.º Secção go mesmo [em 21 anos Trata o Escritório 
Tribunal, Féonico de Construções. Rua de 

S Idei 1 
Cesário Augusto: Rebelo Bonito. |Santo -Idefonso, 84-14 Telef. tan 
C. €. de Ferro Portugueses | EXPLICADORA ES 
S S Curso dos Liceus e E. técnicas. Ri 1a 
BDITOS DE SA DIAS Alegria, 6 == Telet, UML NE] 


MINHO E DOURO 
A contar da publicação deste anuncio 
no «Diário do Governo», correm. éditos 
de trinta dias, para se habilitarem junto 
da Comissão Administrativa da Caixa de 
Reformas e Pensões dos Caminhos de 
Ferro do Estado, todas as pessoas que se 
Juiguem com direito ao total ou a parte 
da pensão de sobrevivência legads por 
João de Araujo, reformado do Minho e 
Douro, falecido em 18 de Novembro de 
1946, à qual se habilitam nesta data, Cus- 
tódia Martins Carneiro, viuva do aludido 
reformado. 
indo este prazo, tomar-se-á delibe- 
ração em conformidade com o estabele- 
cido nos regulamentos em vigor, 
Porto, 29 de Novembro de 1946, 
O Presidente da Comissão Adminis- 
trativa, 221 
Ernosto de Oliveira Rocha. 


otra Ee 
José de Almeida Cunha 


Missa do 7.º aniversário do seu 
falecimento 


A familia do saudoso extinto 
manda rezar, amanhã, dia &, ás 9 
horas e meiu, na igreja do Carmo, 
uma missa por alma daquele fale- 
cido, agradecendo ás pessoas das 
suas relações e amizade o favor de 
assistirem a este acto, 22228 


de 12 anos, com boa caligrafia, ofereçe- 
-se como interno para casa comercial, 
Da informações. Dirigir carta a esta 
Administração ds iniciais M. T. B, 


22925 


PEDIDOS 


CASA OU ANDAR — PRECISA-SE 

independente com seis divisões na pri- 
meira zona. Carta à Redacção às ini- 
ciais C. M. 21035 


FINANCIADOR PRECISA-SE 

com mil contos, para desenvolvimento 
de industria na Provínvia, dando garan- 
ta, com juro a combinar. Tambem aceita 
sócio Resposta a Província. 21683 


PRECISA-SE 


Casa de aluguer 6 div, aproximada- 
mente nas imediações de Nevogilde,| 
Vilarinha, Foz-Velha ou Nova, perto! 


do carro. Para familia inglesa, Falar! 
com o construtor Augusto José Ri-| 
beiro. Av. da Republica, 2557, Gaia, 
Telef. 38, S, Ovídio ou na Idenl, A 
Saxaiva de Carvalho, 86-88, Porto. 


RES-DO-CHAO 
ou 1º andar precisa-se para armazem no 


centro. Carta à Redacção a L. P. 22957 
SALA — PRECISA-SE 

que sirva pára escritório. Resposta Re. 
dacção à R, €. 22208 


o e rm e mem 


COFRES 

Monobiocos e de todus os modelos. Ca- 
sa dos Cofres Usados Rus dos Caldei- 
retros, 17. Telef. 2110. 18757 


CASA VENDE-SE 
para bom emprego de capital tem lindas 
vistas, Ver e flar das 10 às 14 horas. 
Rua Miradouro, 68 — Porto. 


CAMIONETE DODGE 

modêlo antigo, particular a gasolina, com 
seis pneus Mabor reforçados 32x6 por €s- 
trear. Esc. 35000800, Garagem Santos — 
Póvoa de Varzim. 22253 


CASA DE 3 FRENTES 

Devoluta, com 14 divisões, água, luz, 
quarto de banho e quintal, com lugar 
para garagem, vende-se. Bem construida e 
bem conservada. Ver é tratar das 14 às 16 
na Rua da Alegria, 1026 (em frente ao 
Campo do Lima). Não se trata com In- 
termediários. 22252 


Carvão de pinho — Ven- 
dem-se 100 toneladas 


graudo e seco. Informações R. Bonja! 
dim n.º 380 — Telefone, 1715 — Entre 
EM imediati 21716 


GAMIONETE «CHEVROLET» 
Nova, ultima remessa, vende-se. Tratar: 
Rua do Bolhão n. 159, 22251 


CASTANHA VERDE 
vendemos a baixo preço. Travessa de 
Fernandes Tomás, 106. 22161 


SEREIAS ESA (SC RCO 
DE SOTTO 


Vende particular, ultimo mo- 
delo «Custom» 1946. Tratar, R. 
Candido dos Reis, 25 — Porto 
22166 


ESCRIVANINHA 

Vende-se uma escrivaninha-banca de 2 
lugares vis-â-vis com 9 gavetas de cada 
lado e 2 endeiras giratórias, Rua de Be- 
lomonte, 49 r/c. esq. 2º porta. 22206 


ESTA ENJOADO DE ARROZ, 
BACALHAU, ETC.? 
Coma DOBRADA (tripa de vitela e boi). 
salgada. Dinamarquesa, preparada com O 
maior esmero. Cozinhada com feijão ou 
Lentilha é um excelente e baratíssimo 
prato. Se o seu merceeiro ainda a não 
tiver, peça ao Depositário Ramos & Bar- 
reto. Rua da Picaria, 20 — Telef. 4968. 


21843 
FUNDIÇÕES DE FERRO 
Usem o cimento inglês «SCOLS» para 
encher poros. Casa” CASSELS, Porto, 
2221 


FOURGONETTE 
em bom estado de conservação, bem cal- 
cada, com 2 sobrecelentes. Carga, 400 


uilos. Vende: António Portal, Rua do 
Rosário, 166 — Porto. Ú 22812) 


FOURGONETTE sAUSTINs 
C. 350 quilos em bom estado, Vende-se. 
Falar no Campo 24 de Agosto, 17. 


22127 


«FORD»-85 HP. 


Sédan — 2 
193: 
Optimo estado 
Pneus quase novos 
Particular 


Rua Firmeza, 476 


«LANCIA-APRILIA»E 
farigereses 
Estado geral perfeito 
Garagem Comércio do Porto, 1.º 


PIANOS E ORGAOS 

Vendem-se a pronto e prestações, novos 
e 2: mão, Mikros aerodinâmicos e clás- 
sicos. Casa Daniel Ruvina. Rua Formo- 
sa. 173, Porto 139% 


QUINTA EM BARCELOS 
Vende-se junto da cidade, com boa pro- 
dução de cereal. vinho, etc, Boa moradia 
de casas, casa de caseiro, excelente 1o- 
cal e bom futuro. Para vêr e tratar — 
A. C. — Rua Faria Barbosa n.º 12 


FIAT BALILA 
com motor reparado de novo. Garagem 
Santos — Póvoa de Varzim, 22253 


GABARDINES 


as mois elegantes 


» SOBRETUDOS 
os mais modernos 


IMPERMEÁVEIS 


os mais garantidos 


Vestuário de Couro 
A dinhgito o Prestações 
em cotólogos é SL A V 
Cancalo Velho (Esq. Avenido) 


s para a Província 


22218 


HILLMA 


Perfeito estado geral 
R. Firmeza, 476 


Barcelos, Telefone, 8375. 22 
Sobretudos 

nas montras das confecções «Gentle- 
man». entro muitos está o sobretudo 


que lhe serve no preço, qualidade e pa- 
drão, Ruas Formosa e Alexandre Braga. 
Torreão do Bolhão. 20735 


TERRENOS | 
em talhões de 19x36 metros, em Leça da 
Palmeira. Vêr planta e tratar, Rua do 
Ameal, 1096. Todos os dias, das 12 &s 14, 


TARRACHAS PARA TUBOS 
INGLESAS 
Recebemos no: 
des Alves, Su 

183-1.* 


TERRENO EM 5. MAMEDE 

Area de 8.100 m2 com frente de rua 151 
metro. Vende-se em conjunto ou em 
fracções 8 metros de frente por 45 de 
fundo, desde 25 à 30 contos, Próprio para 
grandes armazens ou para o PROBLE- 
MA DA HABITAÇÃO. Vende-se barato 
por motivo de retirada urgente, Falar & 
Teixeira Junior, rua do Godinho, 268 — 
Matozinhos, 22223 


Uvas perfeitas ; 


quilo 12800, na casa de todos os vinhos 
da Companhia Velha á TABELA e des- 
contos na quantidade Rua de Sampaio 
Bruno, Já 22070 


VENDEM-SE 

5 pneus 475x16 com camaras. Tudo com- 
pletamente novo, Rua do Bonjardim n.º 
179-4º — Porto. 22201 


remessa. — João Men- 
Lt* — Rua dos Flores, 
21617 


HARMONIO — ORGAO 
de 14 registos, 4 jogos, 2 joelheiras e d 
tavas, linda caixa: em estilo. Rua do 


RELOJOEIRO DE CONFIANÇA 
R.PASSCS MANUEL -|= 


VENDE-SE 
Camionete a gaso!l nova. Informa: Ga- 
ragem Galiza. 22205 


VIOLINO 


de autor, vende-se, Ver e tratar na Rua 
Candido dos Reis 25 Porto. 22167 


VENDE-SE PRIMA-QUATRE 

com pneus 5.50x16 como novos Goodyear, 
Ver na Garagem EDEN à Rua Aléxan- 
dre Herculano. 22140 


core 
Massas Americanas 


100 % semolina. Acabamos de rece- 
ver, Pedidos: Bastos Fernandes & 
Magalhães — Trav. Fernandes 

maz — Porto, 22: 


NATAL 
Antiguidades e objectos de arte próprios 
para brindes. Rua de Cedofeita, 227, À 


OPTIMO ESTRUME 
vende-se para jardins todo o ano na H. 
de Vila Meã (Exploração Porcina) — 
Telefone 249 — Porto 21253 


OPEL KADET — VENDE-SE 
em perfeito estado de conservação e bom 
preço. Rua de Camões, 562. 22058 


4 PNEUS 650x15 
Novos de mão particular. muito barato 
por motivo de retirada, Vendem-se. Rua 
Duque de Saldanha, nº 281-1+ — Porto. 


on 


DIVERSOS 


MOBILIAS DE GONDOMAR 

Centro que abastece as mais luxuosas 
casas de Portugal. Os mais lindos mo- 
delos em depósito, Americo Martins de 
Sousa — Telef. 91-G. Run Monte Cras. 
toi — Gondomar — Paragem do eléctrico 
à porta. 21682 
OCULOS PERDIDOS r 
no dia 24 de Novembro. Dão-se 50500 
a quem os entregar na Travessa do 
Ameal, 208. São de criança. 22974 


PIANO BOISSELOT 
Devidamente restaurado, vende-se bara- 
to. Rua do Almada, 130. 21645 


Grupo de 7 casas, estando duas devolu- 
tas, na 2.º zona, por 300 contos 

Outro grupo de 7 casas e grande terreno 
de cultivo, com uma devoluta, produzindo 
8 e ao capitai, próximo ao Ameal, por 


180 contos 
TERRENOS 


Com planta aprovada para edificação in- 
dustrial, próximo ao Campo Lindo, por 
350 contos, com escritura na mão. 
Próximo ao Ameal, com 16x50, por 140 
contos. 
Próximo á Areosa, com 36x60, a 130500 
o m2. 22097 
Trata o Escritório Técnico de Constru- 
ções, Rua de Santo Ildefonso, 84-1 


PIANO VENDE-SE 
de boa marca, Informa telefone, 3211. 
22237 


PENAFIEL — MARCO — AMARANTE 
— BAIÃO 

Recebem-se cargas completas para estas 

localidades ou arredores — Telefone 1613, 

por favor. 22145 


Restaurante S. Paulo 


Rua Gimo de Vila, 60-62 - PORTO 
U » PAULO é o Rei da “oljonda 


* Carioca. todas as terças-feiras 
sábados 
Não esqueça: SABADO o 3: FEIRA 


vá oomer a Foijoada Completa 
* Garioc 

Coma o Bite à Copacabana 
no 8, PAULO. 20935 


PAULO 6 onde se come 


au * S. Paul uintas- 
-feiras Tripas à Portuguesa. Tome os 
vinhos das melhores regiões. no 


RESTAURANTE 5, PAULO, 
Rua Cimo de Vila, 60-62 — PORTO 


msi 


